
#.***»''%^ fogfmm»

Malin nao cre no perigo imediato de uma nova guerra
^^Mii»«a«»»>«»i>t**>****"ft^ !v*:.. * 

*

miim. ,,m.,.,,„,„,,..,,„.,„„,„ nu. n m, , i i , . '' ¦ ¦ i ....,, .,,, .ii.iiii ,1.1.11,111 UIW1I! i li r»,l»lll.r  ;r 1IIIM»—¦  II Hi ¦¦ .1. lllinillH

OFERECE PROVAS
¦ S&l - ,-'LJTO»»J)U...lliJI»«ailtjaiM»t fí •'" fe^l-ri. ui.«j»lTFFfe' ^Sk. Steí^O» aWÈ m\\\\\\

*
A LEÀO VELOSO

E' necessária uma ação enérgica da delegação
brasileira na ONU em defesa dos nossos interesses

UMIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
«JO u íl.° 402 QUARTÂ-FORA. 25 DE SETEMBRO DE 15KS
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omicas iervem rara
os Fracos

O Iteftaduf Lttti CtVt»*
Pfwl**, t<* ;*'.%:, > ti»-:..: dt)
Pâftidi» Ciwiunuta oo Dra*
•11. endereçai! no Mlnutrit
l/k VtUw. ttpttMtwmio do
ílfasit r» tu*«Klho d* OKU,
o t*m',i,:e lelt grama' I ri,» \ riu»., _ ONU —
Sr», i ..ri. mm. qtlrrrtttn» i.-il--f
mar V. i ¦- l* •»«.« rritlma» de
*o|iU4o» i...iir . americano*
aiittl* ..ru|.im Mae* mllilartn
.Naul e Hetrm e t*erm>ntrem< «ulraa mentir importanria
mfMM dttfumrnljçât. In-

i t lutltn foto(rá(lra l' ¦ !' 'c'"¦•¦•
| p«tl»r V. h, M une»¦:• it..
) Aialmar Maararenhaa já de*'¦ cUrou »er faUt» nreleato nr-! tf*i|dadr Irrniroa que powui
I ntnaa Aertwàutlca. rorUao <*•]
¦ trannamoa «lecUraçao recei.*}

I« V. \ -..,¦¦ • aliimartii»» »r,*,

»"•» I.rfltiiliítiri» í •.!»!».!..»

t:\ixn-r.!•; -..! , fálfla *U*
mamenle p-ne»:» «• pftrjutli*rui t..:t»rf».r».» pai ronlt*
nenlal * contrária pelHlra boa

tlíllilun.» I'.. ,»rvr:i ¦MU1'mi.iAii» atltutie ...,•».",¦«»
|MU| Waltac-e. — ftr.tt.ti
('omniibia llra»il aelirll* Voa*-» ii.it. defender Conselho

ONU Inir •'«". !»¦»«.. !.r »ll!r !
re t N* n».iii.ii»i

s»a vih.i: LUI*, t Mil u-
rttrvrr.i - Ke*rrrlJtla CoíiI
do •. C ¦.*

^'«.TtnTtu Entrevista de Stalin no correspondente do
ârKKS 

*;SundayTimefi" cm Mo8COU - Evitar o
twTOiwittenw do deícmprego em massa, um dos objetivos»>' titoto" eoi Mt*Kcu: »•'.' etttmo — Acredita, v. «a propaganda guerreira

Ssta. rj«« rauu um real petis> ,.»__„,,- *«_.
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ii»ateitt« rm iodo o mund»? l^J»^» ^, «[_ Wallaee,
»jgiH a» medula» o lemar para
íiísar a toem. te cause iue
jettfíjj-S;iltti — Nio acrrdllo tjue
náttt um perigo real de •urna
Mia fittrra. Fala-ie numa nora
istna 'ireaeniemente entra o*'«•ptejilore»" pollileo» a mlU-
una, Isavenda apenas alguns par*
ttjirie* rntre oa clvl*. Ewea ele--¦¦-.;a íxteta todo esse barulho
para, pelo menos: ai Amedron-
uma can o espectro da Kuerr*
ertot (silltlcos Ingênuo» entre o*

ina 7':....,i,:<-!)trs. auxiliando
tussa os tem governos o arran*
urira mab concessões dos ad*•.«ji:!,-«; b) Tomar dlllctl por
ilptn :..;a;«i rtduár.o» creamen-
a tnllüare» de seus pal»es; c)

Pir ttn Irclo ii desmoblllzaçüo
du itapu e. dessa forma, evitar
o aumenio rápido do desemprego
ia teui países.

"Acredita que a Inglaterra t tn
T.-'.si'\ Unidos est&o criando
csrjdcntemcnte um circo capl-
talltis em tomo da Unlfto 8o*•íiUca?

"Slalln — Nâo acredito que os
clreulci* dirigentes da Inglaterrado» r. t.id..s Unidos possam
«t»r um circo capitalista cm
timo da Unlâo Soviética, ainda
que o desejassem, o que, no en-
tinto, nSo posso afirmar. (O mo-
tutor soviético declarou que a re-
ccpc&o da transmissão estava
muito ruim, tomando difícil a
tradução Integral das perguntasrespostas).

<¦:;> »f'4 recente «itacurso, a In
Elatftra. a Europa Ocidental e
m y-' .•: ;•. Unido* »«tao conflan-
tes em que a polIUCA tovlétlra
na Alt*manru» nio ser* tranafor*
mada numa arma dos «*sfo«-cos
muna dirigidos contra a Euroja
Ocidental.

*Sfaltn — Acredito que a utl-
ltzacao da Alemanha pela Unlio
Soviética contra a Europa < vi-
dental c oa Estado* Unidos ¦ ¦».
fora de cc^rltaeoe*. K acredito
que esteja fora de cogitação nfto"> por que a Unlfti Soviética ettA
ligada por um tratado de mútua
assistência contra a agressão ale*
mil com a Inglaterra, França t
Estados Unidos, pelas decisões da
Conferência de Potsdam, mas
também porque a política de utl-
llznçfio da Alemanha contra a
Europa Ocidental c os Estados
Unidos significaria o afastamento
pela Unlfio Soviética de seus In-
teresses nacionais radicais. Em
resumo, a política da Unlfto So*
vléttca na questfto alemã, cqul*
vale â desmilitarização e demo-
cratlzaçfio da Alemanha. Acredito
que a desmllltarlzaçfto e a de*
mocratlsaçoo da Alemanha re-
presenta uma das mais Impor-
tantes garantias para o estabele-
cimento de uma paz estável e
duradoura.
ARMA DO ARSENAL FALIDO

DE mTLEIl
"Pergunta — "Qual é a opl-

niUo dc V. Excia. (palavras lnau-
dlvcls) a respeito da acusaç&o dc

que a politica doa Partidos Co-
munltta* da Europa Ocidental é
traçada em Moscou?

"Sialtn — Acredito que «ta
acusação é mn absurdo, retirado
do arsenal falido de Itltler e
Odcbbcls .

"Pergunta — Acredita na pos-
•Ibtlidade da uma cooperação
amistosa e duradoura entre a
Unlfto Soviética e as áemoam-
das ocidentais, a dcapeito da
existência de divergências Ideo*
lógicas, e na competição pacl*
fica entre os dois tlstema», a que
s* referiu Wallace em seu dis-
curso? *•-—

•«alto — •Ii*dii«Utelmen!t,
tim,*Percunu — Duranla o •/.*!¦»
d* drleeaçáo du Partido Traba-
ItUâta BtltjuUco, o gt*i'.eraJls*lmo
roartlfcaiou. tegundo et teu infor*
msdo. «mfianç* ria p^uibllldad»
de relaçiVes amlilosas entra a
Unlfto Soviética e a Orft Breta*
rm». Que medida* auxlllartam o
Mtabttecimenlo deami relaçtVes
a.T.i•.'..-.¦ a* detejada» t«Vo mdent**
mente ;¦-:•. grande matuta do povo
britânico?

•Stalin — Stm. confio na pos*
tlbllldade de relações amistosas
entre a Unlfto Soviética e a Ora
Oretanha. O eatabeleclmento de
tais rclaçtjca seria considerável*
mente auxiliado pelo estabeleci-
mento de rolaçtjes poUtleas, co*
merctals c culturais entre a Unlfto
Soviética e a Ora Bretanha."Pergunta — Acredita que a
- :-- {CONCLUI NA 2.» PAO.)
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ANDREI GROMYKO, representante da URSS no Conselho

<w Segurança, assumiu, a 17 deste mês, a presidência das sessões.
vé<no-la, no clichê ao alto, no exercicio das suas altas funções, no
nomenlo em que era discutida a denúncia da Ucrânia contra o
woime Imperanfe na Grécia.
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HOMENAGEM
GARCIA

A cerimonia sc rea-
lizará no próximo
dia 30, no Teatro

Regina
No prostrao dia 30. fts 20 ho-

ras. 00 Tcauo Regina, os cliculo»
literários e artlslcos desta Capl-
lal comemorarão o 10.* anlversa'
rto da morte do grande poeta e
dramaturgo espanhol Frederico
Garcia Lorca. fuxilado na aua que*
rida Granada pelos monstros de
Franco. Participarão d* homeaa-
gem, que é patrocinada pelo"Athetieti Garcia Lorca". os poe-
tas Carlos Drummond dc Andra-
de e Manoel Bandeira, a poetiza
Cecília Meireles, o professor,Hpr-
Ia Barbosa. Presidente da A-
clnçSo Brmllclrn dos Amigos do
Povo E»p«nhol. c os artistas Dul>
clna e Odilon, que representarão
du*» cenas do último oto de "Bo-
dai de Sangue", a primeira peça
do grande lírico espanhol repre-
sentada no Brasil.

O oto será franqueado ao pú-
blico. Por essa ocasISo, serflo
postos em lcllSo americano dol»
retratos de Garcia Lorca, de au-
torla dos pintores Santa Rosa e
Arpad Szencs, e um exemplar da
biografia do grande poeta espa-
nhol, de autoria do escritor pau-
lista Edgard Cavalheiro.

Sr. Onorlo Monteiro, eleito presidente da Câmara dos Deputados {

ELEITO ONTEM 0 PRIMEIRO PRESIDENTE
DA CÂMARA DOS DEPUTADOS
Coube a vitoria ao sr. Honorio Monteiro
por 162 votos, contra 100 concedidos ao

sr. Otávio Mangabeira

Com o comporeclmento ontem, de numero legal, a Câmara dos
Deputados realizou a eleição do seu presidente, cujo mandato se
prolongará até março do ano vindouro.

Dois candidatos competiram nas urnas do Palácio Tlradentes:
o sr. Honorio Monteiro, deputado por São Paulo e membro do Par-
tido Social Democrático; e o sr. Otávio Mangabeira. deputado pela
Bahia e líder da União Democrática Nacional.

Inicialmente, ao declarar aber-o
tos os trabalho;., o sr. Graccho
Cardoso, presidente eventual,
nomeia a comissão que deverá
elaborar o Regimento d2:tinado
a reger, futuramente, &-, aíivlda-
des do plenário, comissão esta
composta dos seguintes mem-
bros: srs.: Acurclo Torres, Soa-
res Filho, Adroaldo Costa, Dan-
tas Junir.r, Ar.tonlo Fellclano,
Gurgcl do Amaral, José Maria
Alkmim. Souza Leão e Carloi
Marlgliella.

A seguir, o sr. José Cândido,
udenista do Piauí, pede a pala-
via para dizer que o seu colega
udenista, sr. Antônio Maria Cor-
rela, também do Plaul. não pode,
per motivo de moléstia, compa-
recer á, eleição presidencial. En-
tretanto, autorizado pelo enfer-
mo, declara que se ele ali e.UI-
vesse seguiria a orientação do
seu Partido.

Um deputado trabalhista lc-
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B Iv*if|JVil6l,l^V'querito para apura
Jades da policia de Pernambuco

Telegrama do Gene.ral Dermeval Peixoto
ao Senador Prestes

ho dia 18 do corrente, |usta-_c,lti.' quando sc promulijava a
constituição dc 19-16, elementos°sc'stw da policia de Pcrnambu-
d, dhd m e dcPrcda''a"i a sede0 ll-U cm Olinda, prendendo e«Pancando onze pessoas, além de
r¦ ,d,cclnrado que rasgariam a
^»a Mag„a., Em face dc tSo gra."tentados aos direitosdadi
los P
So lut,

rístes dirigiu

liber-

um telegrama«ventor daquele Estado so-

licitando a punição dos culpados e
a determinação a todas as auto-
ridades estaduais de que fósse res-
peitada a Constituição.

Em resposta, o Senador Pres-
tes recebeu do General Dermeval
Peixoto o telegrama que abaixo
transcrevemos!"Recebi o telegrama de V. bxc!.*j.
datado de vinte do corrente. O
Secretario dc Segurança Pública
determinou, no dia Imediato aos
fatos ocorridos a dezoito do cor-

rente, a instauração de um lnqué-
rito policial a fim dc apurar as
responsabilidades c bem assim
baixou, ontem, uma portaria no-
meando uma comissão revlsora dos
regulamentos c portarias policiais
com a finalidade de «ajustamento
da ação do aparelho policial, cm
face íis novas disposições cons-
tltucionais. O governo e o povo
dc Pernambuco, como batalhado-
res das liberdades c direitos hu-
manos, devotam o máximo respei-
to ao cumprimento da nova Cous-
tltulçflo, Saudações (a) General
Dermeval Peixoto, Interventor Ve-
deral".*

vanta a seguinte questão de or-
dem: pelo Regimento de 15 do
setembro de 1936, coasiderava-
se eleito aquele que houvesse ai-
cançado a maioria dos suíragios
« rão a maioria nbsoluta dos vo-
tos dos membros da Casa. Assim
queria o orador saber, ie, ago-
ra, promulgada a Constituição
será considerado eleito preslden-
te da Câmara dos Deputada*
aquele que alcançar a maioria
dos sufrágios dos representantes
presentes ou a maioria de todos
os componentes da Casa.

Re--pcnde o sr. Graccho Car-
doso que a votação serã por ma-
lorlá dos votos presentes, dc
acordo com o Regimento.

COMPARECERAM
Numerosíssimos deputados vão

so microfone para declarar que
embora não constem seus nomea
da lista de compareclmento, pu-
blicada ontem no "Diário do
Congresso Nacional" estiveram
presentes á. sessão de ante-on-
tem, suspensa minutos após a
sua abertura, sob a alegação de
falta de numero.

Fica evidenciado quo a» sus-
pentfto da sersfio de ante-ontem
não passou dc uma manobra pa-
ra "ganhar tempo" na questão
criada pela competição dos can-
dldatos do PSD e da UDN 6
presidência do Palácio Tlraden-
tes.

Por essa razão as ultimas de
claraçoes sobre o compareci-
mento Jà despertam o riso no
plenário.

MENOS AUTOMÓVEIS
O sr. Armando Fontes pede a

palavra para apresentar uma
Indicação em que solicita a re-
dução para dois apenas do gran-
de numero de automóveis da
Câmara, tendo em vista que o
"Brasil atravessa neste momen-
to a mais grave situação econo-
mlca e financeira".

A ELEIÇÃO
Depois de pronunciar uma pe-

quena oração sobre o papel que,
no futuro, desempenhará a Ca-
mara, o sr. Graccho Cardoso
anuncia que a "lista da porta"
acusa a presença de 241 deputa-
dos. Como não há expediente
d&r-se Início logo á eleição para
presidente da Casa.

Colocada a urna numa cabl-
ne indevassável, o sr. Acurclo
Torres começa a fazer a chama-
da por Partido: o PSD, a UDN,
o PTB, o PCB, etc.

Foram encontradas nas duas
umas 263 cédulas, numero que
confere com o de votantes. Às-
sim, procede-se & apuração.

Após a contagem das cédulas,
o sr. Graccho Cardoso proclama
o resultado do pleito:

(CONCLUI NA 2." PAG.)
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O tt. «.»«.¦> Icícn» títríarosi na OSU mio etitttr am tmit-o «tído-Io norte-ometteana em nottat oa-
i»í. O tenador Luis Carlot Prette* oprimi ao ehefe da dtlegaefio btattleita um teleorame. afere-
eendch-lhe inelame dtscumentaeAo foscçiaftea. V ma dot fotografias ss* p*«;:«-t o pe.maner.eta ioo
toSdadot do Imperialismo em ntasas bates é a que apottee oo alto. tomada no dia 7 4e Setembro
em Natal. Dias antes o Diário Oficial iO Sttaio 4o Rto Gtanúe io Norte, conforme Ucemot opor-
tuniieúe de ptoltcer, fá ananeiata a participo cio ie tropa ianque no desfile ove me Ittsor
naquela capital nortista. Que iltão a Uto ot aã vogados do tVpe/teüim», mal» rralufai os«? o rett
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artido Comunista Paraguaio

em Assunção — Demitiu-se o general
Rovira

Teria sido suas atividades suspensas por íl^^oSíocS
um mês, depois de fracassado um golpe f^0 com " r*^" *rmf.<1»f *•

1» supresslo do "golpe' dc 10
de setembro, lrmbra-je que na
primeiras noticias de Assunção
dl:iam npenas que 3 otlcUls do
Exírtlto haviam sido detidos por
"viotAirm o disciplina" num*,
gutrnlçfto da cupltnl, mu noti-
cias de hoje confirmam a» notU
du corrente» aqui de que real-
mente houve uma tentativa em
pequena escala de derrubar o
presidente Morinigo. quinta-feira
passada.

Informa-se que há grande opo-
siçao a Morinigo desde a demls<
sfto do general Juan Rovira. do
Ministério do Interior, porque os
elementos da esquerda no Para-
guai consideram Rovira oomo
uma garantia dos seus direitos
pol ticos.

ASSUNÇÃO. 24 (Associated
Prcís) — O Partido Colorado»
que coopera com o governo Mo-
rlnigo. te congratulou com as
forças armadas pc a tupress&o do
uma tentativa de derrubar o go-
verno. no dia 10 de setembro.

A resolução dos colorados con-
dena o "abortado golpe" e acusa
os oomunisuis c os "grupos oli-
gárqulcos" do o haverem inci.
tado.

Greve para mudan-
ça de gabinete

SAN SALVADOR. 24 (AP) —
Iniciada por estudantes univer-
6itarlos e secundada pelos ope-
rárlos e pelo povo. desde o meio
dia dc ontem o pais está em
greve geral.

O comércio fechou as portas.
O objetivo da greve, dc acordo

com os manifestos publica-
das. é mudar inteiramente o pes.
soa! da policia, com a nomeação
dos novos ministros propostos pe-
Io Comitê de Greve.

Os trabalhadores ferrovia-
rios aderiram 6, greve, exigindo
a demissão dos ministros recen-
temente nomeados, Manuel Cas-
tro Ramirez (Exterior) e Max
Brannon (Economia), por terem
sido os advogados da Companhia
Ferrocarriles Intcrnaclonales de
Centro América

O presidente Castafieda reuniu
ontem os diretores ae Jornais, e
os lideres estudantis numa ten-
tatlva de resolver a questão-
Também se conseguiu que os fer-
roviários não entrassem em gre-
ve, mas hoje, terça-feira, os trens
não ciroulaiam,

O presidente está estudando os
pedidos dos estudantes.

Não se registraram desordens.

VOLTA A' ATIVIDADE O
PARTIDO LIBERAL

ASSUNÇÃO. 24 (U. P.) - Foi
anunciado extra-oflclatmente que
foi levantada a ordem de disso-
luçfto do Partido Liberal e que se
aplicou um mé» de suspensão o*
atividades do Partido Comunista
do Paraguai-

As medidas foram tornadas em
longa reunião do Consc'ho do
Gabinete» reunião essa que este-
ve presidida por Morinigo.

A dissolução do Partido Llbe-
ral estava em vigor desde abril
de 1942.

A DEMISSÃO DE ROVIRA
BUENOS AIRES. 24 (Associa.

ff/ÂoMafi/C-ã-
Sob os auspícios do Comitê

dc Ação Política do C. 1. O.
acaba dc aparecer nos Estados
Unidos um folheto que se des-
tina a mostrar aos trabalhado-
res o que ali é, na verdade, a
tão falada "imprensa livre" que
vive dizendo que a da URSS
não tem o direito de escrever o
que pensa. Os homens que dl-
rigem o C. I. O. não são comu-
nlstas, mas mesmo assim entre
eles e os dirigentes da Federa-
ção Americana do Trabalho u
diferença que existe t multo
grande. E', por exemplo, a dt-
ferença que existe entre um
Wallace, um Ickes, um James
Roosevelt e esses funcionários
do Departamento de Estado e
esses senadores a seruiço dos"junkcrs atômicos" de Wall
Street. O C. I. O. bate-se pela

FOI ELEITA ONTEM
A MESA DO SENADO
A votação obedeceu a entendimentos en-

tre pessedistas e udenistas

1/ GRUPO DE EMULAÇÃO
1/ Prêmio: um automóvel

». F^riERAL S. PAULO

'/'s5«*=**3»

24,6%'.6,11%

Apesar do esforço de S. Paulo, qne ontem den mais um
passo, alcançando o índice percentual dc 24,6%, o Distrito Fe-
deral se mantém na frente com 26,11%.

Foi e'.elta ontem a Mesa do
Senado. Somente ás 14.30 tive-
ram inicio os trabalhos. Man-
tém assim a velha Casa a sua
tradição de cenáculo dos Pais
da Pátria, na qual o ritmo do
trabalho não pode acompanhar o
dinamismo da Câmara Baixa...

Antes da votação houve um
pequeno "speak" do sr. Nereu
Ramos. Congratulou-se s. excia.
com o advento de uma nova fase
em nossa vida politica. A Cons-
tituição de 1946. disse, restabe-
leceu a antiga dignidade do Se-
nado, dando-lhe mais serias atri.
bulções. Está nas mãos dos se-
nadorea — continua — fazer com
que não mais surjam as acusa-
ções que antlgajnente eram fei-
tas ã Casa.

Ali estavam — prossegue o sr.
Nereu Ramos parlamentares

1 mais experientes, que compene-
! trados de suas responsabilidades' bem poderiem prestar altos be-
i neficios á República, ao regime,

á Federação.
A ELEIÇÃO

A eleição do vice-presidente e
dos secretários evidentemente
obedeceu a entendimentos entre

os dois partidos de maior repre-
Bontação. Os resultados foram os
seguintes:

Vice-presidente, Melo Viana.
(PSD) por 30 votos. O sr. Matlas
Olímpio teve dois votos e o sr.
Levlndo Coelho um.

Primeiro secretário Georgino
Avelino, (PSD) por 25 votos. No-
vais Filho quatro, Matlas Ollm-
pio 1, Ferreira de Souza 1, Ivo
de Aquino 1, em branco 1.

Segundo secretário João Vilas-
boas (UDN) com 28 votos e 5
em branco.

Terceiro secretário Darlo Car-
doso (PSD) com 33 votos e um
em branco.

Quarto secretário Plínio Pom-
peu (UDN) com 31 votos e 1 cm
branco.

Primeiro suplente Roberto
Glasser, com 29 votas. O sr. Cu
ecro Teixeira 7 votos; um em
branco e um inutilizado.

Segundo suplente, em chaüa
conjunta com a do sr. Glasser.
o sr. Adalberto Ribeiro, da UDN

Ficou deliberado, por proposta
do sr. Ferreira de Souza, que as
sessões terão Inicio ás 14,30.

unidade do proletariado de Tio
Sam, pela democracia, pelo pro-
gresso e pela paz do mundo. Os
dirigentes da Federação o que
querem é dividir os trabalhado-
res para enfraquecê-los na sua
luta por um mundo melhor.

» *
Dal essas atividades, tão es-

elarecedoras, sempre tão opor-
tunas, do Comitê dc Ação Po-
lltlca fundado na grande cen-
trai sindical de Philip Murray
pelo saudoso Sidncy Ilillman. A
grande imprensa ianque ê como
um polvo gigantesco rodeando o
tando-o por todos os meios. E'
preciso, pois, iniciar as massas
nos seus segredos para que cias
possam reagir contra as suaa
persistentes e hábeis manobra!
dc envolvimento.

* *
"A Imprensa livre" é o titulo

do folheto e o seu autor é Geor-
ge Marton, da secção jornallx-
tica do C. I. O. Antigo corres-
pondente de guerra e repórter
ilinerante através do mundo,
foi redator da antiga agência
Havas, esteve na Espanha du-
rante a guerra contra a repú-
blica c ultimamente era do"New York Mírror". Nos Esta-
dos Unidos — nos diz ele com
o conhecimento que tem do as-
sunto — a Imprensa realmente
é livre... mas para os trusti.
os monopólios, as "corpora-
rations" que a controlam. E és
sc controle é de tal maneirt
rigoroso e fechado que, ao
próprios magnatas independen
tes desejosos de meter-se n:
negócio, todas as portas se fe
cham e todas as dificuldade
são opostas para que desistam

I ? V
A propósito, George Mario,

nos relata a história d,
Marshall Fiehl, que herdou 16-:
milhões de dólares, tinha algu /
mas idéias líbetais e lia, u ,».
solvido fundar um jornal — i,"Chicago Sun" — para faze
concorrência ao muito leaclo-
nano e nazista "Chicago Tri-
bune", do coronel Mc Cormicl.
o homem que via fantasma,
bolchevistas debaixo da camt
nos seus pesadelos, no dizer d,
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áfÀ4Z#éi dai íZmét/cat I
AROEJTINA - Fe» ***ma<i<» I? * *t\mtAt% *** um t*a *tm-

tf-, ft'.-*--*-» AWf* «Pu* a k«»«V»w
•rpsMí?'*» * a mi!****» »«**i**4
ít..ü»v4 ps* t*t H*#, WM k*»*-
?tu -.«9 itus^a tlAtücMi füW
MIM ei Awtfta UMM*. *!#
•pt «-a»?»* i#«»w# riprawnUiialo
0 ns***» M-H «tt pMia ««•• fim-
cm • ifwtvlrnit rn* mm rata-

«wíífiui com «jn* mm. t*M m
Barwy • A***"*».»*, Uitantio «
tmpft{# "•*• •**-*' i**"« •f***'« *
f«*e?v4» nlli **«*« *aa»l«* 4*
%*¦*, « fllifW, p«r-*«i«*. «í«l
mssor** spistati-s O M"i:'o (A-•to tv**x -wu40 *m a f*»sr*.4*
Ura itfc.i-*f*o da pit*iií«H*
CAí«í**rt**. **m l«» riaíwui-i.
aatfo «* nu «-"jue-s*» p*íj«j-.i-
;#&*. IVto rnsAma eamlttl-o «#¦
«cirtii *«..?• as •fftttino*. dit,
p-t-U* a* at** ptittt a adotar
*»*#«* particular um* poíl'.!** t*»«
mstê hstwu. bamda no* MvMa
nn fWfCKiiíô*» »*»!-**•*•*, mu
«PM mm pot toso drta» d* •*•
p-tya-nur vltorc-*o« passo* a
«tento m tu* st rtltí» ***imip*rsçto natlonsi" «ít <**.»
l> * PrjO.I.

A AifttiUn* havia re-unldo tm
l--r.dít>* um a»:-! > 'i*4ro 4* mui-•j milho-a «$« libra», pramil-
tn",» «tt SUM tapt-ftaçOf* «ia
papa durante a gutrf**, Et» «*•¦
«ir^jo aue <*** «Ido (<hh «le*.
-mgelsdo «jor», para <*••- osm
t - (-* ;-isa.-w a lüials tstemn
tri-flaaie e MaM** o monian:*
5<m S-ktM t espn-prlaçio tí* ca-
i'iíat« íísíIAw» atumuUdoi «m
njtnot Air». MDispome« nt In-
i-»*«»ts — difM o mmitiro ds
Agrin-Utlts — do »ufic5ít»"« pa-
ia cüi-c-itr-Raj da nsçia de.
redor» ern creio», n» America
«Ia Sul. du -rnndes t»:í.-*c!ss

"A alimentação nos
trópicos"

Cm llrro do profeisor
Josué de ("stiro editado
peto l mui" de Cultura
lironòmico", do México.

A conhecida editor» mexi-
c-na "Fundo de Cultura Eco-
nómlca" acatn de publicar
mais um livro dc autor bra-M-
lelro. O primeiro foi do hiato-
xladnr Calo Prado Júnior, o
j-CRundo do professor Arlur
nemos, aparecendo asora o
<lo prof«*4jor Josué dc Castro,
diretor do Instituto Nacional
r"; Nutrlçüo, intitulado -La
•".'mí-ritadon en los trópicaV.
fi autor, que 6 também pro-
lc-jsor dc nutrição do Instt-
luto Osvaldo Crus, foi dos pri-
?i,eiros a dedicar-se a cssen
estudos no nosso pais, e Já
om 1034, cm Recife, fazia a
respeito estudos dos mais
utols c intcressnntea para
che-tnr a conclusão de que
a apregoada "inferioridade"
<Io« homem brasileiro níio era
rrnSo um fenômeno de «ub-
nutrição.-La a'imentaclon en los tró-
picos" obra escrita especial-
mente para o -Fundo de Cul-
lura Econômico", foi traduri-
dn para o castelhano pelo dr.
Alíonso Reyes Mota e lança-
<lo simultaneamente em to-
dos os países da América es-
panhola.

íer* ri ¦»*** hUt*»»"- O* 1B-
liem f«sB-t#i***i *it«*it4« tm
tsia (wu«*-«* tm í«i«-4kó>)í 4*
4mem»i*f «*i*'** •?*?»*• tm*
os*M» 4a i-is|K<mi «"•• (>¦**> -*»-
mtm * w»«it»f4» 4a c«iii4«o
«ls* r ».*«<* to fMKmamtma 4t-t#*t tm mu (***-* í*i»-!i*i
O íetéfn..» ijsitilhWI» - » *fS*«*.
ram tmm4m4a- W i*tía4* «»•¦«
i-A-iJ «Aa «r«4 um 4* um» im
*A (Sts# 1*4» * taUte t-M **rê
4**frm»i*l*4* i*n.»4i»wrJ*,«t"a. m««
i»>r «ia;.-*» i-i:tu!t« atfrMí
as !w<**.»!i»4*» aifitülnu * *•
j*av'l*n:'<*-*iM im Ift|t«*tnt. H>
«ValOdO Ivu <• -l- <*:• ira-fliíJ è *« -
r*-t?-«csa rte «t-aifiamcnio tatWt-
Ulal- :»rí ::.:..'<¦ «tt -'.üiu. (tsf
««tmplt-t. **»»o *»?*.« A «ínf*r-»i-
(4« de ttruil •!».•* panar mar,
£t.: .- «j qua a Ar-priUii* ma
c-atB^raii «.<•**<•* •*•*<•<»•••¦,•¦» m»»*«

O eenuato du calma*. m<>*
elaita «a l*W ptlo fs-nli««ada
loid Rurtctman. «t» «Ao uuit
a*...--íu na Ttbt<<>"R«'«-taqul»
durama) a é-vaca de Munkh. ta-
ii««s«* praiícamtm-a aa mil*.
m, o numo^ollo d» tipo-ucio
du camn arttntlnu a um pr«*
co UUtwlmp. tmpt*trt4o*a 4*
n«f-tsiar com otiuot mtrradai
m«h9f«». Ko iwa contrauí a
IncUíarra psiara. afinal. •«•*-
(«» melhor** ptiu came* «Ao
Iíi-.u qut Importa. p;t;t* <U por
etato maii alto*, no mínimo.
Outro d«a ho 4» importanela do
a.-Ordu A o du titrsdai da ter-
ro. Pjt-tti-nc* a companhia* la-
t-;r!jj> rumo M ia*i-- a qua-»
tetatídide do» ftroeartti a»*»n.
«!.<i. mall rsterjoi t m-ii-.3:<*.>
qua os nosso* Eram tico benc-
hcladoa pela Ul MUrv. de 1907.
qu« os l/entai-a tia toda t qual-
quer aipeclt de unpoatot a <n
.-.¦;-.:.•;.--.- a tmperlar mttertsl
rstraaiclro livre de direitos ai-
fande-tario*. Ea» lei expira a 91
de dn-tnt-ro a o* lasie"** dese-
Jsvam a sua ;-r;.-: ••,--<•'.-. o qu*
oao e*uvt, porem, nos planos
de Perda. O acordo asiratdo em
ii;-:-. • AUes com slr K»-*. cqni-
rala A r*at-li*aali*acâo oeru es-
:r*d*j. que scrAo UantferidA*
para uma "Companhia Ar«en".l-
aa de Ferrocarrts" a constituir*
te eom a participação do Estado
e de oapttals nacional-. Nestes
cinco anos de laversdcs do Es-
tado no nerdclo a"cançarAo a
toma de 3.500.OOO.00Q de cru-|
nrlros. Aos aetonlstu terA ga-1
rsntldo um Juro mínimo de 4
por cento ao ano. A nova com-
panhla mista n&o parrarA tm-
postos nem direitos alfandcgA.
rios. exceto sobre material Im-
portado que teja produzido tara-
liem no psls. — H. G.
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ks* a fundação (e Ligas Camponesa

4 .-.«.•••/« í>0# Af*0VM«t/OJI /W t*"*»"*"ff*4« a«t du < ato tr«<"**af#. P** «#«**« d* /«!«
«t# ««»-¦#«¦(•##»¦• istavt-u d»»» a^E**»-**», ttajtxiada **¦+ «*t*#í «te 4*i-i****f-'t Cia** 4* fí»**H AUm 4a tt-
mÂmtth* Mft* Tt**** Af*f»".*«*. e** «-«-«-u»» m t*íí.'A*i eyimav •«-.,'*»4* *•** »ai *»*vai ##*i»|t*iiai, «taa*
do tlttli» a na t*ia*>*. /¦.*-**-i ««»**»aíada». «m o íiít-4** 4* *•!-*<***«. *« tfta*. 4íií« A**s«m f^íf-»»
W-ií* |>«ti«»(a. ¦.*»,?¥ sloafftVa, tawi Üm Mina àn,U » «""«*# «»»**•#- 4 t(»f*i wtvai. (ta* laf**-
««tíi» 4«* íiifr-ax^ ttunm *> »«^-»***ftí» •**'«- **•"¦"» «*/*»*ri4-a* WÍiftM» ptmm. A Jt*4* 4*
t*»4* êtt t*t«* Ai *» Jl lis cr*^*««w. f«« «*»*»í*ta« *-. bmflfh «M J*íaV«M d"* Cotoaí* 4«
«?**»¦»»»!«.

1 Ir» fe katafeM lo Edificio hnri |gsg
Oa MndONi 4* IM B*;*«a

rutttift». au p-M»w»«4a«i*ii d*
RaMíd d* C»fv*lh«», tm OtM*
r*r-4fu. r.r»í»m aUwatdM A
«-«.«•.a. hcaram aUmaiAM oa-
usi a patim. t*m a i»v-!w:;*!»4»
d* :-;«¦.:?•-< A i-'*ir.1:» do tdl>
fim tm ,-ir-!.-4{**> qu* níquel*
«a«»mo *>•".*;u «•¦.»»»* ptU '.--.-»
a •!-!¦.¦.:• matando tm 00B**>
queans. t-;an4c numtro dt <-,<¦
I-UIM,

P-u-mU*;.*- qu* o edifício As-
tt**a. *m «on lmcAo A Rua Us-
rata Riavira. ITA». a* «w-yu»
de Roaald de Carvalho, ettav*
a»t«H*d4 dt twr,

laí-jnuRfU!* Ir*-** um» eno«>
me síto-t-c-at-i- nu prvAtm-da-j
«Ir» tio tdlfir',0 « O ;>;:..; M|
apod*««u du pfJHii q-J* :*»:¦'
dém r.sísj"'.-.-. ím-»"-!•{.*«->.

O edlflcto d* 10 andsst.'. «ia-
Uiuido de do-» íTanfle» bloco*

DecUrnçõea do diretor do Depnrtfimento
do Edificavõe» da Prcfeiturn

irado* qu* npiiamtnU tt tapa.
Baim *»»» a ca**. * ao»*4 r*.
**-;".**•«« ptoeurou. aAo sd no•¦..»: ro*»*... ouitado u tuu-rld*.
du m prefciiuia. apuiar a «ttt
**'4maAo f :-.a'.-w»3»

IMU-m*»** «Ao i« trata c««i«»
a prtncip» ot tnda-so* ««varam a
em. da i«*?*l*cAo do tditRio A»-
st* ll.- -

Dt fato. durante a tard* d* on-
tem foi levado ao «*p»na-
mento d* Iüiifíí*cA«* da r«fei-
tu.-* um* denuncia dt que o «dl-
ficío Anfiara t»i**a amrH»d»

ISn face dmin denuncia. •»
*u!«Ji«Ud*e daqutte Oepana-

í mento ti«t**eãram uma comli-
sAo de ««nito» f-rrüdlda pela

¦ <*n*"tf"heiro Taneredo d* Mi-
«t".a tento hvaaíado «ab a m-1 p,,^ nm p.,v«*der urna pe-
ptv**bi:t,-adt da firma Ca«slni»[Tirt> m u*M. o qu* foi ftlto
tora Rio Nfgto Lsd*.- tendo co i Wilttu ««ano ficando consto-
mo nu-mbei-o fnç*«*-ts»4o o dr.;uaa nM anui uma ti-cUna-

çao «te 10 cMUtracUí* do e«U

o ar. ftmsndo Reeha Uaianr*,
Ve*'•:••!••!¦. mau qu* u u-

cada* nromatru «io tdifklo nao
**u«am mvttsda* • o :<•"-•'•'¦
tamio dat t>M*d*» »ni*n,u *«i
iodas o* pavimento- talai a
rarhado.

NAO HA' PERITO Dli
DESABAMENTO

Em vin-Mit «io «tiuli*do dru*
P*(«,i* irt-íi»! t lnjtif* o toorfltKi-
ro T******** 4t Mlraad* «»tol".vu
i«-*!*r o Bfttfco *«s co«iMn»«Ao.

lloK- tttà Inia uesa %*iM«íta
ampla para dt<is4o «bliaíiiv* to*
htt o **.««¦«««-

Em* coorolieiro qu* A o prd-
prio díirtof *> Otp*«t*es*mo d*
EdiÍK^tVs d* Prtfelsura. «fccla-
rou aa* iw-oaUsiu pitatatts «r**
pri* YiMo-ta !rv»Ja a ífcilo. po-
dia ajirwar r«Jo haver tm ai***-
luio. ptttap l-erAí-i* dt d>«*K».
eirrlo do edificio.

r-tiM, d» |flter*Pr*>«» — O*
i^ejuel-.t» »»íMliÍe:!.<» »!ir:H
«rfltr* peíls**.».-»! Inimísflis «M
se*». Min um nufiü* * «tói*
»c-«eí'.!« a fr*fa. • a«««» * »riAMiuiA — minMi impenat
ItAta fempradora d* »l*afiAo.
O HO* *«<as-» di» MM ll »
pnw »»*i ***** do Saneo da
mil.

rw l#*a o qu* awniMíU
tm\ •»* i*c.|ut-m-a f*ír}-.de«ú*
qua, !«•«(.''•>* jxi>» *"•¦«¦ j" 4-
0MÍnT0ÍTtr a aerte«uu.**. tm*
pMhsram s*« 4*4* * i*rwl»
iiafaüi iieando t-tm #le. Ou*
ifu» i«»-naro AMptMtt-noi li
'*CO.»*»tfa"Ua.*" tilljxiaiáíílkt
IUA4 J»|i.pflcd4ttea # aucetif
<jue. faltando a chuva, fka o
pobre auapalhado « qmmo
na tattm UTcno a rai*re*4«-
ria nati dá bem pt«i0 * mui-
taa *pw*« **> pt-rdem roMt» 1»'**
?rm btmi pf«?«;<» qu- mbpm-

attOi #colher.
qut «

, aa -teu laitA d*
apanhador**. apartnMmtnt».
ma*, ne verdade. « porqu* o
pr«xo é feito pe^a MBMnhW
americana «u* acambar-a
todo o aticdao do sertào fa-
sendo o preço que entende, E
o pobre do agricultor qu* n&o
pode ir&iuportar *ua* merca-
doriaa para outro lugar Wffl
que a* sujeitar ao preço que
a KASIJItA impu&r. que nio
deixa margem para um MV
mento melhor »o «aíalhador
e auim dlfkU ut wm» encaa-
trar qutm trabalhe,

nr tudo lano resulta que o

porque muitM nm * I»mm«
ia se p-rtle. «f» <*m » «ai-
ura tím a ibu

A,mm é a vMh «lo p*>íM»rw
fai.emipir«i # *J»* nmmtm
4» mm mm*m* í*w »»J*
•o nunelhant** »« q»i «**?«**»
lamfeem ««« «» #«**«<*-• «
MIMlM qw **9 ehrtpád* •
-ftjfiflef *»a« tafras á« raj»».
dur* ftniw d* fa»ifw*.l4 E
rtimioi qu»ntf* a^aha» o*
BMtr, ** t>4# qufrifm IU*r
««im o samtiurá MMV l*«
qu* «sminar »» B9M «ww «*
tanto qir.- quem i^ãsul « ra*
psduia nem #*?mpw # o *e-
nhor d» eiuiei»!» t ws w «"•
Ml «ta* charnadtw p»i«3»

r aMlni qw m m&*m
tTwRdeif-» vivem ertirt um
quente t dot» f*rven«« • !«•
minam »*mto MttWtol

O melhor caminho para o*
pa-quem» p-u-nlelá-tia» * *
atu orgatiiMçao Ml UMI
t'am|K>n«n4A. para eulgir do
govlrno emprwttmo* a wnt»
praro «*em luroa mínimo*
dutribuiíAo gratuita d* ***
mente*, vtndaA d* ftrramM-"

IA* i |N(*I« teAt» tm Vé»M>
m* itfri&ote* »2»*ia4*«;

p*r*4 lacüitâr » mfit-H
de-tas PláqitiliAi « ("êffitw- ;
a |*e*|u«n«i -«píirieslrèi d* ?*-
r*nd#, dtf« «toui d m^m
d«irah*íit9 tm ceajtmto,q^-
dta>r «rn* tm* para *Mm
dMM. ffiwte w priwfítiíaj* dj»,
iiife«ld«t emn? Idéü «p-»<
D*Mtt.

Pa?a !«*. m rami«}i?7**is I
iAm uma «pei>N"#w «$4 ira»
btlhd em ««««««. ai?a*é* 4*
ss,it#ma e«flh*«s4«» rt» fctisa
per "juntas" tm "bataíha.*" t
q»4i fãnAUto rta f**"f»ntf*»fl
d* um irupu dc u*«*»!!«*-*
na, que plantam a «••-'*• 4:
tim, «>p9w » d» euira a u>-im por diant* ai* qu» (Ma
um r»«,fia wm ma reta
pnoU.

listo, na fardada, A «ai tk\9*>
ma pnmhive. ma» qu* p*ií*
**r aperfeiçeaiie, d# »»»rda
e«n a» n««*f**»dart*« de ea*.*
easo. facuiiande a*.*;»» o tn-
pr*t« «ta maquina e*m m*«>**
de*pe*4 e mau»r ttmdímeii».,.
coíetlii».

Ociar Pe.'nlr» Alvr*.
Diante dos rumosti deiencon- fido para o prédio onde ttalda

Buato de Pedro
Ernesto

flerA rvalírada as 21 i-oru d*
hoje. no -xíj nobre tio «DJube'
o..;A tko Português, a -oierdti*-
d* «ta i -f-iwu.-içio do busto de
P**i:o Emeato. serio btneme.-lluj
daquela agremiação, «-.'«•rudo ao
cluiie ptlo etimendador Anur d*
Cattro.

Julgamento da ape-
lação interposta

pelo MUT
EerA Julgada hoje. As 13J0 ho-

ras, no í.Cnísie-io da Justíç*.
pelo Tribuna! de Apelação. *
.»;>¦• "..iç.i > Interno'ta pela MUT
(Movimento Unlilcador dos T.*«-
b.ilh.tt:.. t- -. da -entença do JuU
Serpo Lopes. FarA a defesa o
advogado Hello Waleacer.

FOGÕES A ÓLEO
aNTREG"A-"-IMEDIATA
ELETRECIDADE EM GERAL

PI u li IK¦ •¦ ¦ ¦ *M ¦ aW "

ORGANIZAÇÃO BRASILEIRA
RUA DO NÚNCIO, 14-B

if
•••

c<C0HIN0SC0 i CM E WM
Diz Oscarito ao referir-se á estreia de "NEM TE LIGO!..."
Uma entrevista-relampago co m o maior cômico do Brasil - A
"avant-premiere" de gala de depois de amanhã, no Recreio

"Nem teOSCARITO o maior cômico do Brasil, malabarlsta do riso, estudando os seus papeis em
Ugol..." e 

'preparando, 
em seu camarim, um dosjeus tipos^para a revista que será a segunda

Olho Mágico
(CONCLUSÃO DA I* PAO.)

pretldenle Rooierefí «am f*f*-
cromo sarcdifico ene In* dW-
-.¦¦: ptttaaimenie an tt"l3, dí-
pott 4ettr em Wathtngton una
4e tmat lamotos ptotoeacòa.-
A imptetua i Uvtt, * a comi'.-
fuicdo permite a qualquer um
emitir tua opinião em Ittta d*
[orma — escrete o jornalista do
C. I. O., «a* monfer um lornat
nos fitado* l/ajdot poro discor-
dor do» poderoio» de Wall
Street? O "Phlla4ttphta tnqul-
rer". por eiemplo. loi tendido
em 1*30 por 18 mfHuVt de dd-
lares, flnrorfmedomenf* 380
íntíhde» d« crureiroi. O «Neto
York Times" é algo que ndo
fem preço. Fae JS anos 1* or-
',•-..".'-¦<: de já ter uma receita
bruta 4e 400 milhões de cmsri-
ros. Ho/e det** arrecadar mais
de um bUído...

• • •
O "Cnteaffo Trlbunc". qti*

esfd ligado a ttse monstruoso
aparelho 4e controle 4a oplniáo
pública, e que i um dot órgáoi
que a dirige, se opôs as prtten-
soes de Marshall Fteld com o
seu "Chicago Sun", e Liso bar-
rou para que ile ndo pudesse
contratar os serviços lelegráfi-
eos e fotográficos de que neces-
titava para oferecer aos teus
leitores um jornal bem Injor-
mado. Porque ali a concentra-
çáo e a centraliiaçáo do capi-
tal ndo podiam também, evi-
dentemente, deixar de se /ater
sentir na imprensa, desde logo
também submetida, na sua
imensa maioria, aos desejos de
Wall Street, como defensora de
"sua" política. Marshall Field
era mulll-millondrlo, mai ndo
pertencia ao grupo das "corpo-
rations", ao alto comando do
grande capital monopolista e
imperiallsta. Que fosse, pois, le-
vado á falência, que organizas-
se no exterior e no interior o
seu próprio exército de corres-
pondentet e fotógrafos e mon-
tasse, por sua conta e risco, a
jua própria oficina de gravuras
e descobrisse desenhistas que
lhe inventassem historietas no-
vas e exclusivas... Pobre Mar-
shall: aca'jaria perdendo todos
os seus milhões para poder fa-
ser essa coisa aparentemente
tão fácil que é dizer o que pen-
sara na grande democracia
ianque...

* • ?
Guardadas as devidas pro-

porções, é o que se passa tam-
bém no resto do mundo do
grande capitalismo, é também
o que se passa no Brasil, onde
já náo apenas os comunistas,
mas o povo trabalhador em ge-
ral começa h sentir a mudança
que se vai operando na grande
imprensa no que dis respeito á
defesa dos seus interesses.
Quanto mais o povo se organi-
sa, mais dele se afastam certos
jornais... Nada mais absurdo,
portanto, do que essa crença de
que um jornal é como o sol, por
exemplo: que nasce para to-
dos... E êsse é o grande mérito
da campanha da imprensa po-
pular patrocinada por Prestes
e o seu Partido: o de ampliar e
enriquecer a imprensa do pouo
para que ela possa cumprir
melhor ainda sua missáo pa-
triótica e democrática.

BRASIL GERSON

Eleito ontem o primeiro presidente da ..
iCOSCWSiO DA I* PAQ\ ctwfl* 49 tf. Ar\'4t 8ífrY*-*«.«

Br, Henerto Monuin* - i« dtttaiM» qu» o veto qua * M
ro,,* t-arvead» ia «tu a*» ar 0"*v

f-r/oUvK* M*af»J>ttra - I» M»««**'íi„PM* .»*•*
voto*.

«r. Raul Pila - i voto.
Tode* «H** nam** -*-**ncl-"n*4ea

receitem vttsrant* *alta d* pai-

O ar. Kortdrlo Maoleiro A e«m.
Hdinte ptlo tt. Orarei» C*rda«i"•atrfamttiw 

e i itbern I * *"*umlr •* *ua* funcAr*.I *-AtJS o «ovo roíaiDEm
Ao ocupar a pír*idenela «1*

ATE' 30
DESTE MEZ!

criador, termina por deaapa
rteer. Ainda ItA outro pro-
cesío que é o verdadeiro anl-
qullamenio do camponês, qu*
é o fato deste vender a aUâ la-
«oura Mna folha" lato é, ven-
der ante» de aaber *e a la-
voura da ou nào dá boa pro-
duçào. Al • onde estA o pe-
rigo; primeiro poni»16 ™ **
encontra quem compre peja
metade do valor e segundo

V. Excla. pode comprar
baraliaslmo na grande ven-
da <-tie

i NOBREZA
é forçada a fazer por moti
vo dns obras. Valo a pena
aproveitar. Sedas, rnyons,
opnlns, cretones, brins, ca
simiras, são vendidos pela
terça parto do seu justo
valor!

Aproveitem porque a
poeira estraga tudo,

uni
W ura W

COLUNA DOS
DESAFIOS

8AKT06 ENTOBSTAIU'
A PAUUCatIA

A capital d* SAo Paulo, por
Intermédio de sua ComUiAo Pro
Imprensa Popuar. resolTeu lan-
çar publicamente um desafio A
cidade de Santos, tnrocando *ua
•:.i ü-io cultural e seu* titulo*
de gloria. Quer a PauUcela ma
dlr-se com o primeiro pdrto do
pais. • promete nao dar a me-
nor vantagem, conservando a et-
'i.i. 't* rival a grande distancia

Santos n&o recurou a prova.
Aumentou sua cota de Crt ....
400.000.00 ptra Cr) fiOO.000.00 e.
em respotta aos paulistanos '••¦•
ver que "para os tantutai. essa
campanha s* transformou numa
questAo d* honra".

Nessa emulação fraternal, va-
mos ver qual dns duas popum
ções demonstrara, a par de tua
consciência democrática, maior
espirito de lntolrttva e ¦-.*:¦¦ '••-
de de orgtuilzsç&o.

Meia, aoi» «Iam*»**--*, o rept»
«entante -t-uitMa «t-el*ia que ao
a-sumlr o atto potto «ietermlnado
;-;» -úotade gtntroia doa teus
pare*. «er.".e-«* perpleso e entra-
do ao contemplar, do alto. o
quailro do plmArlo. Multo rela-
tou para aceitar pavto tAo deli*
cedo • ¦!!!!¦•.: Senta ptritco-i ^u
sequer sonhou com o ekrado car-
go a que acaba de ttt guindado.
a.-. •.:•..- a r*re*4dencla da Câmara
na eertexa d* que o embate. hA
pouco findo, foi apenas a aftr-
macao segura «io erpirlto demo-
crAttco e da educação política do
r.n»M Parlamento. De sua parte,
quer assegurar a todo* — como
Presidente — que teté ftei man-
duArio dos seus parne e «ne-
culor atento da vontade da Ca-
mira. Jamais desmentira as Ira-
dlcdcs liberais e der-iocratlca* em
que formou a sua mentalidade,
como JamaU tralri a confiança
nele depositada. Espera colabo-
rar com o chefe do Governo que,
eom perfeita compretaiao do mo-
mento histórico que vivemos, en-
vida todos os esforços pela pa-
dflcaçAo completa dos espíritos,
pela ImptsntacAo definitiva dn
clima con-trullvo de confiança c
que exige a calaboraçAo de todos
os verdadeiros patriotas.

Terminando, o sr. Honorto
Monteiro convoca uma sessão
para hoje as 14 horas, cuja or-
dem do dia é a seguinte: eleição
do 1,° e 2* vice-presidente da
Câmara dos Deputados.

OP. It
o Partido Republicano, sob a

Esta opor
inidnde vos
?rtcncc, ótl-
a ocusiüopn*

i comprar
m belíssimo
«xoval pela
rçn p Urto do

cu justo valor
GRÁTIS - - Peça no fl-

nal da compra dc scu cn-
xoval, o lindo e mimoso
brinde que A NOBREZA
está distribuindo.

Aviso Importante
Feitio sob medida

CR$ 129,00
A NOBREZA comunica

a rapaziada elegante e
moderna que contratou novo
alfaiate que cobra pelo fei-
tio sob medida, talho mo-
derno, apenas CrS 129,00.

BRIM RIONE
A NOBREZA comunica

quo recebeu lindos padrõoi
do afamado brim rione que
continua vendendo a Cr?
14,50 o metro.

AS IE Ui UfflflOIS
Como cidadão, um delegado gaúcho

contribui para a imprensa popular
CACHOEIRA (Itlo Grande do

Sul) — A célula Luis Carlos
Prestos, do PCB. naquce muni-
ciplo. efetuou grandiosa festa na
rua! compareceu o delegado de
Policia e um Inspetor. Em vlrta
das finalidades da festa, o de'e-

gado declarou que aU compare-
cia. nfio como autoridade, mas
romo simples cldadAo democrata
No decorrer do ato. om**.! con
rlbulram para a campanha. O

movimento Pró Imprensa Popunr
cm Cachoeira continua intensa

' OSCARITO, o maior cômico do
Brasil que encnbeça o elenco do
Teatro Recreio, é hoje o homem
quo provoca ataques de riso com
u maior naturalidade que se pos-
«a imaginar. Tem éle em "Nem

te ligo!...", a revista de Freire
Júnior e Walter Pinto que dará
u, "avant-première" de gala de-
j-ols de amanhfi, sexta-feira, as
•Jl horas, no teatro da rua Pedro
I, papeis de grande vulto e por

Isso fomos ouvi-lo sobre o pró-
;dmo espetáculo.

O "malabarlsta do riso" estava
em seu camarim estudando oa

Bombo-Xfômfeo de Walter Pinto.

seus papeis e logo após foi pre-
parar um tipo.

Abordado por nós, Oscarito
disse:

— Saiu de cena uma peça que
foi, como os srs. viram, uma co-
queluchc para a cidade. E' de se
supor, portanto, que ai vem coisa
melhor ainda, em "Nem te
Ugol..." Os espetáculos musica-
dos do Teatro Recreio sáo de tal
ordem que o público chega a pe-
dlr a sua permanência no cartaz.
O elenco é bom c tem procurado
corresponder á confiança do pú-
'olico que paga para assistir a
ótimos espetáculos. "Nem te

Brim "Rlone", no-
«idade, lindos
padrões, metro ..

Brim Sal e Plmen-
ta, 3 lindas cores,
metro 

Tropical Wordtex
larg. 1,51) metro ..

Casimlras nacionais,
lindos patl.rõcn
larirura 1,50 me-'.-o 

Cr$

14,50

17,80
42,00

Quadro de emulação das Células Fun-
damentais

Col. Célula» Cota

Cr$
1.» — Crlstlano Garcia  7.500.00
2* - Pedro Ernesto 90.000,00
3.» — Natlvidadc Lira 10.000,00
•}.• - Anlonio Passos Jor  9.000.00
5.' - Sete de Abril 7.500,00
6.' — Antônio TWago 25.000.00
I.i - Caslmiro Pimenta 8.000.00
8.» — Frederico Engels 6.000,00
9.' - FalcDo Palm 55.000.00

10.» — Luiz Carlos Prestes 70.000,00
11.» — Aluisio Rodrigues 80.000,00
12.' - Tiradcntcs 86.000,00

Importância
arrecadada

Cr$
2.935.00

19.-f77.30
2.020,00
1.696.00
1.285.00
4.081.00

9-10.00
619.50

5.261.30
5.100,00
3.972,50
4.186,00

52.701,50

39.13
2164
20.20
18.84
17,13
16.34
11.75
10,50
9.57
7,28
4,96
4,87

Células ligadas ao C. N. e ao C. M.

Col. Cclulns

59,50

95 - Uruguaiana - 95

ligo!..." apresentará aspectos
novos e o sr. Walter Pinto teve
o cuidado, multo especial, de ba-
ter os seus próprios recordes de
realizações no teatro musicado.
T.-ata-se de uma revista 1007o

..original e a Bmprísa marcará
mais irai triunfo decisivo.

Oscarito sorri e declara:
— Para náo se falar multo,

diga aos seus leitores que náo há
exagero se nós, da Empresa de
Teatro Pinto Ltd., afirmarmos:
— "Conosco a cana ó dura...",
porque "Nem te Ugol..." é pra
cabeça e perna de barata nfio é
serrote.

Sindicato dos Trabalhadores nas Indus-
trias de Olaria e Cerâmica para Cons-

tração, do Rio de Janeiro
AVENIDA JOÃO RIBEIRO 37 - 1» ANDAR - TEL. 49-2008

A Diretoria do Sindicato convida todos o* companheiros associados
quites a comparecerem á Asscmblfla Geral Extraordinária que será
realixada no próximo dia 26 do corrente m*s, cm primeira convocação
ás 18 horas c segunda convocação és 1" lior.i" caso não haja numero
legal, para tratar da seguinte

ORDEM DO DIA
A) — Leitura da ata da sessão anterior*
B) — DiscussSo sobre o aumento de salário negado pelos empre-

gadores,
Rio de Janeiro. 23 de setembro de 1946.
AGENOR GOMES DE CERQUEIRA

Presidente

1.* - José Ribeiro Filho 
2.» — José Miguel do Nasclml.»
3.* — Cairú ,, . 

i

Cota •
Cr$

1.600,00
3.000.00
1.000,00

Importância
arrecadada

Cr$

5.000,00
3.000,00

412,50

8.412,50

312,50
100,00
41,25

SEM COLOCAÇÃO:
K.. ^—¦* 

*

Tenente Penha,
Theodore Drelser,
Vinte * dois dc Maio.

CUMltt «tf** **r ifv*so * eoK»
«t* Mr.-iiagcm *o -e-tfftKiv.»:*' *
«ti Baftii, sem, •niuMan"**, •!«•
lar m i^gortns«5*«, e-m pro-' c%
p*ejfÍr*f,<W dn cspuite», am >'
pt-MaaVM. atu*!»**"», erAr* ti-
di-mkt* fttfUdia*.
o voto ewico ao «p rs*.'.

O voto unir© ©WkJí ptlo <;
Raul Fita, «lo PaftWo Ubftta-1 •
do Rio Orami* «to Hul. -tara *¦¦*•
tXtentt «1* Carnara, fet-OM 4*4*
pelo *T. 0|ána KblkfalMi!**, cor.*
temi» nc* dxUreu o tr. Sr*-«
DoarU.

o RBOiMianro
Onirm mr-mo t-rwlü- ¦«¦ * Co-

mttsaa tnr*"mte-t* «k eíabflftr o
fíovo RcsUnenlo da Csmsr* úm
Depuiadm, cup4 nem*-* ptdallta*
mo» mal» acima, C«colmdo o w.
Arurclo Tiorre* para pftsarknte t
o sr. Soares filho pu* RtUtrf,
«enclona ela »pre*e:i'.»r o *-••¦-
(tro)eio ao plenário í* r.» prfr-
sima «juUtta-fflra.

O P. C. B.
O voto «Ia t-taneads temísnlr;-,

recaiu no ir. slonorio Uaotctre,

As bombas atômica»
servem para intimi-
dar pessoas de. ?,

ICONCtüSAO DA !.» PAG ?

Imediata evacuação d« todn ««
trt-fpaa americanas da Cliírvs >r%
vital para a futura pas?"Stalin - 8lm, acredito.

"Acredita que o virtual ir 7 •
ptjllo da bomba «uômtes pe"-*
Estados Unidos constitui ct.-
das principal» ameaças a p*r."

•¦Statln - Nao acredito e» »
bomba atômica seis um* Urra
tao ameaçadora como cert« 5 •
lltlcos esiAo Incllnsdi-s a aeif-d'.-
tar. As bomba» atômicas setve-a
parn Intimidar a» pe.vsoa* de nn-
vo» fraco», mas náo podem df-
etdlr o desfecho de uma Kwr*.
pois náo sfio suficiente- de m-tí*
algum para éste fim. Certamen-s
a possp mnnopnlIMa do sesrttí.
da bomba cria uma ameaça, ms*"
existem pelo menos dois rem*-
dlos contra Isto: n* A pos*e m">-
nopollsta da bomba s'ômlcs n»i
pode durar multo tempo: b* A

j aplicação da bomba atômica «era
proibida."Pcn-unta — Acredita que o
•H-ot-Tcsso da Unlfin Smiítlra
para o comunismo diminuir* s,*
iwsslblll-lndes de cooperação p»-
clflca com o mundo exterior, n*-
que se refere A Unláo Sovietlra?
E' possível o comunismo num 16
pais?"Stalin — Nfio duvido de qu»
as possibilidades de cooperação
pacifica, longe de diminuir, po-
derfio mesmo aumentar. O co-
muni-mo em um só pais * psr-
ícltamente possível, especlnlmcn-
te num pais como a Unláo £Jc-
«ética".
DECLAABÇOES DE WALLACE

SOBRE A ENTREVISTA DU
STAIJN

WASHINGTON, 24 (A. P.l —
O Sr. Henry Wallace. demisslo-
nárlo do cargo de Secretário do
Comércio, fez a seguinte deela-
raçáo formal:

— "A Imprensa matutina, re-
produzindo declarações tanto de
Stalin como dc «Edcn, trouxe no-
vas esperanças a milhões de pes-
soas que, cm todo o mundo, es-
táo famintas e sedentas de paz.

"As divergências de oplniáo,
causadas pelas responsabilidade»
das várias nações e por seus dl-
versos pontos de vista, náo de-
vem Interromper a busca de uma
expressáo prática do profundo es-
pirlto de uma perduradora von-
tade de todos os povos de todas
as nações, em prol de uma paz
prmanente para o mundo.

"Quando vejo que tanto Stalin
como Éden parecem reconhecer
essa necessidade, sinto-me enco-
rajado a crer que a recente agi*
taçfio está mostrando realmente
que tem multo de construtivo'-

JTTTir 'lim íhft iinl'' filii JiWllll . '.Wifiii... IW in 
FUTURAS DIRIGENTES SINDICAIS FEMININAS, que vieram a esta capital acompanhai

os trabalhos do Congresso Sindical dos Trabalhadores do Brasil, encerrado ontem, estiveram cm rl-
sita á nossa redação, acompanhadas pelos congressistas santistas Ellzeu José de Oliveira, do Slndi-
cato dos Barbeiros; João da Morais Chaves, presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas Indús-
trias Urbanas, e Joaquim Augusto de Oliveira, presidente do Sindicato dos Confcrentes e Conserta-
dores de Santos. As três militantes sindicais, Maria Dolores Santiago, Olivia Frarl 0 iucinda di
Oliveira, são tecelãs, sendo que as duas últimas são candidatas a cargos de direção cm seu Sindi-
cato. Manifestaram o seu entusiasmo e a esperança que depositam em que as Resoluções aprovada
no Congresso sejam rapidamente levadas á prática.

i
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,_..-.-*»*! t «-"Tt.* dt Kr*mro, Cumsire «.-n g».

inwi 4* Ingli-Wm t do» i_.td«i» Unrdr^ ai?ti.-. ,-.r, .«t tUfiOl e# MtH p««<» l_U«_i«ii a i«4,,. m
? i 4 tpH tpmem • 5it«t!*íto <ja p^v» eí^enhoL

MffHIHI, ,.

1'n.rinrt 3
. ...... . <-.---f-irsn«««lai|aMMIIIMMM-MMMI^^ ^«w--« mj^ij^,._w.h ...»««.» «.-__¦_¦ .<».. ».'¦ -_«^-. -^.<- n.w»'->_w,.«.-<»««r»»»yi-^»'>

• «2 S^^^**«^*T^S

St^St^».^ m^ZJSfiti
tS. ffLf^ê. ^*5ií^**» «i *t*h « Mik. ei*»»B» # tapwiHt «ofmtaf «g««»«lttt*Tt£

* í^""* Hí»««e* | gNfttff», twmi ti tc«ri__t_ud* Htadjfe « d» «mi fgiwilwM p?* loto r*^
w» i^ nsi*a »m_4{to« 4* mártir. MM *»»*
mu»te qrs* »<*íSi» »»»?*? gg mmmm it tkít-m

o «w« pmú ViM tm*****, p»rt, t d-mwf*.

MPOVO l^»to de Bpute K»i*9 dtt.r dg *r*>«4** (|# r»!«!rííísiii r s_, i r* riam*. _^%^_

COMO ATUARAM OS COMUNISTAS
NA ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE

ÍSfVi^dS; Ai jrftntfc.» bftlalhu em deíei» Ua democracia c 4o progre«io KJtS!r«SX2
ét 1*11. <«Wf_4 14 pau®* ijjm

tt32Li££*lS ttOf&t*9 *onomia, Parlítmrrttttrumo o direito de volo para toldado! e aaaiiakMat.a<àt pnua» de pw
Fidelidnde ao mandato do pov© — Reforma agrária, Au* «««**»** *?»ri»mií»«*rm **

 i_-i--_i «_»...,.,;-;i,. ac cata. aa.

VKiefc-fíwsdíW» da B*f»«a».
*»*••» A-A«a_i_e:». ^rt^iMrgm
pblM ptftaMMang rassrmt**-
tü« aswi'»m w«»m«nt# tm
m *«*& drtlctgg o tm..pmàm
4» itt*r4*f mt Pre«f*«M Míhi.
av» d» Vaíto Nwrtewu. tapa*
®*w# iitiúítà* ;*ia im^rm*,,
em fuiiuiü.- „ mtni! «« eísftto
ram-^sis ifiií**^ <m tsdo e
pala,

Pâf* um tnl»mtr tm mm Ui-
item t,-ii. « *.»»<to «:» t_»».
rada ««RiMdsu. m PvUmm

gti»s»üHu. par a*dm 4l*rr «iw-«
"ÇflPwtaw aa %jf^!Wt-í.*tt*aafa-*^^ p#.»t^' a^ ' . ¦

pttitkm pmpM nto pMttraat
da pm-a mm it A^mèlel*", U»
m«s«« mtlda # um **» **giíw»^
tm. |»Ua} «| &N.*4nf »*lrci._. _.=
d*fiíi**«* m;m C*u«* it 8-t»
*f *V*. t0 y*tm*lS WTr*tytStS^*U*MtP mr «fcíflgWP PmP* fmm*m¦

SPSpS9w^stStt Pttm^-tw wiaa_aaiffas íW-_-*i'ia a»*^ í_*a^
Ikiim. na dt» 1 d* l**r'etf«; ¦!•»¦
«a $%?» em fiai d» *a_*r'»«» d«
Avr;_,i_í:» nrfi |S5f»R*lfrt«t *

para oi analfabeto»
fuga-t 4= vtidaniM d» d*m«ff*-
tià. »Iâ*M_fcl # ietUiMitítitit-t
a-g-W*™»» 9PeP- 9t.*ft*t&PvFW VW^*^.PPi!PtP*'* p^tt^

énstoeiãtido o títúitttãi^ht naa*
f . flg TT í™«Ç*TT^a ff^-gt-t^ff" T*1**^,P *W^fflit-W 1F
to a apianto leia* m »t«> »
lãiM gg ptOftMSM mm p»|?3A_*m
éc >,-,.i í*»i.;.».-*«»- ite_»m*j do
HH.« AíivJ» t'»« »t» «. du tí»-
litm^riJi Oodo.feda T*lf* — *m
(*{«r to í«4»a, d» êmmrm* «
to {*S'.a2«eKK* ff IM.JI «* 4 ... t-i*

Minta rwi*t»i a du e*pt-
wt»-- p&r «u» _jí*s "Hnai to
r-í-iíd« to eieiwato «4 \u*U>
tas iiüiw» ** }ul#t_m etnuttim «
P»t«t4r mu iw p»»a. M«itor*-
MMa d* rww, «**•_{** de u«. u
9 ggfõta») ggggtol. Ha»|NMU g to'
mal» «*. ** ti-4íií«-»» aa to at__a«".gí.i.4 -rmtmF l«»«m a:u,»»» tm
UntifíCci *j»rf.*_ de» toi*» MD*
iimiu»"*: gpimiiioa* eweto» JW
to debito-» ri**m Emm. • l*.

.^%1^%-VwwWM

£m 6oo companhia
r\ MUSIL '.«'« e* lato to*¦' t su. »nit».a na garaUa
a» dWil-Herfnítia d» (renleira
4a IK-i>'í» '"tt a titrela. di»-
(tmt r* t«olrrmría de Po-
tt*. A fí-^U da d-satltlUri»
tttM um {»r fim permitir •
leis.** d» Balearia pelo. Ifgto
u. ti>' ,'¦*, • Iraprtuluu» nue
a» arlua tu Orrrla. a tiat dt
-itut s currKa to dresoria.
cb m f»u 4* Ulmitro». tí de-
mt*t* s. a. Urtra. (entrai Meti-
te* it M»r»tt. JU-lüleanJ i o
mt fia, drelaiM: 'No Oraall,
«wsUdrtsmea rama uma tradl.
ti* s dü.lio de rada Naçlo or-
ranitar li>rtuwnl« a drfr_a de
nu» Irantritas." Kl» ama prova
d* rama é gotairrl obter niteit-
imtttim rolre aa Naçtoa » ba-
ae dr escoas juslaa e que a esto*
teoria d« Moro» orientais e aet-
ii. am» é «ma tnrrnçto dot sa-
iniadarr* da pat- doa tnimifoa
4a enidade c da democrarta.

A» ijufíU*-» ota tro dUe-julo
tu Conferência da i*at nio po-
dem ttt deetdidaa alrarcs de
atoa política de btoem c »lm
alrarfs do rritrrio da justiça a
ds dttrta da pas r da derooera-
cia. li.vir qae .. jam postos co-
ma r. :/a hm princípios torna-
" claro que os rtpresentantta
de pal-.e», cujas Ideologias de-
tnliunlcs sio diferentes, podem
entender-se, coincidindo oa seu»

«***«?« «wm o e»fgtm a imm eooUouui rme*fito «nviaaia peattOt**, Httt» tintou mmundo enir* ea qwi. t* mmt o to mnto,.MggMaam ao emodounta *j>eía dg Dstoi*.»namu, qaa 4 o gpgto me,-»» a* B>p«niu_ af?ftrü,e # »m.«f»,Bi{!N»íilni a <jt*m drt»tí»s sanií»n» »r«, u por n^s ran^ptUtad* gobrg o tuetiam.tm úttttm d» «tiiàâçto .
mm n * ¦ ¦«- ¦¦ * - ¦¦ - - -,|JV^r,^niirtrvXiriLRJIJ^u

poiii». dr «l.ta * »:-im4_ mata-
»r» p>»»»ib>tt4adr» para a «iioita
to ilcm-,tx.-i» ...tilta M tini*.
to gwrrra t>o« .n.. tm fatrtetmt
a na ImpefUlittn».

Ot diferença tnlr» a aluada
ln.lrj.- ii-i-:.!_¦ do drletAde b/A»l-
Mr». geneial Mmdra dr . I. ,_..
a ii atitude do ar. Leto Vetam»
qor oama drtUtar qae ni. ,M,
le um »ã toldado norte-amrrlc*-.
ae «: - i»._.-.. i

A "brandura" e a
"mão forte"

"JM teleorema ie Prenefart
onuaeUtta ontem que foi e_<

eonfirmeia. por um porto-ras
do çortrno militar tiorte-amert-
cano. a no/feia to gue rtotmen-
te o estreito iot Sttoiot Uni-
iot passou a adotar amo potl-
tica de -maior braniuta" nos
ttuu relaeiei eom ot alemiei,
e <;:.f eua atitude i devida eo
recente •'.¦¦ ¦-¦ • < de Bgrnet em
Stutgarl e i tubtUltticio de
llenry Wallace, no ministério
de Tntman, pelo magnata da»
estradai de ferro Atxrill Harrl-
man*.

Ot jornais europeu», t com
mal» freqüência ot da franca,
fi tinham de to muito estro-
hando a magnanimidade do co-
mando Ianque na Alemanha

NEGARAM A BULGÁRIA
0 DIREITO DE DEFENDER
AS SUAS FRONTEIRAS
Aprovada a emenda apresentada pela
Grécia, contra o voto da União So-

vietica e do Brasil
PARIS. U (A. P.) - A Co-

aUiao Militar pura o Tratado de
Pa: com a Bulgária aprovou, por
cr.» votos contra sete. com tris
abstensões, a emenda apresenta-
da pela Grfcia pela qual a Bul-
•gária n3o poderá fortificar as suas
fronteiras.

Abstlveram-se de votar a China,
s Etiópia e a Noruega.

O delegado - do Brasil declarou
que sentia ter que votar contra a
o emenda apresentada pela Gri-
cia o que Já dera loçiar, na sema-
na passada, a um "impasse" na
Comissão Política e Territorial
desse mesmo Tratado. Disse o
delegado brasileiro que o seu
voto partia do principio dc que"todas as nações devem ter o dl-
relto dc organizar a defesa dc suas
próprias fronteiras".

ttmM,mM»u't'tt ittM*tmTtjmm*mmtm

para «*« «t rr-aaaexrarn co Innatmo, ttapnattmiiode qv* n
tem ttntir tta ptiptta etdede
ie. Pont. tmi» ptttttmttm ele-nitt ia .unira «Mo pttto»,çiplKwiio çw it e!i tmhom \Ho eta potque pera tento «.ii-iae-t rrtvlMdí» íi •<-..„•$ a, o/l-oat» nnrfaaunt.mil paro o»
ÇWt» íf-4_-3.*.,lsltTa-| RO 0-.í!?n
Tírt-fí-^ Keseh... for tíftmo
wm fer,d^>M-iii ptiia Uelar bem
o n-f-iií j «¦ Hattn trantfmmodo
no dettotfeio ptap&iito — »a>
flnfarai!. oi ^imalutai pari-
rimggg ~ it titmuli'lm no
tn tolo d fnido sotiettea e de
pfoíeç--l,.i. dondo-lhet pari-
ç6t» de mando e controle na
tida politica e econômica da
tona por ile» ocupada. Puo po-llttco dnhonetia te ecentuaia
i medida que not Ctlaiot Uni-
dot o» campanhas ctmtta a pá-Iria do toeiulumo, por porte da
reecto, mais cíolcntet te tor-
notam.

Agora, como tt isto nio bas-
toste, tto Hei usar de -maior
brandura" ainda pata eom o
inimigo náo desarmado de todo,
ao pasto que em Washington a
política anfi-roo-ere-.iana de"mdo forte" para com o aliado
na guerra ganha terreno stos
circulos da Casa Branca...

Para os alemiei que ontem
matavam a juventude nortt-
americana — -maior brandu-
ra". Para o povo que deu ml-
Iháes de vidas a fim ie que tli-
tler matasse menos norte-ame-
ricanos, a -máo forte" de Byr-
nes e outros rm-i.tos •• protelo-
rei dos lincfiadorct de negro»»

B éle ainda tim. depois ..';_..,,
o desplante de falar no nome
de Roosevelt...

Em circulação a"Literatura"
Acha-se cm circulação a revts-

ta- mensal "Literatura", dirlftída
por Astrojildo Pctclra. A apre-
scntaçüo gráfica do primeiro nu-
mero í excelente. A colaboração
muito boa. O historiador e es-
critor Otctávlo Tarquinio de Sousa
escreveu um vivo ensaio sobte o

Toda a qucstüo em torno desse
caso surgiu da reivindicação da
Bulgária cm prol de uma faixa dc
terra, ao longo do território grego.
ao sul da fronteira, o que daria

, â Europa Slava uma ocasião dc . Melo intelectual na epoca da In
1 ver realizado o seu sonho secular dcpcndincla. Graciliano Ramos

de uma salda estratégica para o publica ura artigo sobre a deca-
Mediterrâneo. • dincla do romance brasileiro. Lia

Essa pretensflo búlgara é apoia-" «Corria Dutra. Manuel Bandeira,
da pela Unlüo Soviética. -Jorge de Lima. Aporclly estão pre-

Foram vencidas duas emendas I «entes cm "Literatura". Crônicas.
apresentadas á última hora. A documentos, noticias, um estudo
primeira, da Yugoslavla, llmltan-
do a zona nílo-lortlflcada a uma
profundidade de cinco quilome-
tros da fronteira, foi rejeitada por
onze votos contra quatro, com

sobre a filosofia na U.R.S.S. enfim,
um primeiro numero bem feito e
digno das melhores revistas do
mesmo gencro. Estamos certos
que 

"Literatura" terá um grandeonze voius Luuira ijuairu* *.um i **""• *-»«..«»«-»- »*.« «... u_._..-.
«ds ai «tensões. A segunda, da | txlto. O seu segundo número está
Tchccoslováquia, pedindo o edia-
mento da votaçSo final, foi tam-
bem rejeitada por 12 a 8, com
duas abstensões.

sendo composto c cm novembro
snlr.1 uma cdiç3o dedicada a Lima
Barreto, o extraordinário roman-
clsta carioca.

OPRESSÃO FEUDAL SOBRE OS
GARIMPEIROS DE DIAMANTINA
^L^^V00 Oorre8po^ Aspectos de miséria nos arredores da ci-
dente) — Retirado apenas a 600 «"!-*-*'¦••*'*» ..,..»
metros do centro de Diamantina, (jade  As terras cultivaveis estão nas
estA o depósito de lixo da cidade, , .e ... „::_» __,ondo os umbus v&o atraídos mãos de poucos laurundiarios, que nao as
a^lfScSTlfftr^ Plantam - Um senhor feudal oprime os
turnM. Na maior dormia a sono J* mJJ habitantes do povoado Guinda
¦Oito uma sexagenária. Tinha por 

•*•**"•» *~
toberta um pedaço de pano ras- jígi0 60 aceita novas protegidas, Lavrlnha, todas de propriedade
Rado e Imundo. Parecia morta. quando conseguimos casar uma do sr. Luiz dos Reis. Obtem-se
Na segunda furna, dormia tam
Wm uma preta velha. A poucos
metros deste local, há um ran-
cho encravado numa lapa, cheio
de buracos, frio, sujeito ás chu-
vai. Dentro, encontramos algu-
¦"nas latas velhas e uma cama de
varas, denominada pelos gnrlm-
Pelros de "glrau". AH vive uma
íatnilla composta de 5 pessoas:marido, mulher e 3 filhos me-
«ores. Comem numa lata, dor-
mem todos na mesma cama. O
{i'ho mais velho tem 12 anos o
"ao freqüenta as escolas da ci-
dade porque não tem roupa. E'
raquítico e auxilia o pai na ga-«mpagem dos diamantes.

O PROBLEMA DA TERRA
Perguntamos ao homem o quewla se tivesse um pedaço de«rra cultivável e file nos respon-

deu: "Seu moço, não adiantabrincar e fazer castelos frente á
miséria, porque isso é coisa que"no acontece com o pobre. Se ns'^rns estivessem nas mãos dos
Pubres, minha familia não esta-"» assim, passando fome e bo-lr«Klo frio, e eu á cata daquilo
we não guardei". E o garimpei-™ chorou ao dizer-nos que há«uatro meses não podia comprar
I>*w Para o filho pequeno, sem-
Pre reclamando.

Quisera internar a filha maior™ Colégio de Nossa Senhora dasDores,
esto

mas não o conseguiu. Foi
o argumento da superiora«o Colégio; "E* impossível. O co-

das existentes aqui. Um casa
mento hoje, com moça do colégio
está difícil".

Estivemos também no Merca-
do Municipal, onde duas famílias
de camponeses, vindas de Cape-
linha, neste Estado, estavam
acampadas c passando as maio-
res necessidades. Em Capelinha o
ôxodo rural vem se processando
assustadoramente. E' que as ter-
ras boas estão em mãos dos la-
tifundlárlos.

Disse-nos o lavrador Geraldo
Rocha:

— Se conseguimos colher ai-
guma coisa nas terras cansadas,
tudo é entregue ao fazendeiro, de
acordo com o contrato de tantos
alqueires por quarta. Como a
terra não dá nem mesmo para
cumprimento do contrato, entre-
gamas toda a colheita ao lati-
fundiário e ficamos até sem a
quantidade necessária para co-
mer. E ai daquele quo reclamar.
E' expulso c multas vezes corre
perigo de vida.
NOS GARIMPOS DE GUINDA

A 16 quilômetros desta cidade
fica o povoado Guinda, propiie-
dade de um autêntico senhor
feudal.

Sob o Jugo de Luiz dos Reis,
vegetam os habitantes do dis-
trlto - perto de duas mil pessoas.

Em Guinda, as' lavras que ain-
da dão alguns diamantes são as
denominadas Mungongo, Valo e uo ro>-

autorização para nelas mlnerar,
sob a seguinte condição: extraído
o diamante, o garimpeiro só pode
vendê-lo ao sr. Reis pelo preço
que este quiser e estipular, sob
pena de expulsão da terra. Além
disso, o sr. Reis ainda desconta
10 *?! sobre o produto extraído em
suas lavras.

A maioria dos garimpeiros de
Guinda faz suas compras de gè-
neros em Diamantina. Aqui vêm
semanalmente, a pé. No balcão
do sr. Luiz dos Reis, eles são tra-
tados como escravos.

Em Guinda há também boas
terras cultivávcis, mas o sr. Luiz
dos Reis, que as cercou e regis-
tou, não as planta e nem permite
que outros o façam. Chefe Po-
litlco local, só conhece o povo
nas vésperas de eleições. Então,
promete calçado, roupa e Janta-
res coletivos, regados a cachaça,
aos que com êle votarem.

Ficamos também sabendo que
corria pelo comércio, naquele dia,
uma folha de papel em branco,
sem cabeçalho, recolhendo assi-
naturns.

Verificamos que o cabeçalho
fflra colocado depois de o papel
estar assinado o que tratava de
um pedido de nomeação de sua
filha para professora de Comer-
cio. Ela íol nomeada. Não é nor-
mnlista; não quis estudar. E*
hoje professora e cabo eleitoral
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Oi reprettntantes do povo »« AuembUta Constituinte sob a tepen da gloUote do Partido Comunista do Brasil que Metam ietoia-
iamentt na defesa det Intenutt^ do pttktartaio t do povo brasileiro durante a elaboração dt Conttuuicio ie it

TOr d» unidade nacional do Po-Conu.itmnie. a re?orta««n da
TltlOUNA POPULAR din«!u^e
& rede da l*e-í <-.-*. i» Parlamentar
do PCB. A a*enlía Ria Branco.
237. fl.* andar, onde toi r--» '•'* *
tua dltp<«!ç4o :odo o maurrtal ne-
tfA ».-..>: a c~',_;,V>. de de o pr.-
metro numero, do *Dla:lo do Po-
der LegMatlvo". Iodai a* decla-
rações ile *.•.-.. o cenjunio dca re-
querlmenic» c das emendas apre-_
sentadas e defendidas pelos Con»-'
utuinte. comuntel***. e ouUm do-
cumenioi.

CONTRA A CARTA DE 37,
!*.;.:.-\ SOBERANIA DA

CONSTITUINTE
A leitura do. prlmelrcs nume-

ros do "Dlar! > do Poder I.-v.l.i-
tlvo" dá-nos logo uma Id-il.. da
luta árdua e desigual que os co-
munlstai tcrliun dc travar, en-
frentando os reacionário, que ali
estavam — e em tAo grande nü-
mero que nem Deus sabe ao certo
quais e quantoa ifto eles.

Fiéis ao seu mar.dato e ao seu
Programo, iniciaram os comunis-*.:_. no primei o dia. a batalha
em defesa da soberania da Cons-

a lerucmos por dlanie. de teor-
do com as no sai pm.bíUdades.
procurando ttt tempre tléla ao
que (tSasenuH ao poro em p;aça
pdbSSca". .

Nio menoa árdua nem mem»
imea* (oi a lula pela Imrdtau
rev(_2açfto da Cana raieuta de
37. que o depluado Jorge Amado
chamou de "Conrtltulçâo contra
o Bra.il". Os pariameriares J<-_¦-•
Criptm. Orabol. Batista Neto.
Calret de Brito e ou!ro« pronun-
ciam dí-cur.«.n_. anmmentam e
clamam contra o -morutrengo".
Mas a maioria da (." _ > vota pe-
ta sua contlnuaçfio. Era uma im-
p«lçao dm rr.*.-...-. í.u-ru!.u-. en-
qulsltados no Govírno. Ncgrfto
de Uma. Pereira Lira. Carlos
Lui prccl*avam dela para perse-
gulr e condenar os operárioi em
gteve, rara proibir o» comícios,
chacinar o povo na praça e pa-
ra suspender Jornais. E o mais-
tro subsistiu até o dia 17 dc se-
tembro, quando finalmente cxpl-
rou.

OS VIGILANTES DA
DEMOCRACIA

Entre o?rca dc 330 parlamcn-

claro e saliente- no orgio do Po-
eer Legi-laUro,

POR ÜMA CONSTITUIÇÃO
PROGRESSISTA

As emenda» propoitaa e ardo-
reoamente dclendida» pcioi co-
miüiH-.à. visaram sobretudo at.
mar ot legisladores ordlnArlos dc
dispositivos tais. que constitui»-
.cm um camtniio aberto ao fran-
co e ripldo progresso econdmlco
do p.iL. Bateram-se a favor da
emenda 57. que "visa proteger o_
pcqui-iKwi (asendeiros e pequeno,
industriais que nio devem nem
po.em Mr mais sobreosrregadaa
com imposu». como os de rm
(*..- e consl.naçfies"; em favor
da autonomia dos municípios, do

der Judlcl&rlo e de > :x compe-
teneitt para Inietpretsr cor..-:-.;-
sivamente a CoritHu.çio; a fa.
ver do dímlto de voto av. anal-
fabetea e As praça, de pré; ptla
nacionaliiaçio progredira iea
bancos, das empresas de seguro
e oapltaltnçio e de outras rie
fins análogos, cm todaa as tuas
modalidades.* A LUTA PELOS DIREITOS

DEMOCRÁTICOS
Lutou a bancada comunista

pelo direito de greve sem res-
irlçdet. por liberdade s autono-
mia sindicais, pelo mais aropío
direito de organlzaç&o e reunlfio
Quebrou lanças contra a decre.

tUuinte. O deputado Grabols de- tares, os 15 comunistas na Cons-
clarou então que "as normas ro-1 titulntc exerceram sobretudo um

AINDA O PROCESSO
CONTRA O P. C. B.

O T. S. E. resolveu dar vista dos autos,
por 5 dias, às partes interessadas

Reunido ontem o Tribunal Su-
perlor Eleitoral, sob a presidência
do ministro José Linhares, o prof.
SA filho, relator do processo for-
mulado por Barreto Pinto c Himn-
laia Vlrgulino. contra o Partido
Comunista do Brasil, comunicou
Aquela côrtc ter já recebido do dc-
sembargador Afranlo Costa, pre-
sidente do Tribunal Regional, o
relatório das investigações reali-
radas cai torno do referido pro-
cesso.

Em sua inform.içAo o prof. Sá
Filho declarou que era de opinião
nfio deveria o tribunal pronun-
clar-sc sem que as partes lntcrcs-
sadas tomassem conhecimento do
referido relatório, cm seu con-
teúdo, a fim de que todos ficas-
sem a par das conclusões do de-
sembargador Afranio Costa, so-
bre o caso.

Apoiado nas suai sugestões o
retor prof. Sá Filho, falaram os
outros membros do T.S.E., fl-
eando deliberado dar vista do
processo pelo prazo dc cinco dias,
aos denunciantes, bem como ao
P.C.B.

Findo o praro, o processo Irá
A Procuradoria geral, e depois de
ouvir o parecer do procurador Ma-
chado Guimarães, o Tribunal Su-

PEDRO

perlor Eleitoral procederá o ]ul-
gamento definitivo da matéria.

Aos nossos Leitores c ao Povo
Tondo recebido varias rcclarr.^õcs dc pdtoas

residentes no Estado da Bahia que tomaram atii-
naturas da TRIBUNA POPULAR, por intermédio
do indivíduo quo se assina MILTON R. MARTINS,
MILTON RIBEIRO ou MILTON MARTINS, vimos

esclarecer que se trata dc um chantagista a quem
não conhecemos c que não está credenciado ou
autorizado por nós, tendo mesmo falsificado im-
pressos com timbre da TRIBUNA POPULAR. Es-
clarcccmos, também, que já estamos tomando ai
medidas legais dc direito par3 sustar e punir a
ação desse indivíduo.

A CERENCIA

Ás manobras da reação Italiana
V. LINETSKI

(Copyright da TRIBUNA POPULAR)
O panorama dc reconstrução,

enunciado pelo primeiro governo
republicano da Itália, produziu nu
Assembléia Constituinte italiana
virulcntos ataques dos partidos
direitistas e nco-fascistas. Isso de-
monstra que a reação italiana está
dando maior atividade a suas fôr-
ças e que a democracia Italiana
terá que vencer ainda muitos obs-
táculos para consolidar os ixitos
obtidos. Os reacionários, os gran-
des Industriais e os latlfundlstai
não renunciaram ao propósito dc

deu a entender Cordlno, só pode
ser coberto por melo dc um cm-
prcstlmo exterior. Sem embargo,
depois do discurso do deputado
Humberto Nobiic, o quadro expôs-
to pelo Ministro da Fazenda se
apresenta dc maneira muito dile-
rente. De conformidade com No-
bile, do orçamento deste ano há
noventa milhões dc Uras para a
sustentação dos ministérios da
Guerra, da Marinha c da Aviação.
Essa cifra compreende a quarta
parte dc todos cs capítulos de gas-

lançar sobre as massas trabalha- i tos do orçamento c duas terças
doras todo o peso das diíiculda- partes das entradas anuais do Es-
des econômicas por que atravessa tado. Em compensação, o orça-
o pais. Os discursos pronuncia- mento só concede para Obras Pu-
dos na Assembléia Constituinte | bileas 7 por cento dos gastos.

As cifras do orçamento Italiano

Os amigos de Pedro Ernesto re-
verenclam hoje, a memória do
grande prefeito do Distrito Fe-
deral que, se vivo íoíse coinemo-
rarla entre os que lhe eram ca-
ros o 05 seus concidadãos, mais
um aniversário nataliçio.

Figura de administrador dlna-
mico e político popular, a cujo
nome so prendem as realizações
mais progressistas dos últimos de-
cenios cm nossa capital, deixou
Pedro Ernesto uma obra que se
avalia pelo culto que rendem _.
sua memória seus nmlgos e o po-
vo carioca em geral.

Prefeito eleito pelo voto popu-
lar, demonstrou na prática o
quanto vale a autonomia politl-
ca c administrativa, tomando ini-
ciativas que permanecem entre j lança um

pelo grande latifundiário Pcrronc
c por Cordino, puseram dc relevo
a amplitude da frente dos adver-
sários das medidas traçadas no
programa do governo, uo que se
refere .i reforma agrária.

O discurso do Ministro da Fa-
zenda, Cordino, que representa no
governo a Federação dc Indús-
trias italianas, evidenciou seu te-
naz propósito de fazer fracassar o
programa rcpublcano dc recons-
tdução do pais.

Cordino se pronunciou contra
o plano dos partidos dc esquerda
de criar um fundo extraordinário
de restauração. Esse fundo ex-
traordinarlo devia ter sua oríçiem,
segundo o plano, cm um empréstl-
mo interior, repartido entre as ca-
madas possuidoras da população,
num imposto extraordinário pro-
gressivo sobre as utilidades e na
confiscação dos benefícios obti-
dos cm conseqüência da guerra c
da especulação.

Cordino saiu resolutamente cm
defesa dos capitalistas do norte
da Itália. Para isso, quis Influir
na Assembléia Constituinte com
as cifras do orçamento de 1945-
1946, que segundo suas palavras,

déficit" dc trezentos e
as melhores conquistas do povo I cinqüenta mil milhões de liras. No
carioca. Daí, o numero de ho-í orçamento italiano dc 19-16-.7 as
menagens que são, na data de I despesas ascendem, conforme Cor
hoje, prestadas & sua memória,; dino, a setecentos c dois mil ml-
entre as quais se destacam as lhões dc liras, enquanto que os
dos empregados municipais bene- Ingressos não passam de cento e
ficados pela gestão do grande , quarenta c quatro mil milhões,
credito, I Tal "deficit", de acordo com o que

sorte, os patrões Italianos colo-
cavam como condição para pagar
o prêmio, que os sindicatos re-
nunclasscm voluntariamente a seus
direitos legítimos c que se esta-
bclcccsse um sistema Imutável dc
domínio sobre os operários. Na-
ruralmente os sindicatos Italianos
não podiam ceder a essas condi-
ções. Intcrromi.cram-3e as conver-
sações e a questão do "Prêmio da
República" passou As mãos do go-
verno para que este ditasse a lei
correspondente. Assim, atacando
violentamente a democracia ita-
liana, as conquistas democráticas,
os direitos mais elementares dos
trabalhadores, a reação da Itália
trata dc preparar a revanche pela
derrota do dois de junho.

fUnM Ni* IS-íM*}* t pw»»-
im* Pt mm* ptmtm- mm<
itm- timmití # e tieslwHW-í»
!ui*_«»_:. i*._ _e««r.:.4»4« _*»-'»
m jwh** m ptt • o tm dn*?'-*
d« *.<««_«- *a sliíiâUla tpPt «A-
ta um a» tmmi tmPtMtPt
pw ,»tmrfcmlff® pMm. P*t*
«.f • pau*, m mmmia per •*»¦
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rto n*o «MÃiatt » oi'-o liou» —
«v> ti miu i_iíumi.. «mriwsA
»prein.l4dM • drí.ndld»» p*l*
tineto i«tUinen«ir tt Osmíí-
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AS QÜATOO IIATAIJIAM
MAXMAS

OS_MTt»-««. posím, PM u
m»ia.es tMteihu em que t* Un-
«irem « eomunl»".»'. usando to-
dot « «cure*. emprrs«ndo to-
tiú M ernui •— prtncipslm*n?e
» artumentafio e o veto, multo
meu a wtuweai*';*0 d* 1ue •
rata — strwam em toeno de«v*
quatro poa«*: Relorms Mrà l*
INirlamcnlerlsmo. Aulenoufa
Municipal e do Dl*trttò Feíerai.
Direito Ce Voto ao* Soldadas *
aos Analfabetos.

A oecewldade da Refonr.a
Afrirta. como toa» p»ra o Va-
:r'..r;mrn-.o da industria nado-
nal. «w» unico melo de aalrmeo
do atfaao econômico em qae *rt-
temor, foi acentuada em memo-
rAreis dneur_«* profertdoi peio
senador UU» Carlos Prwtee.
Contudo, sua* emendas nesre
•emltío. e outraa menoa radicais
(radicais pw* um paia prt-ca-
pltallsta). foram rejeitadas pe-
lo totó da maioria — a unlca
resporta de que dtipunba.

O Parlamentrrlsmo que costa-
ta eom mais de «0 adeptos na-
quela Ca*a, lambem nio pajuen.
A bancada comunista nao tô
apoiou e defendeu da tribuna a
emenda Raul Ptlla, como apre-
aentou outra. Intermediária en-
tro o presidencialismo e o par-
lementarlsmo, semelhante ao re-
•jlme vigorante na Iugoslávia,

Agitadas tttsoea foram aque-
Ias também em que se debat-.i
a questfio da autonomia dos n.i-
nlelnlo-!. cheias «taram na dr-
pendrnclas do Pálido Tí*mo'--i*.-
t;r. rr.'!cfo o povo ;;»r ruiihíce"
os resultados da votaçAo. leso fot
mais acentuado ainda durante n
totaçfto da autonomia do Dist:*.-
to Federal. Os reacionários, afim-
dando cm .uas cadeiras, vexadoe
pela presença do povo cujo man-
dato traiam, negaram a autono-
mia.

Outro direito negado mas bri-
lhante e Insistentemente defen-
dldo pelo deputado Oregorlo Be-
r.erra c dcmnls membros da ban-
cada contunt.ta. foi o de voto
para soldados, marinheiros, avia-
dores e analfabeto*.. Nos dtaur-
sos que pronunciou, com a ar?u-
mentaçSo Irrespondível de quem
defende uma cau-a Justa, nao
encontrou o deputado Grcgorlo
nenhuma opcslçflo. Graças ao
movimento por ele Iniciado e
apoiado por aquele< a quem de-
rendia, os sub-oílclal», rub-tc-
nentes e sargentos das Forças
Armadas viram o seu direito ds
voto consignado na Constitui-
çflo. Mai oi cabos, os soldados e
a grande massa de analfabetos
alndn n&o o corqul.taram.

Poucas foram realmente as vi-
tôrias diretas das emendas da
bancada comunista. Mas a sua
vigilância, a sua firmo atitude de
desmascaramen-n da. que traiam
o. seus mandatos, fez sem duvl-
da com que muitos dispositivos
retrogradas não fassem Incluídos
no texto da Carta Constitticlo-
nal, que ai está e que. apesar do
toda., as suas falhas, significa —
como tem dito o senador Pres-
tes — um passo adiante no ca-
mlnho da Democracia no Bra-
sil.

evidenciam propósitos que nada
têm a ver com a transformação da
Itália em um pais democrático c
pacifico. Os gastos dos três ml-
nistérios anteriormente citados e
do ministério da África Italiana
— ministério c,'ie ainda continua
formando parte do gabinete —
absorvem milhares Je milhões de
liras que podiam empregar-se em
aliviar a situação das massas tra-
balhadoras.

Cordino e os círculos represen-
tados por ele não poupam nada
para a sustentação desses minis-
térios c dos excessivamente nutri-
dos quadros de generais. Mais ain-
da não acedeu em pagar aos ope-
rários c empregados o chamado"Prêmio da República".

Conforme ficou acertado pelos
quatro partidos republicanos, no
programa do primeiro governo da
República estipula-se que os ope-
rários e empregados receberiam
um prêmio por motivo da procln-
mação da república: três mil ll-
ras, os que fossem chefes de fa-
milia e mil e quinhentas, os soltei-
ros. O pagamento desses prêmios
foi discutido durante vários dias
por representantes dos sindicatos
Italianos c dos patrões. Os últimos
puseram as seguintes condições
para o pagamento do referido
"Prêmio da República": anular a
proibição de demissão dos ope-
rários; proibir futuro aumento de
salários e suspender por comple-
to toda propaganda sindical. Desta

1

A CARESTIA DA VIDA
No grande discurso proferido

por ocasião da prepaganda elei-
toral em Recife, declara Lula
Carlos Prestes: "Aquele., proble-
mas, aquela miséria de 1935 quo
facilitou, sem duvida, o grande,
o rápido movimento da Aliança
Nacional Libertadora, aquelea
problemas, pavsados dez anos,
ai estão e agravados. A miséria
do nosso povo, em vez de dlml-
nulr, cre.ee. A carestia da vida
6 cada vez maior. A mortall-
dade Infantil liquida quase a
metade das crianças que nascem
vivas, antes que completem 1
ano de Idade. A nossa juventu-
de, os moços de 21 e 22 anos, se-
gundo a palavra do ex-Mlnlstro
da Guerra, general Eurlco Du-
tra, essa mocldade, na flor aa
idade é. em 60 por cento, fLsl-
camente Incapaz para o serviço
militar. A tuberculore cresce por
todo o Brasil; a mortalidade pe-
la tuberculose atinge numere»
Jamais conhecidos.

E* esta a situação do nosso po-
vo e ninguém melhor do que o
povo do nordeste para permitir
não insistir nesse quadro de que
é dele bem conhecido, porque o
Eente em sua própria carne, na
carne de seus filhos.

A carestia da' vida se agrava

de tal maneira que aumentos do
i-alárlos de 40 a 50 por cento silo
aumentos fictícios, porque os vi-
veres de primeira necessidade no
mesmo tempo aumentam de 100
a 200 por cento. Emquento Isto
faz-r,e uma demagogia baraia ia
liquidação do mocambo e numa
criação de cooperativas contru o
povo."

"Concidadãos! A causa funda-
mental da carestia de vida está
na Inflação. Inflação é o aumen-
to desordenado dos melo:, cie pa-
gamento-mceda papel, credito
bancário — que crescem sem
controle, o sem controle porqua
dc.de 10 de novembro de 1937 o
unico organismo que ainda podia
controlar o Executivo, que era u
Parlamento, foi dissolvido."

Amanhã daremos outro t"echc
de Prestes sobre as conseqüências
dersa falta de controle, que é
um ensinamento para o povo na
luta em defesa do Parlamento,
da Constituição e por medidas
urgentes contra a crise reclama-
das pelas grandes massa.s orga-
nlzadas em seus partidos, asso-
clações. sindicatos, Confederação
Geral do Trabalho, ligas e «ftcle-
dadas camponesas, uniões de do-
nas de casas e organizações Ju-vcnls.

í
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ORGANIZA-O, 8 POV KM CON IIIsnu suas nocis
O ftipccto dinâmico, durante o dia, enconde uma realidade diferente

um posto médico, no bairro Uma imprensa popular
Nâo existe
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•tttBM

Ma hé. no b#"-í!>x iaml»w.
: um i*m- n^dkw q4« wu »

Píjísv o üx_!i prMa» lli» na
pr*f» da a»ivdrtf** mt* «wí* **1

i,,»»__._ t.t. #a#ta., Mtm p**
ra aiwâtr w» w» *P*nmi,
f*M4tm e H*|wí*I OflWil d#
Mirti* »»• » »Síuw p**m dâ
»*uvi.* ti-v. é *Hiusa»«u*u.
para wi_l!»i«K.

!>**;# miuwtra. M d»í -f-« «PI"
rtitf» da* fi*rt*«» 4« Tnaiw».
s*. úetmli iralMlludara. a tua*
(amíUêfe, leda **m i*w* tu*
mini* aa *«iiM»atil»«se per !»¦
it 4» «nab*teemenw tmiam.
a a mm* mm tsütmáa. \w
l_:u tie u» p*l» w44íf«:

O UXO, OimiO ORAM»
|-itn|il4?4A

Ma» alftd* «*W« »»•»» F*
«iiíwh M»to. a^íri qofl í»r*> feStma*. II* « pr^S#ai« d« em-
rtm 4* a«*í»!#««J». A Uili! PW-- «». W*t:d* tlwr* •» M«w »**««
«oi. rw l^al u» p*«a rsMIf». I Kprt***»* na* Imtrnew rataf.

«flMUf»!» w wa* t*^»^»
M p^iw ító mm**» * ar-
f.iHar » eatm atím 4«a j^
Qm. ptta Mnvttpé-IM. f*f*
4_í»*uti,i « p*rt#d» d#=*i
prfitMtr**. N#'* **lwrt*r ^*»*
4-)f*!>» *» lavtnu. «Wttí*. *•
«44a* taifim » »»• wrtw, •
4. «w*a »** dl aliara- M »**«
_ ._* nà» pmm pm*t o* a«»n»
de» foüm d» nwrt. dn ftawa*
Tado o uiíw» Ik» ptftBMda
tiegunda i»iB«w»fi<* tm apait*
rt* da U|hi. Bwr»4*r Wal. m4h
|M «MM o r-$m d» tttjr *S0
44 vm««. # a an» »»|a » am»
<m|ikí uaiwWda p*l<* «anas-
c^« rata # wmum, aio praalM
wr dia 4* «hí*r*. *ltt df« »«a
qv-e * *«»14I.**

CARAVANA DA SEDE
Moradoraa de Engenho de Dentro, Pie*
dade c Encantado dirigem-se à Aasem-

bléia Constituinte

Organizado^ povo de Santo Cristo
pelas suasluta

I —'reivindicações
u« bairro
C*nlral 4*

Sanlo t!i-v>
*;-.-!•._.-•_ «!¦«
Brawl • o Cata 4o Por». A a«»
numero» populaçio. coiuiiiumU,
na o,ua» totalidade. 4e optt*'
liso. %tte no mal» compitüJ
»&iind«io. Ai »ua« rua» velli»*
6l.w- » lmpr«M*o 4# que w*
Uinw numa cidade da -poça
colonial, «jj»mlo a tw.nlea aln-
4a nio unha alcançado o de»*n-
fUlvUnmto atual. O p?*s'.aio cal-
támnito da nm da America, uma
tS*j paucaa que »*o caltadaa. a
twi re.io problema para « mo-
radwva ou* ne««*«am clvamar
uma aí»Utíncta para ¦!«._«¦ um
caaa urgente. Quando efiorc. a*
esuas do morro da Favela e*.
ct.rrtm p»!o bairro 4« Santo
CrUto. trnaendo comigo coiwl-
iiM.iul quantidade de l*mat •
ntí.'9* tornando o &aln"° «l»»5»
tetrassilUivcl o contribuindo. *m
vírlsdt dos w«otos que llcam
es.t.pldo». para que aa acusa cn-
U m p:la$ ca a» a dentro.

Tudo Imo seria sanado ae hou-
ves» uma Instalaçlo de esgota
qus merecesse este nome. nesw
pobfo e abandonado pedaço do
nio. .

Imo. porem, n&o * o que ma.i
preocupa os moradorea de San-
to Crista vlümaa do abandono
e do dosconlorto. Dcnoi de cosa de Sant

A falia dágua e o abasteci-
mento sâo problemas maU se-1 mos. dentro em breve, toda »
rioi ainda. E. a rcspcüo deles populaçAo contaminada. O pe-
«aa Marta üosa MagalliSes rlgo de uma .pldcmiu è aumen-
«tivemos conversando com «a | todo. em virtude dc. pratica-
Mana Rou âlmCw e Mercedes mente, nio haver escoamento do
Teresa Domlnau». que vieram * lbto. pota o Uxelro somente do
no™*redaçfto conur aa suas di- 13 em 15 dia_- é que to lembra
ílíuldades e os suas lutas. d. aparecer por là.

A falta dágua c o abastecimento, os dois maiores problemas
do bairro — Fundada uma União Feminina contra a carestia

• e o cambio negro

l ^^^v*»^38«_____i_r 
'¦-¦¦*'*'~*-tifim ^l^ü_ã___2 m _S

»3M-__r*g- ¦ *>_m -u_. ¦jK«_E_at______iÉSraKL_LS_1_' _-ii_-__ &Mj \ ^^___fe_k_>. >*___fc_______. *
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Cm dlremi ra^ftagen». artl»
*'*, "ttmuttM" cflm*nt«rift». MS
itmc* ocupada tem a Salta 4**
. - Atua qut nfto soIm aoa
morros, ivm pinta naa u_.*r.ri-
ra* 4aa easaa eomercials. daa fa
brtcaa. 4s* re»«lei^ia#, 4m c-sas
da saúde. IMlta 4atua que tor-
na qua» Impnaslnl a prftttca 4a
higiene p«ri!cuiar t publica; que
ameaça inalar v;d&* tem o aban-
dono forçado, que pode; A m rrri-
ricar. 4« uma hora para outra, da
MicTUi-açi-. dot mauitalt hospl*
tslarea,

At autoridades reaponsaeris, tm
face 4t '••*:» «asa ameaça, pou-
co t4m feito no aentldo d» «:•¦
:*:* paio menoa 4e rcdusl-la;
dt nada significando o eloetave,

Igeslo 
4a prefeito HitdeUrando de

Oeit cm msndtndo Instalar tor-
nelraa em alfurvi morrot e bttr-

I roa deita capital, já qut * afua
nfto aotw. t at mulheres _:4->.-.:_ -
t oa :r.*:-.lt-.fj* dt pemaa :r.»«rv
depois dt horta e horas na fila
das "bicas", voltam p*r* caia
com as talas varias.

O povo, porem, que tanta na
própria carne * gravidade do
problema, que vft ce 4ias se pas-
tarem t a situação piorar cada
ves mais. em ve* 4e cair no de-
«espero, o que seria _:-:•.*: a der-
rota. orfanlst-te cm comitês po-
puiares. em unifica feminina;, cm
av.xcijç.v* de bairro, e lula or
4elra «"pacificamente para solu-
cionar o prouema.

O POVO ORGANIZADO
S.gulndo o exemplo da popula-

çfto de outros bairros e subúrbios.

m nvâradoft* 4* Enttftho d«
Dcnuo. Piedade e ICnratitada ei*
tfta cí&ü.Mttdo a "Caravana da

- "Caravana da tida'* é o po.
n* onanliado contra a f*!u da»

4tti«4!a4fti Batista N*.<* Cafí «-
;•-., , ;.._<._.• i>.uí:«. 4e um me*
ftwaísl aaainado }>of 4eitw* de
4»(*m da «»a. t »**lm. redigido:

-Ht*. abttaa aasinadaa. watt-
4ot*t 4» tsairros 4» ^ngessl» dt
Denuo. Pl«»a4a e t*\t*M*4o
í{.ma» apetar per* V. Baeta, na
«<••.'.:.¦ 4a qut Inteiceda jUnto ao
Pr«-íeiti> do Oistrito P«4»raJ t to
riMlflinla d* Heinibüca. para

'ítl^MÊ&í J0^sw^L.^áW*^S*Ê*^S ij? - v_jl_________-^^ ^IIIIk_____b ^^m um ?

i«m*.*a a um * I*»» da Ma»-
p*#§ o» r*»tn»*&s* d» tu* ra-
litnit amteem, Oltt.1 fa»'
irttda i*ia* aw»s. tçslSmm
pela* esifada*.. ««*» HlMdMi
itmutm a tam» IfUiòa f»tas
tgga* d* itafl da mm* dt
Mafituttta. »raa pawam par Ontr
la W0 $ a* ffpiatam tm tim*
i* 4a Mítf*4ti.ta» d» Titaatm
p(«!u4k*wí» tiufluewtnta aa
4.A.4* 4» e*s* t(m vim tu*t tm*
fv_r«£i».** 4tartê*.
mu |)_IPfl*!M.A RRALUBÍTR

popinAa
A falta d* uma a<en.u tala*

tr*.ft_a. i mtm Pf«Mw»a. Os
bw_«4m». Oa t__"taa4.a a tr s-e
a #4«*« da maehwsíe. qw»r«-
ta minuto» o* (da • lolla.

AUm d» tudo tm. iaü Hft
q-jaVuwr 4i»'*r»fta *m Trtaaem,
»íe«fi um «wwm*. otm um elra»,
ram em p*^*» O etMMS mal*
p»;iu ttt* am Rita dt • - a*»

f*#9*U que rsa* daram t«4as
twas tnfermaçA** a qua ao-apra*
andem** pa**p*» ** t>Mit* a*t>
i*o ittsttt *m Trisaem. a paniw
__ e_--aa l*»t«»s lK»m ms!» fne««
Uddas denwt» da» msa 4»f»rra*,

Uu « i.', Manoel M«4*l,*<w.
qut r«íd» na t«lrio hft mati 4a
quinit ano*, morada 4 r;* U*
rinta card«M«, peno d<. Urro do
Denflra. noa d4 a aaiuçfta para«... * -*_<•* r•-"¦*• >--v.as-

— o povo deve tt «tarifa?
Imediatamente, na luta por le*.
4M tt,'** r*!v::..!:r*.í~* A*Jt*tí*
de um Comtt* Popular, dt uma
Ci. Ua Feminina ou 4e um Otr-
tre» prfi*Me)rKTament/«. o perro
far* chegar 4» auieridadaa «em-
pttentDs as tuss ne«ea4ds4ta, «.
tneluslre, wr4 p_wtb!Sdad« dt
austllar o tovlmo na ao.uçfto de
teus problema*. K. (atendo uso
4e uma tmprenu realmente Mm
a realmente popular, imprensa
p»'a a qua! o povo deve levar a
lua cctaboe-sçftou poderemaa com-
bsler ot eat>e«íta-k>r«ss. cambio-
rmrWafi atentei doa trotta. la-

I catoa do Imperialismo, verdadei»
I ras responsáveis pelas ciem em

qne vtvemoe, peta falta de er.-.r-
rr» e peta carestia dt vida.

A etminio 4e mutherea çae. representando as donos de cata 4*
Engenho 4* Dentw, Piedade e fneanfodo, «fere na AtmWlo

Coiutitalnte

tua - dectara-no» a sra. JUldai que teja resolvido o terrível pro-
8ilv*. uma daa componente* da biema da falu dágua. Aeeecen*
comUOo que ontem veto 4 notta, tammt que neesrs halrros nio te-
redaçáo, a fim de. por noaso ta- * mo* *tr«a h4 mal» dejleU meie*.
termedlo, cncamlnliar um apito a j e esperamos que V
todo o povo do Distrito Federal. I
no sentido de (pe participe dessa'

, campenha que ora se tnScta con-
1 tra a falta dágua

Aumentado o pre-
ço do açúcar

Ontem m-smo * comltsSo este-
ve na Arscmblíla Nacional Cons-
tilulnie, tendo feito entrega aos

Excia. deten-
4a mala essa causa, como tem
defendido todas as Justas causas
4o povo. ae.» Zild* Silva, Seve
rlna Silva. Marta Cândida, Ruth
Batl*ta. Odete Ptula. Altíra Soa
res Alvear o mais dezenas 4e
assinaturas.

Festa ao ar livre
Procaovida peta célula L.u

Mala. terS retdtaada no prdsiso
_:» :í. Sj 20 horas, na Rua Oa-
rlmuodo 4* Melo. 1.052. usa :*»•
te ao ar livre, com um airseete
proorama *i* atvrvV*.

AMm dc um baile anüsatto pot
excelente orquestra, haver! ura
thow variado, con emitas de ri*
41o e teatro, concurso de dances,
leilfies c sorteios de lindos brln-
des

Os convites podem ttt caçoa*
Irados oo local da lesta a psrtlr
de bole*

Afirma-nos a primeira:
Em Santo CrUto a falta

dágua * Pior do que no Cea*
1-4. quando h& uma daquelas
secos tremendas. H4 três metei
que as torneiras nfto pingam.
Um bonde da Llght leva. uma ves
por dia. uma quantidade dágua,
que nfto chega para abastecer
vjn décimo dos moradores.

O estranho, porém, é que-
numa construção. 4 rua da
.merica. o liquido Jorra dos ca*

nos. sem que oa moradores con-
sigam uma garrafa ao menos.

E prossegue:
Urge um soluçào Imediata

par» tal situaç&o. mormente
agora que a lebre tlío anda
grassando na cidade. Do con-
rrarlo. com tal lmundiclc. tere-

O PROBLEMA OO ABASTE-
CIMENTO

Criada a Associa-
ção dos Professores

^ Secundários da
' Prefeitura

Dona Marta Rosa Simões toma
a palavra c acrescenta:

— Isto é ca.é pequeno diante
do problema do abastecimento.
Nfto vai uma carroça de leites
em nossas redondeza». Um sc*
nhor tuberculoso vende esse ar*
tlgo de ves em quando. Mesmo
sabendo que podo ser prejudicial
o uso do leite vendido por pes*
soa doente, somos obrigadas a
comprA-lo. enfrentando a fila
que não é pequena.

Quanto & banha, compramos
em S5o Crlstovfto- na Intendeu-
cia dc Oucrra. Entramos na
fila íw seis horas e voltamos de-
pois das 14 horas, quando con-
seguimos comprar o produto, e
multas vezes voltamos dc mllos
vazias.

O pfio. compramos na Praça
Onze. apesar de haver duas pa-
darias no bairro. Nfio ha quem
consiga comer o pfto fabricado
em Santo Cristo, pois parece

iser feito dc areia.

Crílfo çuondo em palesfra com

cidade a pé. a fim de nào per-
der o horarlc do serviço.

— Multa col5o poderíamos aln*
da dlz.r í.ôbre o notto bairro. O
melhor, porém, é ir um repor-
ter 14. Tolvca ele consiga des-
cobrir fllguma col.a que nfto fal-
ta. Jft que 14 tudo está para co*
meça:.
O POVO REAOE OROANI*

ZANDOSE
Volta a falar dona Marta Rosa

Magalhães:
_ Nós estamos dispostas a

OR, AFONSO HOHMANN
\ll.M_.'l!l>

RIA 110 ACRE. 32 - 1.»
Telefone- 43-861* e _8-l50l

o r.ojio rrporfer
Iniciar uma vigorosa luta em
prol de uma soluçfto para os nos*
km proble-ias. principalmente
para at dos donas de casa.

Fundamos a nossa Unlfto Fe-
mlnltitt. reinando grande entu-
siasmo entre os moradorai locais,
que vâo compreendendo a neces*
sidade da organização. Sexta-
feira. 27 do corrente. Instalara-

S O POVO SERÁ" EXPLORADO
EM MAIS DE UM MILHÃO

DE CRUZEIROS MENSAIS
Os uslnelros finalmente

venceram, dipoia de vários
tentativas para conseguir o
desejado aumento. Essas ma-
noSras vem sc desenvolvendo
há multo, tendo mesmo o re-
presentante da Comissão Cen-
trai de Abastecimento, cm
Campos, a questão de uns
dois meses atrás, dito ter si-

; do majorado o preço do saco
mos solenemente a nossa entl* j d0 ttçUcar, o produto então
dade. 4 rua da America. 45. 4s | ap^ceu no mercado. Mas,

apareceu por poucos dias, por30 horas, contando com a pre-
sença da dra. Marta Diana Brl-
lo. que fará uma palestra sobre
os organizações femininas.

Assim, terminamos a nossa
palestra com oa moradores de
Santo Cristo, esse • esquecido
bairro encravado quase no cen-
tro da "Cidade Maravilhosa".

Cartas do Povo
ARBITRÁRIO E INTEGRA- recebe gratificações o diárias de

LISTA O OERENTE DA CNA 300 cruzeiro' para suas viagens.
EM CABO FRIO — Recebemos- Deixo de assinar o seu nome
a seguinte carta de um opera-
rio de Cabo Frio: "O sr. José
Veras Marques, gerente da Cia.
Nacional dc Alcalis. filial de
Cabo Frio. vive a perseguir os
empregados da companhia, for-
çando-os a trabalhar fora do

Tendo repercutido °***«r£^^; 
0s nçoUBUes vendem pelo pre- i expediente, sem receber extraor-

wÍcSn°de curso _2darto> que entendem, valendo-se da dlnnrio. Agora mesmo vai dem!-

S5^;ss^_ía:«?s-u_
da no dia 23. no Liceu dc Artes

dizer.

o Ofícios, criar a Associnçfio dos
Professores dc Curso Secundário
<•.% Prefeitura do Distrito Federal,
com o fim dc promover o reco-
nl.cclnicnto dos seus dLeltos, fe-

i ridos pelo referido decreto.
j Foi grande o numero dc pro-
' í.ES.res que compareceu 4 reu-

til&o, tendo na ocasl&o, sido en-
viados telegramas de protesto As
autoridades, pportunamente se-
rã marcada nova reunião.

café. para sc tirar a conclusão
das nossas ncce_sidades.

Agora fala dona Mercedes Tc-
resa Domingucs.

— No nosso bairro falta tudo
Tudo está por sc fazer. Há, ape-
nas, uma escola para uma po-
pulaçno escolar muito grande.
Transportes é outro problema
cruclontc. pois só o bonde Praia
Formosa passa por perto, o aí-
sim mesmo, ele casta a apare-
cer, obrlgando-nos a vir para a

MM. IS MIS
ll ESCOLA SILVA FREIRE
Designação da Comissão elaboradora do

ante-projeto de Estattuos
Pedem-nos fl publlcaç&o do se-

guinte:
"Comunicamos aos ex-alunos

da Escola Silva Freire que a Co-
mlssfto organizadora da Associa-
çfto dos ex-Alunos está convocan-
do a todos para uma Assembléia
Geral a realizar-se na .sede da Es-
cola, á rua Dr. Padllha n. 1, no
Engenho de Dentro, no próximo
dia 25 do corrente, As 19 horas.

Essa Assembléia que terá por
fim a designação dos membros da
Comissão elaboradora do ante-
projeto dos Estatutos, marcará,
também, a definitiva consagração
•Je um dos maiores anseios do JA
Cevado numero de ex-alunos.

Essa Sociedade não terá
fins políticos ou religiosos. Con-
gregará os que passaram pela
Escola Proflslsonal Silva Freire.
p..R Empará-los socialmente.
Qi«_auver.d. ã sjprlaioraaento

cultural e cívico dos soa-, associa-
dos, cm reunlfto recreativas e 11-
tcrarlas.

Assim, confiantes no elevado
espirito de compreensão que ir-
mana os ex-alur.os dn Escola Sil
va Freire, temos como certo o
compn.reclmei.to de todas.

Pela Comissão, (a) Accacio
Teixeira da Costa."

tlr vários empregados, pobres
trabalhadores carregados de fl-
U.os famintos, pois o que ga-
nham não chega para comer, e
o motivo da demissão é ílm-
Dlosmcntc porque um integra-
lista daqui disse a elo que na
empresa havia uma célula co-
munlstn. o que. aliás, não é ver-
dade. Nenhum membro do PCB
existe ali. Pode haver algum
simpatizante e isso não conotl-
tul crime, pois estamos no cami-
nho da democracia c o PCB é um

j partido criado por vontade 11-
vre do povo. Além disso, no
Brasil há liberdade de pensa-
mento, liberdade até para dizer,
como esse integralista de Cabo
Frio. que "Plinlo Salgado é um
grande homem e que o admira
Imensamente".

Outro dia as empregados da
Cia. se reuniram e exigiram o
pngamento das horas extraordl-
nárlas referentes a 3 anos do
trabalho e o gerente os forçou
a assinar quitação, recebendo
apenas 20 por cento, se não qul-
sessem ser demitidos Imediata-
mente. Este gerente 6 também
superintendente do Instituto do
Sal, gerente e Inspetor da Cia.
Nacional de Alcalis c funciona-
rio do Banco do Brasil- Esses
cargos lhe rondem mais de 30
contos por mês. Tem 2 casas lu-
xuosas em Cabo Frio, quo a Cia.
pôs á sua disposição. Possui 2
apartamentos em Copacabana e

porque o homem "tem soldados
na Cia. para fazer calar esses
faladores que reclamam seus dl-
rcltos".

DEMITIDAS COM 3 ANOS
DE CASA — "Venho cientificar
que Mine. Viana Kum. proprle-
taria da oficina de costura si-
tuada á rua Cândido Mendes,
53, é fascista a ponto de botar
para fora trabalhadoras com 5
anos dc casa, porque discorda do
seu credo. —- (a.l João dos
Santos".

* *
O TRATAMENTO NO PRESI-

DIO DO DISTRITO FEDERAL
— "Sou um desses Infelizes que
se acham no fundo dum cubleu-
lo. assustados constantemente
com a Ul ordem c disciplina
exigidas. Somos obrigados a
permanecer de pó e abotoados
do manhã á noite, como um
soldado do prontidão- Quundo há
visitas por parte das famílias
dos detentos, as exigências são
demasiadas, ludo é proibido. O
menor ato lrreílctldo que um
presidiário cometa é o basatntc
para Ir para uma solitária pas-
sar trinta e mais dias. NSo as-
sino para não Ir para a soll-
taria".

MOVIMENTO FEMININO
GÁVEA

Estão convidadas todas as se-
nhoras da Gávea e Jardim Bo-
tanlco para uma importante ro-
união da União Feminina Con-
tra a Carestia de Vida. a se re-
alizar hoje. ás 20 horas. A rua
Jardim Botânico, G38, na sede do
Carioca Esporte Clube Para esta
reunião pede-sc ás senhoras que
tragam listas do3 melhores lor-

eaeedores do bairro, bem como
reclamações sobre preços, a fim
de serem tomadas providencias.

LEBLON
A' avenida Epitaclo Pessoa,

1088. apartamento 202, terá lu-
gar, amanhã, quinta-feira, mais
uma reunião semanal da União
Feminina do Leblon, para a qua!
estão convidadas todas as mo-
radoras e comerciantes do bairro.

NA COMISSÃO CENTRAL
DE MACABU' — Escreve-nos
um operário: "Nós, operários da
Comissão Central de Macabú,
estamos com os pagamentos
atrasados em dez semanas, sem
credito, trabalhando 10 horas por
dia, sem direito a cxtraordlna-
rio. Multo embora o horário,
que está, cm todo lugar, seja de
B horas, somos obrigados a tra-
ballira 10 horas, sem nenhum
direito. Os operários daqui estão
desertando. Pedimos a V. S.
apelar a quem de direito em fa-
vor destes escravos do sr. Hélio
Macedo Soares c Silva, presi-
dente da C. C de Macabú ou
fazenda do mesmo nome — Não
trás issinatt'""

que a Informação não foi ofi-
,...;..v..-i.-i. continuando o mes-
mo o seu preço.

Posteriormente foi endere-
çado ao Presidente da Repú-
blica um relatório clrcunstan-
ciado do assunto, cujo con-
teúdo, talvez fosse desconhe-
cldo dos mineiros, tanto que
Iniciaram nova manobra, ten-
dendo a provur que não ha-
via produção suficiente para
abaste».r o mercado. O açu-
car dcíapareceu, surgindo,
para Isso, Inúmeras Justifica-
tlvas: a falta de operários, de
transporte, Ineficiência dc
distribuição e outras. O certo
é que os sonegadores contl-
nuaram afastando o produto
do povo, sendo as refinarias
obrigadas a cedé-lo unlca-
mente aos hobcls, bares, cole-
gios e hospitais. Os pequenos
negociantes não recebiam as
cotas, as filas de açúcar au-
mentaram e o cambio negro
recrudesceu.

Desta vez, por£m, os usinei-
ros conseguiram convencer as
autoridades da necessidade do
aumento. A Comissão Cen-
trai dc Preços cedeu e resol-
veu deliberar a majoração.
Assim, a partir dc hoje o pre-
ço do quilo será (fe Cr$ 2,60,
tendo, pois, sido aumentando
em 40 centavos.

Vejamos,agora, o que repre-
senta esse aumento para o
povo. Em 1945 o açúcar refi-
nado de 1.» custava CrS 1,40,
de modo que o seu preço íoi
majorado em quase 100%, em
apenas um ano. Mas sc fizer-
mos os cálculos, verifleare-
mos que isto representa uma
verdadeira extorsão á bolsa
do povo, que orça em mais
de um milhão dc cruzeiros
mensais.

De fato, tendo sido o con-
sumo do açucnr, no Distrito
Federal, no primeiro semes-
tre do ano pa-ssado, de 
5.159.760 quilas, e sendo o
seu preço de Cr$ 1,40 dá um
total dc Cr$ 7.223.664,00. —
E_sa mesma cifra multiplica-
da pelo preço majorado per-
faz um total de Cr$ 
13.415.478,00, cuja diferença
para o primeiro é de CrS ...
6.191,812.00. Representa essa
quantia o que o povo irá pa-
gar a mais por semestre. Se
calcularmos o assalto por
mês, teremos que os explora-
dores escorcharão o povo em
nada menos (a mais talvez)
de CrS 1.031.968,66. Um mi-
Ihão trinta e um mil e nove-
centos e sessenta e oito cru-
zelros e sessenta e seis centa-
vos mensais!

Efetivamente andou mal a
C. C. P. em deliberar ess;
aumento, uma vez que o po-
vo já não pôde suportar o en-
rareclmento da vida atual.

Protesto dos Moradores de Turiaçu
Contra a Viação Estrela do Norte

Nio bastando a des.nfread. Q rom;fé DcmOCrátlCO do bai-TO está vi
carestia dc vido, com o aumento v ,. i í jdos preços do pio. do leite, do gilante contra os burladores ao povo
café. da banha, da farinha, cn-
ílm. dc todos as jéneraa. os mo-, mil*, er. leoac Campos - que o
rado.es de Turiaçu acabam dc | Povo nâo se conforme nrm sc de-
sefrer mal. um golpe em sua | s«i>cre com essaz Irregularidades,
economia doméstica, con. o au-l Pelo contrario, deve lutar, pacl-
mento das passagms de ônibus! flcamentc. pela solução de todas
da Vlaçáo Estrela do Norte. Dc! os crises que sufocam a nossa po-
vinte centavos que era. uma pas-l pulaçfio. e. no coso especifico dos
sagem nos referidos calhambe-1 dnibui da Vlaçâo Estrela, o» mo*
ques passou a custar scsse.-.to. se-1 "dores deverào anotar quolquer
Iam nos ônibus de Rocha Mlran- Irregularidade, tomar o numero

do ônibus, a hora e locai, a fim
de que o Comltá proteste, Junto
ás autoridades.

da ou dc CoUgto c Coelho Neto.
E nfio se diga que esse oumento
seja para fazer face a qualquer
aumento do numero de ônibus ou
melhoramentos nos carros da em*
presa conccsslonoria do serviço.
Muito pelo contrario. Os velhos
calhambeque» continuam ator-
mentando os passageiros, com
uma viagem monótona c descon-
for tavel.

EM NOSSA REDAÇÃO
A fim de protestar contra c.sc

Injustificável aumento, que cons-
tltul mais um escarneo aos sala-
rios reduzidos dos trabalhadores,
mais um peso na balança da ca-
réstia de vida, esteve em nossa
redaçáo um grupo dc associados
do Comitê DemocrAlico de Tu-
riaçu, em nome dos moradores
daquele bairro.

A referida comlssfio, depois do
nos mostrar um tópico do Jornal
mlmeografado. "A Voz de Tu-
riaçu". onde essa reclamação é
tclta, explica-nos que o povo do
bairro só pode contar com 12 lu-
gares que o Comitê conseguiu nos
ônibus da Viação Estrela do Nor-
tu, mas. assim mesmo, alguns mo-
torlstas da empresa burlam esse
direito trazendo pasagelror cm pé.
desde Rocha Miranda.
RESTABELECIMENTO DA LI-

NHA TURIAÇU-MADUREIRA
— E' preciso, porem. — afirma

o presidente da Comisão e do Co-

E cont>nua:
— O Comitê está estudando ¦

possibilidade de ser restabelecida
a linha Turiaçu-Madure!ra. Sa-
bemoí que nfio é difícil consegui-
lo e. por Isso. é preciso que asse-
guiemos a.conquista doe 12 lu-
geres em pê. nâo permitindo, de
forma alguma, que a empresa ou
•eus empregados sabotem eeu
direito dos passageiros de Ttt*
riaçu.

VIDA ESTUDANTIL
FACULDADE NACIONAL DE

MEDICINA
As eleições para o Distrito Aca-

dímclo da F.N.M. terminaram
aute-ontem. saindo vencedora a
chapa encabeçada pelo quartanis-
ta Saade Antônio Saadc.

Hoje será a posse da nova dlre-
toria que dirigirá o Diretório até
Março dc 19-17. Süo os seguin-
tes os diretores eleitos.

Presidente Saad Antonio Saad;
1.' vice-presidente — Radovir A.
dos Santos; 2.* vice-presidente-
Munir Salum; 3.' vicc-prcsidcnte
— Jair dc Oliveira Freitas; Secre-
târio Gcral-Edison dc Almeida
Lurardo: I.' secretário — Gul-
Ihcrtne Noguçira; 2.' Secretário —
Nlcanor Abreu Campanar:o; 3.'
Secretario Nelson Bualnaln; Tesou-
rciro Geral — Emanocl Ari Coelho;
1.' tesoureiro — Cláudio de quel-
ro: Varela; 2.' tesoureiro — Luli
Ribeiro; 1.' orador — Lcllo Maciel
de Si; 2.' orador José Portugal;
Bibliotecário — Áureo dc Souza
Rodrigues.

ORGANIZAÇÕES DE BARRO
GÁVEA

O Centro Democrático da Ga-
vea. desejando saudar a Jovem
e Já vitoriosa Confederação dos
Trabalhadores do Brasil, que aca-
ba de ser criada por decisão do
Congresso Nacional Sindical, re-
solveu prestar uma homenagem
aos congressistas, na pessoa oo
Uder sindical, deputado João
Amazonas.

Hoje, As 20 horas, em tua se-
de, A rua Marquês de São Vlccn-
te, 348, terá lugar a referida ho-
menagem, para a qual estão oon.
vldados todos 03 associados, mo-
radores da Gávea e o povo em
geral.

PIEDADE
Estão convocados todos os

membros da diretoria e do de-
partamento esportivo do Centro
Democrático de Piedade, para
uma Importante reunião, hoje, As
19 horas, cm sua sede, á riu.
Manoel Vitorlno, 905.

SANTO CRISTO

20 horas, á rua Santo Cristo 219,
quando serão tratados Importan-
tes assuntos ligados a esse do-
partamento.

BENTO RIBEIRO
O Comitê Democrático Progres-

slsta de Bento Ribeiro realizará
amanhã, As 14 horas, na Travc3-
sa Orquídea 10, uma Importante
Assembléia Geral, para a qual
convida os seus sócios e todos os
moradores do bairro.

A ordem do dia constata dos
seguintes pontos:

1) Leitura da ata. 2) Organi-
zação das aulas do curso de or.
ganização. 3) Problemas de Fl-
nanças e Reorganização do Co-
mité c 4) Assuntos Gerais.

ÉDEN
Domingo próximo, no Comitê

Popular do Éden, á rua Déllo
Guaraná, 110, terá lugar um fes-
tlval em beneficio da campanha
Pró-Imprensa Popular.

O programa constará de uma
parte recreativa, com representa.

A diretoria do Comitê Demo-1 Ção teatral, leilões, música e um
baile popular; e de uma soleni-
dade.

CONSTRUÇÃO CIVIL
A Comlssfio Central pró elei-

ção de José Laurindo avisa a to*
das as organizações populares
que se acha Instalada á rua Ca-
merlno 16, onde poderá prestar
qualquer esclarecimento, das 17
as 19,30 horas, diariamente.

crátlco Progressista de Santo
Cristo convida todos os membros
do Departamento Feminino para
uma reunião, segunda-feira, ás

Outras soluções existem para
a crise presente e não
será conced- ndo aumento.,
que o povo será beneficiado e
a situação melhorará.

FACULDADE DE DIREITO
DO RIO DE JANEIRO

Os estudantes da F. de Direito ds
Rio de Janeiro por intermédio do
seu orgSo oficial, o Centro Acs-
démlco Lulr Carpcntcr, rcali:ar_o
hoje. As vinte horas, uma impor-
tante sessão cívica cm rego:l|o pela
promulgação da nova Constitui-
çflo. Falarão vários estudantes e
professores da casa, bem ajjlia
como parlamentares de todos os
partidos especialmente convidados
pelos universitários da F.D.R.J.

Para os que estudam na facul-
dade da rua do Catete, o ato de
hoje reveste-sc dc grande Ünall-
dade, pois cies sempre se destaca-
ram pelo combate intransigente a
carta fascista de 1937, sendo mesmo
e sua escola, uma das maiores
forças dc vanguarda no coraba-
te ao fascismo c a todas as forças
de opressão.

UNIÃO METROPOLITANA
DüS ESTUDANTES

Aproxima-se a data da reallw-
çSo das eleições para a diretoria
da U.M.E. O fato de pela pri'
mclra vez as eleições serem diretas,
com a participação dc toda massa
estudantil, vem dando grande In-
teresse ao pleito. Reina grande en-
tuslasmo entre os estudantes em
geral, estando já cm campo os
coordenadores de entendimento!
entre as várias correntes estudan*
tts. ,

Tudo indica que teremos uma cha-
pa unitária, capaz de reunir as
simpatias da maioria do eleitorado
r disposta a resolver os mais ur-
gentes problemas da comunidade
estudantil.

FACULDADE DE CIÊNCIAS
MÉDICAS

O Diretório acadêmico rca!i:ar_
as 15 horas, no salão nobre da Fa-
culdadc, uma assembléia geral sô-
bre o assunto: "Posição do aluno
da Faculdade de Ciências Medi-
cas e aiiovn orientação do Dlre-
torlo. Para esta assembléia o Di-
retórlo pede cncarccldamentc a

presença dc todos alunos da Fa-
culdadc.
C. A. CÂNDIDO DE OLIVEIRA

Por Iniciativa do Centro Aca-
démlco Cândido de Oliveira ha-
verA hoje, ás 11.30 horas, uma
sessão especial na Faculdade
Nacional de Direito, quando te-
rão oportunidade de falar 03
dois professores dessa Faculdade
que fizeram parte da Assembléia
Constituinte: o senador Ferreira
de Souza, catedratlco de Dlrctt.
Comercial e o deputado Herr"-'
Lima, catedratlco de IntrodUÇÜo
á Ciência do Direito.
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Foram-se os tempos das Federações de gaveta
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da criaçlo da CTD. qut »«a uri
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"OUi" re-*í»!»dtram que iabe-
| «t.* da candidatura d« JcAo 8«.
* vcrino a um prato eletivo da dl-
I :<• '.'¦::* do íj.r.dira*... de daaar.

demltram-ne. » tias Ce <-,: - o
mr-tnto pudesae melhor ic entrt-
;»r A campinha eteltonil.

:*JP Mi '"-^^H -^Vlfli

! alf.rr.'.. dD ffimtltfll-fb Mi Wfl-
tkaram na m«m««o praUe qua
o plMiAdo ta apumir jk-**? maio-
ita abM»luía. a par;* ttoat ds*
IU-í*'i»í*£<* da I* e.í*ttu=S... Nã->i
i«ta a mmvn díMda ie qm »| R^pôbUf» x&e, este ehná«ae» Autuflfaçie do m*o*tm«vlo Mndl-1 ,^,,^49 ú% anfedmçá-a dMul n»o •* di amada d-» er. N**ttt« Ttabalhadem d« Braaíl « a tm-
ielum» dm an» apartisu»d«. i anUaçio rtM aiplrartaa do pf».Ar-mand-. M«h«d« u»|»w. ds 1 {ttatlarto, txpirm* na* ru*«?Hi-
KKUcalo to jrrat^baítoN ni Ut, qtM mmm m comjtmmInoaitita «fe" IfcWdai *r do Itis [quo on M «-.«rra

Ot trdbathedorti ia "Otit" çvando fatavam d noaa reportagem.
'.,-(pSti wslldaa rtlrtndka-1 caia, a aendo delefado alndlcal gar » aua cadeira de apmenia*

üí:.< ma tcír.par.hílroa. A | junto â emprma. o que rootlwJ do:Sa, e. a Importância de 16 mil
c-nuelro**). a Ululo de Indeniu-
Cfto. Entretanto, cioso daa sun
obrif8(Aea, o trabalhador em
apreço negou-ae tcra>inans:men-
te a aceitar a ccmteio. r.01 ter-
mot em que íol impoita pcloa
aetu patrõã.

INCENTIVAR A LUTA POR
MELHORES SALÁRIOS

Reunldoa em a*aembléia. rea-
lixada «Abado ultimo- ca traba-
lhadorca da "OUa" resolveram
Incentivar a luta pela conqulita
de melhores salários, usando to-
dos os meios legais A sua dispo-

¦--• 1 dCsi í-j: o trabaibador I a rua dcminAo sutnarts.

BlilA E U VONTADE
S1M0MSIMI0S

[ueixa-se à TRI-
BUNA POPU-
LAR um opera-

rio da ilha do
Viana

teta ea nessa redaçio o ope-
tt Atosio eilva Filho, que
anil rc* mtaleiros da Cia.
tttén it Navegação, na Ilha
:¦ v.y.i. t que .--.js disse o se-
fttr,
- Pt va» operaçlo no joe-"¦»«ejtiTe trinu dias de cama.

JçkI 10 Instituto dos Marltl-
«*» "-««initnto do auxlüo-en.1

89 aniversário do
Instituto de

Surdos-Mudo»
•'Keaorinda o 89.* anlrersa-

* 4» Instituto Nacional de•WoJ-Mudos. reallxar-se-A hoje >
a *«ipo de esportes daquela J
Jttóação- ii 8 horas, compo-1
Jn itlétlcis. saltos e lança-Seto. Constam ainda do pro-Pf2»- « Inauguraç&o de uma
jw ie sul» com o nome do
W-êHor Benedito Raimundo da
JEn. e na galeria dos antigos
fj-u do Insütuto. do retra-«oo dr. Joaquim Borges Car--J™ A's 15 horaa, no anfltea-
I™-o professor Renato Andrade*» uma palestra sobre "Im-
J-wm da educaçdo dos surdos•* «tados Unidos", realizando-"» momento a entrega dos™«nUvoí aos alunos auxiliares
^ 

xipllna. Haverá ainda um-P-aculo com números varia-™' K0 QMl tomarão parte gru-™ " alunos, terminando as co-«">oraç*5es com partldaa entro
SgM de voleibol e basquetebol.
g« 

quais seri lelta • en-

(ermldade. a ali. depoia de quin-
aa dias. me Informaram que ha-
viam perdido 01 meua documen-
tos. Em viita disso, tia novo re.
querlmento. maa até o momento \ ¦
o Instituto dm Marltlmoi •¦->:. Rèaolv
protelando o meu caao. man-
dando-me aparecer diariamente,
porem aem nenhum resultado
prAtlco para mim. Já perdi doze
dias de trabalho, depois de res-
tabelecldo. Indo ao Instituto doi
Marítimos, e aa Informações que
eles me düo sao as mais vagns
possíveis. Casos Idênticos JA su-
cederam com outros companhel-
roa meus. NAo é possível que es-
sa sttuaçAo continue. Peço A
TRIBUNA POPULAR para que
registre o meu protesto, a fim
de que ai autoridades superiores
do govémo tenham oonhecimen-
to da negligencia e da mA von-
tade que reina no Instituto do6
Marítimos para com os seus aa-
iodados.

prêmios.

Homens fracos
Homens nervosos
Homens esgotados

Homens desmemonailos
Bi quit t*r boa «wJ». fOrca «»

tontaía • crnitml» -o»» «tm iço«i.
pira taneir todi» m diri(-ul(1«0-*«
qua aa lha dípafam na atdua luta
pala etlrtanela, dafeiirta a» prl«
malro lusar oa »«ui netraa. O» et-
intlttaa afirmam qua « paln itita-
ma narreao. dipiup«r*lo« palia
emoc««« TtotMitaa diarlaa. qua an-
tra a matnrta dos n»»'«» <Jue n<*
atormenUm. V o «Utama narro-
10 qua diria» o nono daitlno. ra-
iul» a eatabaleoa a harmonia do»
dlwraon orutSoa eonitttulnte» da
aecnomla vital. Ontu Uandí.l-
nas, o «urpreandant* tastauradrr
do «titama nerroio do homem ?
da mulhar, aem contra tndlcaçio,
fi.V> tndteadoa no engotamênto pe-
lo axeeiao da trahilho fUIco ou
mental, trtateia, trrtUçSo onnjtan-
t». tnaonla. frlara Intima. «0""
nemaoa (eacoetaa), a deblIM^J*»
no homem a na mulhar. fraeoa *
oedo envelhecido». Ni» 'arma. ,•
droga, local». Pedido» a Arai Jo
¦naltaa. Cons. Oiralva, <1 — Ko.

também no de-
correr da referida reur.láo lou-
var a atitude do companheiro de*
mltldo nfto abrindo m&o do car-
go que exercia por mandato da
classe, recusando-se a receber a
Indenizaç&o proposta, desde que
.' : Jus a uma indenlzaçfto de
cerca de 50 mil cruzeiros. Tal

Reclama a devolu-
ção doa documento*

Etteve em noaia redsçAo o ar.
Ari teu Pinheiro de Lemoi que.
por noaso intermédio, tem apelar
para o diretor do Colégio Inda-
pendenda. no sentido de cbter a
devotoçto dm documentm que
nio lhe foram entreguei no mo-
mento da sua detnlisAo das iua-
çóca que desempenhava no refe-
rido educandsrlo.

Dcclarou-nca ainda o ar. Arla-
teu. que estA lmpoulbllltado de
assumir outro emprego Juatamen-
te por estar retida a sua carteira
prollsional. tendo mesmo perdi-
do um emprego de 800 cruzeiros
de salário mensal.

Espera que o diretor do citado
colégio lhe devolva oa documen-
tm .i¦•)>.•. de ter Julgado o seu
caso na Justiça do Trabalho. A

daa »:íij '.*» e dem*<rAtiramí«!<? v****
ne-ue grande* «.fiam-** itmural.
IXTARA O PROLETARIADO
MINEIRO PELA CONCIlirn-

ZAÇAO DAâ RRSOI.CCOEH
Otivtnwa o delegado do Síndi-

cato dm Knprtg»d>-* no CMtnér-
riu Hoceietr-o de Belu Kurlumte,
Augmto Ollbert, Jorcm lider iln-
di.-il de grande prestigio etn sua
cidade.

Referindo-se am actmtedmen-
tm que determinaram a ncalua-
çAo daquela aessAo plenArta tn>
dependente da voníad* do Ml-
t.!.*.:: i do Trabalha c Uris atui du

de Belo ílomwni*, ««i-n-f tam
Mm a iua .**plntai*.

— Ante* de aair de PtU lUf'
iotsie tt«íi a m.i rant-sde dst tu
totldade* d» MlnUséit» dtt T»a
u»lti-- jwri a rtalteaçâo de Cm

Paiti ntaw» so m*ti mn

O ietemü» eenffemtta minti*?. Augutlo OM**!. rtptt.tentante i9
Sir.duato d<H Bmpftpedot ae Caat/í-na llmeltuo dt Ptim It&umtt*

quando falar» i ttiaUrta,
tar. » r.-'.',\at64t* dt .\'i<*t*
- Srifipe — awsm faUw A .¥»•
aa rrperfagtm:

— ns**» rrprarato r,o Rsenaat*-»
a bam&da tu< mnt foiad» nem
o mm Sindicato. %¥. p.-t««. ea»
meu ptopno nmm. <}ue qtteta

03 TRAMAIi!A!X>RE3 CO i.'««.? tUWe a toda «* i«ldaha-
MARANHÃO NAO FICARVO! dww 0» OntÜ. «a ttuntdei nei.

DSCHTIONADOS
Os pt«4*4riwe Eftad<i> do Ura-

«lil dt:am ao Coagmao "Sinai.
! ca', (letataçtat Qttt. »** forsai («e
jíju-na* no numeio de repnaen-panhrwt. de rlasmi lucilo Hlll. U,,,^ ITOtanua<a mniits MAMlm. ttt |A etwta pm»r|4.i jímtrw e d eWo com qtí, «w-paro o qne .eenieeeu no &1idlo ^ m^ totthmm -

ioyami. Hta(íol aurpns* par-i „ tli,,nútf»tfe* do ptolnoria-mim. O qu? me MtrprmutrH lol
a atitude oo MtnHtns da TVa-
talhe. anti-iMtildtiea e antl-de-
moírAtlra e ofetwlva a» tratua-
lhadote» do Ilr-.•;•.
CONFIAM NO PIlEttlTJENTE

DUTRA
Américo 8-everino -Jftnlcr, dt!e-

gado do âlndlcat-t do» M«tatttr-
jglcos de Caetí, Juntasti-nte e«>nt

seu ctanpanhclro d; delegnçâo.
tentea deaordetroi. asitm ne ma- aj,,*» ,jc sau» }{Ciw< «^m M
nlf estou:

— O que pede mes garantir *
que a delegaçAo mineira, em sua
quase totalidade, exceto tres ou
quatro elementos aem qualquer
prestigio no mdo sindical do Ei-
tado. permanece unida e no firme
proptalto de prosseguir nos tra-
balhos diste Congresso, a fim de
poder levar aos seus Sindicatos
as Resdoçôes que o proletariado
brasileiro aguarda, e que foram
democritlcamente discutida» nas
assembléias gerais de sem Slndl-
catos. no periodo de prepsrnçAo
do eonclave. Dentre tddox, aque-
Ia que.nio poderia deixar de ser¦; aprovada no grande plenArio era'a 

da Unidade, Liberdade e Au-
qual apresentou queixa, estando j tonomla Stnlcals, que nos perml-
marcada a audiência para o prd- ¦ tlrta criar a Confederação dos
xlmo dia S7 do corrente. I Trabalhadores do Brasil.

TENTAM OS ÚLTIMOS RECURSOS PARA OBTER UMA ASSEMBLttA os associados do Sln-
dlcato dos Trabalhadores na Construção Civil. O grupo que aparece neste clichê foi entender-se
ccmi a autoridade competente no .Winíst-írío do Trabalho, e caso ndo obtenham a convocação da
aisembléla para dar conhecimento d classe dos resultados do dissídio e para a apresentação da
chapa da nova diretoria, amparados pelos dispositivos da Constituição, que asseguram o direito
dc livre associação e Liberdade Sindical, irão mesmo até o recurso extremo do mandato dc segu-
rança. O presidente do Sindicato citado foi visto no Ministério do Trabalho, pelos operários Sam-
paio Neto c Anlonio Roux, mtnulos antes de entrar no gabinete do diretor da Divisão de Sindl-
calização, recebendo instruções do conhecido b"l?,gulm Iglcslas, do departamento de espancadores
da Rua da Relação, de como torpedear mais uma vez, os interesses da classe de que há muito se

acha ui vorciado.

TRIBUNA POPULAR em Sáo Paulo
Números avuliog « atrasados poderio ser adquiri-
«• polo preço de venda eom o nosso agente

VICENTE POLANO
RUAl5 DE NOVEMBRO 19 3-2°

VIDA SINDICAL
CONVITE AOS CONGRES-

SISTAS MOBILIÁRIOS
O Sindicato dos Oficiais

Marceneiros convida os dele-
gados congressistas mobília-
rios para comparecerem em
sua sede social á Avenida Ma-
rechal Floriano, 225, sob., ho-
Je, 25 do corrente, ás 10 ho-
ras, a fim de participarem
das visitas que serão feitas a

¥ QUQNDO OS INTESTINOS v y Mg

*« multo freqüentei oi situa-
Ç°9i ombaroçosas criada» pelon
^""¦'anjoj 

Intestinais. Leito d»••'•"¦¦Jto Compoito evita esiai•"wçôoj, prevenindo graves
^•aquênclas, como Se|am: des-
^ralação (p9rda dágua) •""'aiiimilaçôo 

(parda do poder"wdivo dos allmontoi),doquo re-
sulta o onfraque-
cimento do orga-
nlimo, já dobill-
tado pelo nosio
clima eitafanto •
pela atual crlic
alimentar.

5 0 S sos so.

LEITE DE BISMUTO COMPOSTO

algumas fábricas de moveis
desta capltnl, inclusive os es-
tabeleclmentos das firmas
Leandro Martins S. A. e Ir-
mãos Lamas & Cia.
43.° ANIVERSÁRIO DE FUN-
DAÇAO DO SINDICATO DOS

FOGUISTAS
O Sindicato Nacional dos

Foguistas da Marinha Mer-
cante comemorará a 26 do
corrente, amanhã, a passa-
gem do 43° aniversário de
sua fundação, ti-ndo sido or-
ganizado o seguinte progra-
ma:

A's 10,30 horas — Missa em
sufrágio das almas dos ex-
diretores e sócios falecidos, a
ser celebrada no altar-mór da
Igreja da Candelária.

19.00 horas — Sessão sole-
ne na sede do Sindicato, com
a presença de altas autorlda-
des c do sr. Milton Santana,
presidente do I. A. P. M.,
uendo Inaugurado o retrato do
ex-Diretor Severlno Toscano
de Brito, desaparecido mis-

teriosamente no naufrágio do
vapor "Atalaia", do Lolde
Brasileiro, no ano de 1942.

Para essas solenldades es-
tão convidados todos os asso-
ciados do Sindicato c suas
respectivas famílias, bem co-
mo toda a classe.
A" COMISSÃO DE PROPA-
GANDA DA CHAPA DE UNI-

DADE DOS HOTELEIROS
Esteve cm nossa redação

uma comissão de associados
do Sindicato dos Empregados
no Comércio Hoteleiro e Siml-
lares, a fim de pedir o com-
pareclmento di: todos os mcm-
bros da Comissão de Propa-
ganda da Chapa de Unidade
da Classe, e de todos os com-
ponentes da mesma chapa, á
reunião que será realizada no
dia 26, amanhã, ás 15 horas,
na sede do Sindicato da classe.

Tratando-se de assunto de
palpitante lnt/:resse para toda
a classe, solicitam o comp)**.-
reclmento de todos os asso-
ciados do Sindicato.

manifosou:
Confiamos lulelramtnte n?»

Preíldrnte d* lUpúblim. que sen-
do o presidente <te iodou os bra-
stleiros. conforme declarou, sa-
berA atender a nspiraçào m&xima
dm trabalhadores, que è a cria-
çAo da CTB. ru-noluçAo JA npttt.
vai!» na prAtlca i>cla maioria do
Congresso.

Abdias Moreira de Morais, de-
legado da Assoclnçfio Profissional
dos Trabalhadores na Indústria
de Fiaçfio e Tecelagem de Bttr.
bneenn. wndo um democrata c
um trabalhador honesto, foi tam-
bém expulso da reunllo du» In-
tegTalhttiJi e rcaclonAH-ss "dl-vl-
dentes" do Contrreíso. E' íle
quem nos conta o episódio:

SAbado passado, quando fui
ao Ministério procurar um dos
membros dn Comlsrfti Organl/a-
dora para saber algum* coisa sô-
bre a suxpensfto do Congresso e
receber o dinheiro para a volta,
rrallzava-sc uma reunifto no dl-
cimo quarto andar. Fui até 14
ver o que era. c ns "dissidentes"
me expulsaram da tal «união.
Verifiquei que eram aqueles mes-
mos elementos que tentaram tu-
multuar os trabalho.1! da 3» ses-
sfto plenária, c que tudo fizeram
para impedir a criarão da CTB.

A banendn de Minas —
acrescento*.! o delegado do Sln-
dlcato dos Panlflcadorcs do B"!o
Horizonte, Adelino Roque Vieira
— aqui está para ratificar cm
peso os Resoluções do II. °Con-
gresso dos Trabalhadores Minei-
ros, que sfio cm síntese as mes-
mas que Iremos aprovar neste
plenário nacional, e lutar depois
pela eonsnlIdaçSo da Unidade,
Llberdnde p Autonomia para os
nossos Sl!»'icatos, o direito de
Greve e a CTB.

Tivemos a oportunidade dc ve-
riíicar quem .-áo os traidores c
os inimigos da unidade do pro-
letariado, e 14 rm Minas é em
praça pública que eles sor.lo des-
mascarados.

Falaram A nossa reportagem
mais os seguintes delegados con-
grcsslstos, representantes de vá-

•rios Sindicatos mineiros: Pedro
Muller Filho, do Sindicato dos
Metalúrgicos de Minas Gerais,
Valentlno Andrcaazl, do Sindl-
cato dos Oficiais Alfaiates de
Belo Horizonte, ambos manlfes-
tando-se de inteiro acordo com
os companheiros quc Já haviam
talado, o afirmando a sua con

do. Perrrnt lunradv cetno a*» tia"di» |«*{* qt:V.a:auhAa. Srrstir-t- Bsnrli» -San ilttáji ttm-, n

|ia Capitai, t *m qua « nata-
Slutkse* tle üei^ipe túo asma-
rm tt JurameaU) toiiu £¦¦>
MitA*3rw di Tr.it»:!».

— Sô um» mlnor,a badala,
d«?>íoni«tc com a *tt«>ru «te
uabalha tes ia m CotvptMt. «
atrntorsda cosa a aprosInyK&w
do dia da atn qm*da de.inltira

lo. a:..í'Vh. r Rio «ra-dí i*o
KiiStr. que '.'.'-<t t:-„'ís<-!=n: trai-
derr-s *m «a rtpmentsçi?."'!
qu* toaram tempttt tam abut.
luta Bi»*t»im.d*»de ds t*?nic* de
«ta*.

Procuritnai um e.emrnto dt
delegaçáo a»iiranhense. que no»

i.í4»vlCamt*.!3
ds!-3<is de ta-

rtct BltvUcatoa. •* que aeKnpa-
ittoa o tr. NeittA» r.v Juramr.*.-¦> lalrjraliata de Det» PatrU

a F*mtlla.
— G» ílc:n»n!?w que fU«n*j>3 o

JantMenlo dr. ur.ltío.->.» tia Pa.
Ula — r«M*n«M»i XCmae! ITw.-
ctóo de Oliveira — ttsda mau

tratnnlií se as frapreanA» c «[««Piwenttiii que a sl otesnjtw.
iWo clrmentin completament *
de*Hj<adm du et»r**t. que hA
niuití» n|io rcj>r»ient«.ai. e que sj
cofs*0íUltain *er delctados d;-
xtí» to dtcrct^ mluUterk.1. <»-
«ml-tandi t* dlretorfM c d'»IW
de Indicar um cl*»» delvgJdoi.

ponloi de visla «te sua bancads
Ouvlmo» E!«ísW»> Alm«tda Ps-
«tra. relegado «Io Sindicato d<*s I
Trabalhadori1* Têxteis do 14a-
ranhlo, que nos «lesUrou:

— Vim a este Conzrrvo Sin
dica! animado do decidM**» von-
tade de drfender. so lado dos
trabalhadores dof outroe esta- » » «>"• P««ldentó Cn Nepu'^i-
dos. cs mais alies Intereates dn «¦» confiar nos traüit.iii*.iree új
clawe operaria do Maranhão ei1"1-*"0 ,n*r3 q'« ní* ntte te-
rio Brasil. Inlcliímeni* chegue! «» e«»nImi.o dCMin que o eletr-
nas vesneras da InstalacÃo do'»"* l"™ dirlctr o-< destinos d.i

— li *»*a termina; VI tíJJ

nas vésperas da Instalação do
grande certame

Apcnr de Iodos os contratem
pais. náo prwurarA ln',)*dlr i
iintiu» tos trabaliindorc. qu?

poã'ainda 
"tívõ 

oportunidadei de I «mtrtbulrâ nara o estnHtínmento
defender us Tésca que o meu
Sindicato elaborou sobre o «11-
reito de areve. sem tvstriçòe*. <¦
a Jornada de 0 horas «le traba-
lho. t-hci ca as qsse .oram esiu-
dadas, discutidas e aprovada*,
pela 3.* Comlssfto, da qual fiz
parte. .

 Trabsihnmos «furant.-» va-
rios dias. a fim de obtermo.. uma
Justa Resolução, capaz dc aten*

Jeíintilv\i nos remanescentes Aò
fascismo em nfes»a terra e o ir*:-
taledmtmu) Uo gtvcrno i>*..ru en-
írentar c resolver pacifleaments
todes <»* gra-.-s p.-obleni.t.« cutu
que se d.*fnn.a:n as auurlüade-j
ü o povo br&ílleires.
A CTB .'OI A GRANDE VITO-
RIA DA UNIDADE OPERARTA

A delegação bil.ina ftl «Ias
mai3 nufnerosas e dus ni:.L> coé-

der As nccessldt-des do prolctn- sas no Congresso Slnd'cal. a
rlado e conciliar todas as opl-
nlôcs. Finalmente, tive a satl«-
façfio do ver as Resoluções 6»
ComlssSo de que participei se-
rem aprovadas por esmagadora
maioria, transformando-se as-
sim numa grande vitoria de to-
dos os trabalhadores do Brasil.

Finalizando, disse-nos:
— Infelizmente, quando o

Congresso atingia a sua fass
culminante, com as discussões
em plenário das Resoluçõsc npro-
vados pelas coml*íõns de Teses,
os policiais, os mlnlstcrialistas
e o lascístas ainda cnquis'a-
do? cm muitos órgãos de classe
dos trabalhadores, em inslgnill-
conto minoria, fizeram a estu-
plda provocação, preparada en-
tre eles com a cumplicidade do
Ministro do Trabalho e da Co-
missão Organizadora do Con-
gresso. e da qual resultou o pre-
maturo encerramento do concla-
ve. Mas. como não podia deixar
de ser. venceu a maioria, e aqui
estamos para terminar o Con-
gresso e lançar as bases da nos-
sa CTB, pela qual lutaremos
com todas as forças em todos os
recantos do Brasil, animados
com a lembrança da grande vi-
toria quo conquistamos com este
conclava.
REPUDIARAM O JURAMENTO
FASCISTA DE NEGRÃO DE

LIMA
Manuel Francisco de Oliveira,

fiança em que o Presidente da delegado do Sindicato dos Ope-

"dissidência" aberta pelos cento
e pouots perturbadores do sr.'Negrão de Lima não arrastou u:n
só confTressl«ta baiano. » no dc-
correr dc todas ns votações a dc-
Icg.içfto vetou como um só ho-
mcm. Nossa reportagem pro-
curou elementos que fcom.ju-
nhani a valorosa bancad" e ou-
viu Jaime de Souza Lima delega-
do do Sindicato dos Estivadores,
que nos fez as seguintes decla-
rações:

— Volto satisfeito para o seio
cia minha cla-se em Salvador,
pois levo a convicção de haver
cumpri *'o com os meus deveres e
honrado o meu mandato, como
alias, todos os congressistas que
a Bahia mandou á este eonclave.
Nfio traímos cs interesses do
prcletarlado brasileiro, e, com-
preendendo a manobra anti-
patriótica e dlvlsionlsta com qua
o Ministro do Trabalho priten-
dia anlqv-hr as nossas aspira-
ções. soubemos nos manter íir-
me com a maioria, e todos uni-
dos .levar este Congresso até fl-
nal deliberação.

A bancada da Bahia leva a
certeza de ter contribuído para i
criação da CTB. que era a gran-
de tarefa do proletariado brast-
lelro ao se reunir neste hlstorl-
co Congresso.

Jeronlmo Carneiro, outro dele-
gado congressista baiano, deu o
seu Inteiro apoio as declarações
do companheiro de bancada.

ÍÜÉHi

MENSAGEM DA C.T.B. AO
PROLETARIADO MUNDIAL

E' do seguinte teor a mensa-
gem enviada ontem, pela mesa
diretora da sessão solene de en-
cerramento do Congresso Slndl-
cal. com a aprovação unnnlme
de todos os congressistas, aos
trabalhadores de todos os países
do mundo:"Os trabalhadores do Brafil. ao
encerrar-se vitoriosamente o stu

grande Congresso Sindical, com a
criação da Confederação dos
Trabalhadores do Brasil, resol-
vem dirigir uma calorosa e fra-
ternal saudação a seus irmãos
pro'.etárlos de todos os países,
através cie suas centrais slndi-
cais, cabendo á direção provteó-
ria da CTB enviar essas men-
sagens".
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EXPRESSIVO FLAGRANTE DA BANCADA GAÚCHA POR OCASIÃO DA 3." SESSÃO PLENA-
RIA DO CONGRESSO SINDICAL, realizada 710 campo do Vasco, logo após a salda dos delegados
dissidentes, elementos divorciados das suas respectivas corporações que, juntamente com outros
provocadores procuraram boicotar, no que foram imediatamente repelidos, a boa marcha dos traba-
lhos do Congresso Sindical. A' simples vista do clichê acima concluc-se que apenas reduzido numero
dos delegados sulinos abandonaram, na sexta-feira ultima, a, sess&o plenária do importante certa-
me. Aí vemos a quase totalidade dos representou tes gaúchos, os legítimos delegados dos trabalha-
dores do Rio Grande do Sul, Estes, unidos aos representantes dos outros Estados, continuaram a
participar galhardamente do magno eonclave, brilhantemente encerrado na noite dc ante-ontem.
A fotografia acima, que desmascara a exploração indébita que mela dúzia de provocadores estava
fazendo em torno do nome da bancada gaúcha, foí-nos oferecida pelos congressistas Albino Pe-
reira Nunes, Carlos Moreira da Silva, Heitor Comes Neves, Veríssimo Marcai Nunes, Clit Co ma
de Azambuja, Osvaldo da Silva Melo, ,Paulo Rocha Guimarães Carnes, Felix Maciel Gramoio e

Francisco Assis Leat.

f'
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* * * e a caravana passa , * .
i»V At*mi* mn pouco equivocado em

jornal de Londrcê
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msmtst* *m *>*,* tpmvt » mmm m tttmtívutm* *

**yt*m 4» mtmú 4» *m**\m «***% mil**.,
mm» * ***** omÊHOttM tt-tditwa, um *>m

l»;r*flaif.a d* **,. fr> 
'

•àr São aê nédoas da Terra refletidas
lá em cima'

•O owr.at.-td tttetmtÊ mtt t*m**4* pttm*lt****t*.
t*ttnw**m tttatm et* tomo 4o **t ***'&* athnt» 4t**. m
ttm tkuit»*4* **»*ttt «atr*** aa mttmttL Om tmtt»-
t4t* * §•** f* efcettm u *iiimomo*etitf» 4* Otteimloiío, m*
m»*t»*t* t**mi*m* Cmt*. ***** tt-mlt» ml» m» i**í*4»
mitU*** — «um t**atktt itu tmmamtm mi*t teimt pm*
t*it**(4*,i mt et**mtak»TÍkf* **4*m*itUii*)*t4* e*Ut * A**t*
iv* t * tttup». Oi **4f»«t<M pnatMfar»» e, e*m*ia*tmt*ie,
mtt» 4»*tf*4m *u 4tm*u tmemtttt*'*

•O O****-** — tl 4* mimeStm*. trata ttm o
tmm »lam* m*m*%*4* **.-¦*« *\t A wluma ****,
t Qtm*v**í*tUi -rwfia q>4t»B*4fit» Umteit W*
rt*M<:*»!*n!íi tte fatafj

•k O amador
ITnm»*, mttlimtt pm *e»m im s*t*4*u ttattot, f-w

*t» etttttm taber dtlt, eo**ettm » rtía tom ***** fth*it* 4»
cem. Falte, Fts itptttt e/aUes teniatltm, t trata**** *****
me* tl** 41». 4e» pata teeer nem, tfana fetUah* 4e am-•*•»!»*»», fet 4» itptatt paia o t**t**m**lo t. 4*i»ate 4a***i«**tw. «filei* »t tttt**, Ce*tee***at* 'etm*lo ollaal ialu
umtto, itittto, Um telho pt**f**tm*lht:

— Stm imSitrtt%4t*. e*,*IHtvot o tenht* 4 talmleo tn
geial 4» -imi.-t. o* apenat 4o {-Mao*)

Protesto Contra as Arbitrarieda-
des de Polidais do 25°. Disírito

O ehctftr do eaminhlo *i *».
tr. Oibir» da Silva, evnvi» ma
rstsa itd.çio para roí relaiar
• praiMUr eonlr* a r.-»»;..-»¦
metro ae •,*•* ím vtUma pet par-'.« do lamenta • aoUiai*.!». do 3Í *
'iüuito. tom ttt» tm VHoimo.
O u. O.bifto pau** eniSo. a de-
tarar:

— E* lricompr-*»ntl-tl qu*.
ator* 'que eniramea no rtftrat
-••-.itutsclon*". enrn a promutc*.
cio da nova CorutUulçao. alfunt
•joU-íaít ainda continuem a utar
dos miamca pr»ori***a a dtt met-
mat arbltratirdtdea do perloelo
qaa .elUn.cr.'e ter-nlaou. Di*o
liia porque (ul vitima da um
14-taaro tapancamento. Ontem.
por volU da* dom hcrta detcU

r --tn O meti r»n.::.!iio a *>•:'.".« dt
ü**t*4*,o. Atrat d» »tu carro »l.
r-.íi» uma ¦¦liKr.Mir.* Chctrolf..
qu» ttt-::'. > ik<t*jrou oa ptttt-
ivtroi pediram camir.h». Ei nio
oa ou«i. Desta fonna. o Ul car*
ro te td«*-!'«rj a ma obítítm a
parar. :«"«¦ <- tmhaa uai ei.-.e, oj
teli te'.-•>:ai a o tattenlo. co-¦;.-.-.•:.:.'.- do d-aucamenio, <*ut.
:::-.r»:.."».r:--r;-.'.f. ma tirou do vo-
lante a pancadas, «tm-u-rdes t
;*«c****». PUl Sarado para o V.¦ *
Diuiio • tá ptnnanecl preo av
t ooil*. quamio meu palrfto apa»
receu a -«ntegulu mt libertar.
AtUm. Ttmt» (irotetUr contra
cata atitude la-ocnpatlvt: eem o
rtf tmt t-tte eaiamot *drer»*o.

^a^a^i^^rfa^a^a^-a^r-ata^aráfa^iJ L JL - _i : t I ¦¦ JK * aja j I W ^H 
*W * ^Sb^^ *Vr"<^^W
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*a*»>-r8t*iraata*l**ai^*traet»^^ lt-<taritat%i*rar*^^

I, 
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Ü?#SH0
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NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

cantor
povo«HE CELESTINO l

Todas as noites às 20 e às 22 horas, no
TEATROJOÃO CAETANO
3om GILDA ABREU na famosa peça;

O ÉB RIO
Amanhã: Poltrona 10 Cruzeiro» — Ás

16 horas — Hoje: Sessões á noite — A

seguir: "A Marqueza e o Capatáz", de

R. Magalhães Júnior

GRANDE LOTERIA
PRÓ-IMPRENSA POPULAR

PROGRAMA PARA HOJE
T C A T tt O

iwi-tiwtc* - **c*aaaiM, at *•.«
Mna,tu tu CACTANG - -o *****".
iwm »f«»«l» r«to*tl»a • ,.ii
«a ttt» »•"»•-

at*( Htlt» - "Ma t.ti tt mu*"*
ram ,,»,,n«, tt tt e n «.»•
raa.

BMUDOI - -titutif. ttt-a
l,» t **** ailitUa, âi m t
tt ttta*.•Mtfai. - -HtA -Mrrtat", tata
a Cit. Alta Oa*****, tt ::¦
tl 1.MU

CáJOOt 1.11M1 * - -a Valia t*>
r*.*rt4<>". t*mt a Caaa-itahM
tt ii.i.f, tt Oairu. ti t*

tS •¦¦ "i
atf.i»,* _ -ao* crtiut". t*m

llnlnr» a Utllaa, t, M • .'.»
ka-aa,f.tsf.ili,i — -|>««)o". ram-o. i'«n»4ua:rt", U í» tu
h*f«i.

retiix - -ritítatt**. »*-» «t»
tia t»m»a!», tt tl fi»'»,

CINELANIIU
«ii th" rt««i n. - attt* **tt-

mo. Irli,. ". rorn Ju«» atr»
l*nt. iii, i. >. i . ü *-.¦*,

rt! u l>> — -LtiiiiM 
t*r

Ar».o", ct-m iii.-arüo r Mt.
ru araetHtt, i, ,», i, i. ,,
It horaa.

r*,iti»ii .«.•.»• — -O r«iT«8«a At
Soll* Htm»" rom lliii:..
l*-j{hl- n. 1, :. I. t. I. *
II btta*.

UO t .un im — -a «mu ttt
lia»,", nm* Dttfaia- Mmatif.

m-f t rm!,, « Itob II,;-.. tt t.
i. t. « . 11 hei-.*.

VtTORIA — -ailta'". tam RIU
II,. ..,:.-! * ,.1-n rtwS, »,
e. i. '. * » n !..,«.

cariTiitlo — "tettAta r-atta-
lampo". a -,**•¦•: dat lt hf>»
ru tta manha.

MS — -O IKrrin at ITot-ara",
cora i', artrSIia, i, :. |.* * \, hora*. *

lMri um — -O Cbrto". eom Vi-
rr-.ir Ctle-Uae, ». :. i '. ».
a lt *¦¦¦ *«,.

ii t/\ — -O et-rtranat tta Katrt
Dama", eem Ctuilrt tauih-
ton, i, i, i. (, i , lt hora*.• uu i.-. — r. r . vi-. de nma
multifi", com cSfoi*- tUli.
Ara Ciirdntr. it 2, 4, t, 8
t lt hoiat.

rATfOt' — "EU quer nr mu-
i-irr". eom tane nithrrt, Dob-
by Bre+n, e "O trlme do Pi-
nhal Chorlo", com NII» A»»

ther, a partir dai II horat.
CENTRO

CINTAC - TRIANON - ioroilt.
d- «-ni,.. . ccrordlat e "thorit".
a pailli dat 10 tiorai da ma-
nha.

rtouiANO — "Gllda".
llii M. — "Aitim tio elu".
mi - — '"Tempera de aço" e "O

fcnro do pátrio".

PoderSo todo* contribuir para
a Campanha Pró-Imprensa Po-
pular e, ganhar ótimos e varia-
dos prêmloa. adquirindo um bl-
lhete da aç&o entre amigos, que
a Comlssüo de Prcvl '.cnclárloa

Pró-Imprensa Popular. sortcarA
pela Loteria Federal do dia 9 dc
outubro.

Waldemar Figueiredo
a

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Roa Mltruel Couto, íl-1.' and.
Fone -J-4934

Ol.' prêmio é um mafrnlllco
terreno, com *.fl0m2. situado no
Jardim Olavo Bilac. na margem
esquerda da rodovia RIo-Pe-
tropolls e a 20 minutos da Pra-
ça M.uiA.

O 2.° é um excelente radia
"Lauco" de 6 v-ivulr,-. ondnr

longas, novo. modelo 1946.

O 3-" uma assadelra elétrica,
americana e os 4o e 5." prêmios,

um ferro elétrico, americano.
Os bilhetes poderão ter encon-

irados em nossa redação e na
Livraria José Olímpio, na rua do
Ouvidor, 110,

ROMA. 24 (Tass pela "Intcr-
Preta) — O (estivai Internacional
de cinema, realizado em Veneza,
foi encerrado a 18 de setembro. O
Júri Internacional, composto de
cinco representantes da Itália,
um da I ltss nm da França, de-
< Min Incluir entre os dez melho-
res (Umes exibidos durante o (es-
Ural, as produções aorlélicas
"Invocação" o "Inconquistados"
O (Ume soviético "Nas areias da
A"-I.i Central" (ol Julgado como o
melhor documentário. O (ilme
colorido "Parada Esportiva dc
1946" (ol incluído na lista dos
mais sensacionais laureados pelo
Jurl.

Veremos no Odeon segunda-
lelra, um (lime profundamente
humano, onde cxplcnde a beleza
fnl.. ii i.i nu- dc Ingrid Dcrgman:

| "O ürande Pecado", produção
de Art-Films com Larah Uanson,
Carlm Ccrlson, Vlkton S. Jocs-
trom, Erik Berglind, Sutre Largcr-
it .tll e muitos outros sob a dire-
çáo de Gustav Edgren.

Reiniciando a Tcrrt-iorada
de Filmes Franceses, a Paris-
.vilrri apresentará segunda-teira

Mr-taiirtitit — -a i***» a»
imm.-*.*>><«. ¦

Mutltt4-.ll - -O t*l*m".

BAIRROS

«tra — »o «tiitataitétr a*
tlfin*»"» t -0 ffc.aill. t •
Om**:

ajoiuca - «OHtta**.
tMrnutvo - - ***** ** ******

*lm".
trillti - -O ,*{rr»M 4a **nU*.

ma" • "tm**** lat-aiatia".
ilIMIU - -fatlUia r4<»»".
ntMit UM — -t *«•»«* Sa aa»

****** twtta" e -i<at *** **-
«ha»»*,

lil IM «|,,ii — -ii.„wrtn,tv ,
tll.nli, tMlf".ttxtiMiiiti — -nt can» a.»

raiai" a -A rt-aiaao *t tt-
IliBla".

CARIUCA — -lillt*".
CAVAI rtVJt: — -viniM ét ttt»

fitttit»** 
a • atautir» St

«i",
tiiltos — -Ilha da* t«r.h-t" •-l-utuin» anHlllt-ut".
rttviintiHi - -iaa atura a a

jrttwn".
ORAtAU* - -Ot t*U>* raaiabra-

a«r»" a. -U*a «* Otalt".
Ul-»*. tll Uti. — -tto muni, ot-

da ir !.,»¦¦
IMIU Mt — innrrfln mtrl.

bro" t -s«iit»t«'« ** lll*".
iriM vi — -A iadMna-tr t-A alllma Inlt".
Jiiti.lti — -it qtte maloa pt*r

«IM" t -I ,¦**,*, ,•!.,>.¦•
J.il Ml — l nl'.. .: ¦ «trr.f.1.

t*" t "ttt* to t»r*le",
muiiiiiii-\ - -fina»".
MUI U i*. t — " Tf*, tattuui a>

*m«»i" * -Siuptiu lajtttu".
Mtt-4 ni: RA' — -Do maad*»

Pt %t*tt i- It-ti"

Mi,..I l.. — -Tambera tamot **-
r.. hei-uno»".

Ml.tlto-IUtCA — -torna da«
othr**".

«6TllU.ttlPACAnt.SA — *UB-
ce Io* othot".

l*OI.ITt".t»IA — Inditírlçie»" •-A .>•!...-.ii-> do palibulo". ..
lll t. un — "Minha Uda i tas".
• -llrrane- mi-lra".
Qtra: .TtNn — "A Indomitel'' •-A tililnu InU".
S. cmtTOVAO — "Trls irrtMiiu

de amor" • "Sutpeiu la-
jutla".

BIAN — '«llll»".
KVtiAtt — -Cal* para dolt" a

-Vlntaiiça dot Zomblca".
ÍUTZ — "ti lida".
ROXV — "CHdi".
STAK - "Gllda".
SAO I.UIZ - "Glld»"
TUUCA — "Btlranha r«T*Uçio".

• -Uma |«cquena Ideal".
TRINDADE — "Vln-ança dot'/.«mblcí" e "Prltlonciro de"•etida".
VELO — "Ktcjindaloti romanot" e"A puttelra rol-.ierloja".
VAZ LtlltO — "A prasa d» mu-

mia"' e "Detlorra rm Ar-cl".
VILA ISABEL — ".Menina prr-

coco".

"M*at*«V't'i**«'»**«-*-*T<*l'*a

no Pathí, a película "A Duquesa
de Langeals" estrelada por Ed-
«vige Feulllcre. Pierrc Itlchard-
WIUm, Aimé Clarion e Llse De-
lamare, alem de Irene Bnnlicuer
e muitos outros. "A Duquesa de
Langeals é uma realização do cl-
ii. in i francês de após-guerra e
foi baseado num romance de Uo-
ii..ir de Balzac.

O São Luiz lançara segun
da-fclra o (ilmc extraido do (a-
nu... romance português de Eça
de Queiroz "O Primo Basillr,"
estrelado por Santiago Gomez.
Elsa 0'C'onnor, Alda Luz e Ko-
1» l"tu Aii.ilill.
..— Está quase terminado o (il-
me de Alexandre Wulfs "No
Trampolim da Vida", cujos ln-
lerpretes principais sãu os Impa-
gaveis Jararaca c Ratinho ..

O departamento cultural tia
Associação Brasileira do Imprcn-
sa realiza hoje, quarta-feira, ás
17.30 horas, a sessão rinemato-
gral ica dedicada aos associados e
suas famílias com a apresenta-
ção dc um complemento nacional
e o filmo de longa metragem
"Laços humanos". O Ingresso

rniporndn tle Concertei Sinfônico» dn
Prefeitura do Distrito Federal, com a

Orquestra Sinfônica Brasileira
9." CONCERTO DE ASSINATURA
26 DE SETEMBRO, ÁS 21 HORAS

Regente: —

SZENKIR
PROGRAMA

FESTIVAL WAGNER
Ingressos à venda nn Bilheteria

(*OWWaV*XTaA *W H-08O MOTA ItttA

o ca FKr^N-tio m DfN-nic> mwoc*A m %=
aJCTAJftAOCJS H TOBOS OS MIMTANT1» W \u
pas as t^uius m mwmA B l>li HAIUBU l! cm
VÍOA O POVO OO DKTIirfO VStmM. PARA A CO
FK8RNCIA OUR S8ÍÍA PfttWUNCIAOA MÜO OUtA.
ÜAPA f*t:P«0 MOTA ItMA. MOJIi AS **d im**.
A RUA AJ-^PiJNA W (Eí-*«ANTA00|5

t osVtw At.Ait UK M80KOS

O CM CONV-OCA OS CAMABAOAS MBIMCOI H
RA IMPORTANTE RHUMUa AMANHA, QUB tm*k
IStCIAPA AS JU MORAS U KNC1ÜÍDAOA Ali II. OS QUE
NAO POniíRüM COMPARüCfiS DBVBUAO COMUM
CAS POR BSCSITO ANTBS da REUNIÃO li COMPARS
cm no oia sKan?mi oas ii as i? horas a rua
t,USTA\*0 LACERDA 19.

• i •tini i otil •» DA «TRtUUNA POPUU8»

O CM DETERMINA QUE m COMITíS DJSTRt
TAIS TOMEM IMEDIATAS PROVIDPiCIAí, NO SEN-
TIDO DOS ORGANISMOS DE BASE DO PARTIDO PAL
TOSOS INDICARRAt COM TODA URGÊNCIA. OS No
MKS DOS COMPANIIRIROS QUB DEVERÃO IMT
ORAR O QUADRO DE CORRETORES DA «TRIBUNA
POPULARt.

MAIS UMA COMISSÃO
PRÓ-IMPRENSA POPULAR

A cios trnbnlhndores da L.isht, será insta-
lada solenemente

A f :r.!-.-.*', do De-.'.;!'.-. 1> 'rrat
da Cairipaiirva ri«.«lm;>f ciü» l'.-
pular. truiaUri (oleiternenta, *
CemlMâo dca TiaU.iSl.ad tet da
t.!.:!«t. em irrande (cata popular,
quinta-feira — 3S do corrente —
ás 30 horat, na aede da Sociedade
DraniAilra Luso Brasileira — Rua
do Resende. f*>. devendo aer
apresentada ao ini^rrno tempo a
peça teatral, em 3 attw — "A
Vida Mudou" e um ato variado

GENG1V1TE - AFTAS
ESTOMATITES

Creme Dental
AoTLAS

Contém suifanilamida c
di aaude e beleza aos

dentes
A VENDA EM TODA

PARTE

Cartões de raciona-
mento perdidos

Foram perdidos os «cgulntc»
cartões de racionamento: de
carne c açúcar, dc numero
161.201. pertencente ao tr. Ma-
nucl de Lima Ruas, morador a
rua Silvia. 90, em Piedade, e
189.744. pertencente a sra. Ma-
ria Benedita da Silva, residente
a rua NaJ&s. 335. em Vaz Lobo,
de açúcar, dc numero 112-792. da
sra. Maria K. Leite .moradora
& rua CLsplatlna. 141. Pede-se \a
peseoas que os tenham encontra-
do o tavor dc entregá-los nos re-
feridos endereços.

Achados e perdidos
Encontra-se na portaria deste

Jornal uma carteira de Mentida-
de do Ministério da Marinha,
pertencente ao sr. Joaquim
Francisco Snrabando.

eom ar.Utas da tmm t-read»
ca-ung.

A {'.-,T.'.».-l-> dot Trai«lliadorf»
da Lt-hl, r:.-»:;r,:« ia da Cam»
panha P:.',• !ms:r-:••>» l*«*pular eatá
:¦¦--.:n ¦ ••-••¦•'."¦ ¦¦•¦'¦ ¦'¦¦*¦ Amando T.
I*r-jtu'.-»:i. Pedro Paulo Valverde,
EUteu Alves. Álvaro Mettd*»-. Ar»
lete Lurahy. .«¦¦-.¦•.!:¦.»;, ScanceU.
IlercOlo M..»!:.-. ViniciMt Kni<l.
Sadi *r*ifurlredo e Lula Hortano.

Sio .:.¦.:¦!i.i .- de :¦¦¦.,:.. para
éase ato dt»mt-cráUco ea tr* Eu»
rico de OUveira. diretor do -Olá»
rio Trabalhista", Pedro P.-m.-r.
diretor da ¦ Tribuna Popular",
representanlea da Comlssáo Na-
clonal e da Comlssáo do Distrito
Pederal.

Os convite* serio crirontradas
i rua Conde Lage, 2S.

DENTADURAS
2E3 DIAS

Cr$ 500,00 800,00
e 1.200,00.

Dr. Álvaro Leite Sr-enrança
ii....int.i. Dentes transparente»
1-uaU ao* naturais no mode-
to de acordo ron» a flilono-
mia do cliente. Conterloa dr
dentaduras em SO minutos, á
Av. Paulo de Frontln. 238. ao-
brado, esquina de iladdock
Lobo, ]-. i.i.li. A ji. ilhm.,.

Diariamente, dai 8 ás 20
horas. Doirin-oi t feriados,
das 8 is 12 horas.

¦M »m mrmt¦"¦¦¦"¦ -»aat-»t-saaa^a***atS«a.«-a-aa. m

Dr. Cunha e Melo F.°
i irnri;i.i Urrai — Cuni Mr'-
00 i.ii..n..li.ir.i. 13-A. S.u, t.
6UI. - i .'ir- . e.- li. i .:i>,
.!-•, IT lt I!) hi. i.-i ee.iiiii

QUARTO
Procura-sc no centro ate Bo-

tafogo. Informações para Jo-
sue Marinho, r. Ilczcndc, 147,
tel. 32-2400.

será feito com a apresentação da
carteira social, náo sendo pcrml-
tida a entrada de menores de 12
anos.

ANIVERSÁRIOS

Faz anos hoje a senhora
Nadlr Coutinho, esposa do
nosso companheiro Cláudio-
nor Coutinho, chefe das oílcl-
nas de "Folha Carioca".

Fez anos, ontem, a se-
nhorlta Diva Carneiro da Ro-
cha, filha de Manuel Rocha.

FALECIMENTO

No dia 18 do corrente fale-
creu o operário Fileto Francls-
co Ribeiro, cm São Gonçalo,
Estado do Rio.

O extinto era membro do
Sindicato dos Ensacadores do
Rio de Janeiro e militante do
Partldo Comunista do Brasil,
na Célula 23 de Maio do Co-
mlté Municipal de São Gon-
calo.

Em -nome dos companhel-
ros do partido falou, em seu
túmulo o sr. Dermeval Rocha.

SR. CHAUFFEUR:
O Sr. tem interesse em economizar, obtendo também do seu carro o máximo rendimento.
_ Para isso, BOWERS BATTERY & SPARK PLUG CO. poe ao seu dispor uma vela NOVA-SELADA COM

CERAMITE, e um tipo adequado para cada motor (marca e ano) . — EQUIPE PORTANTO O SEU CARRO COM

A VELA ADEQUADA!
Se o seu fornecedor não possuir a vela "Bowers" (pronuncie BÁUERS) — CAIXA VERDE — procure-a nos nossos

escritórios, nós lhe forneceremos, a título de experiência, um jogo de velas PARA O SEU CARRO. GARANTIA
BOWERS: Vela comprovadamente defeituosa — vela substituída.

ALGUNS EXEMPLOS DE COMO REQUISITAR A FAMOSA VELA "BOWERS":

Para
Buick

1929-30 — 18H

1931-37 — 18N

1938-42 — 14N

Para
Chevrolet

1924-28 — 78H
1929-32 — 18N
1933-37 — 14N
1938-40 — 14C

Para
Dodge

1941-42/45 — 10N

alé 1929
(exceto o 1929 — seis) 78H
1929 — seis e 1930/31 18N
Todos 1932-36 14N

" 1937-42 14N "rara
Ford

Significação dos prefixos:

H | N 1 C
QUENTE NORMAL FKIA

BIANCHI, ROSSI & CIA. LTDA,
Distribuidores exclusivos para o Brasil

AV. FRANKLIN ROOSEVELT, 126 - 5. - TEL. 42-5940

4 cyl. 1928-34
e 1935/361 8 cyl,
macho 7/8" |
1932 8 cyl.
Todos outros
8 cyl. 18 m/m
Todos os Fort!
e Mercury
1939/45; 1937/38
60 e Mercury
1938 "85''

78H
78N

18N

14C

COiWOCAQ&BS
|OWNAll*.rAS

HOJE, AS H MORAS - O Gwti* Kmmptltmm to
it**»* ot ?oiroaliMà*. -sitiiüiir» tio Panttlo m Oihiü» |*tà*rst,
oa- Mivo 4t m*>m impotiàetia. tkvínd.1 m****** ****** náe **»jrf
ptititt '«iiüitr-f »** por tHtm mtt da itnoiâ»». *s roa Gum**,
ttii* 19.

ARTISTAS PLÁSTICOS
MO)!-. AS IS HORAS — O Cotúit Ntrtr«(*«Sitim t*

tt**.* et artlMas f :*«««*?, Kiliianii"* tio Parir**»- *» Distrito iv
aata uraa rf*i*aiao 4* tmm mponttM**. a roa GMtiatw latttt
VOMtTtl DISTRITAL C8NTalO*8Ul

¦IM tWr.•*..-.u l.'ii!.í! tlS
HOJE, AS W HORAS - Os ««.«arte* tlt or«aal.»*<*« «* >»

at tclolat te tmpttt* t 4* Itatr»*». par* uma t«r»«uj,!t ra-aife,
COMITP. DISTRITAL DB DBL <-ASTIUIO

I >••-.!. \ «!•!* tia Patrauui l-*' •
HOJI*. AS "JO HORAS - Tc»í*t e* aAtumn 4* Céé* Cm

4t Artdratt par* uma rt-um&o <k «rarater urfsroK.
COMITft DISTRITAL ILSTAUO DE SA

UU l*i*amjnaXa*a!(* M-it-vJ.!* 2)
Al-tAMIA. AS I*) HORAS - T#4oa ot -a*-tt*-iN r«-ltitR«

orQ-iii.'*,*».» «tt» twiat at crlulaa *k rw*>f>»*a e tlt baim* pari '

COMtTfi DISTRITAL DO INt.lMIO DE DE.VT10 *
f«a An ,-rlir.a 99. IruanlMli,

HOJE. »»«S 20 HORAS - Todot oa -twt-n**** t aM
ttt 4t itxta- at «tlulat dt tmptttas t de halrro. para auliMirr-i * te.
•Hfu.-,tr cooftrtiKla o*tt ttr* pronuixiada r-rlo camariMia Ptéo V*tn
Uma. Strto irtr>.»»»-bili:»i!i'» ot Kcrtiariot poliikm t 4e motim*.
cio dat ctlulat pelo co---.ai<-«if-rn:o ttot mlHtãtltft.
COMITÊ DISTRITAL DA GÁVEA

rtaa lardin Botânico 716
AMANHA. AS 20 HORAS - Para Im-wtar.tt n

vocadat at Kt^latr» c«t*-«i>*rilwff-': — Artiii» — Etóta — Asetíja -
RtK»!tia — AMitlt* — Eulroitria — Ctralda — Jeara - Ei--cra.li

Maillftr.
COMITÊ DISTRITAL DP. JACAREPAGUÁ

roa Catkó 163
COMITÊ DISTRITAL DE MAREOtAL HERMES

rua Joio Vktoit IIIS
HOJE. AS 20 HORAS — Ot tttrttarlo* de mais* pari ma

rntrr.i.i tias l.íii.tt dos Aatoctadot.
HOJE. AS 20 HORAS — Ot eticai-r-flados 4* Oi;

Iraprerita Popular de todas aa ctlulat dc Cfnprtaa t it bairro, -tet
pm(.,,.." dc contat.
COMITÊ DISTRITAL DO MEIER

roa Gtntral Rcllord 98
HOJE. AS 20 HORAS - Todo o -tcrtt-rlado éo Dutrial t ta-

jdoa os ratmbroj da CootlMJlo Pio-lmprtiwi Popular, p.»râ sssí ia»
portante reunião.
COMITÊ DISTRITAL NORTE

roa Leopoldo 2S0. Aodaral
HOJE, AS 20 HORAS - Todos o» militante* da CrtuU lola Rt-

belo, especialmente ns companheiras.
HOJE. AS 20 HORAS - Todos os elementos qut lnlftjr»ia a Ca-

mluSo Pró-Imprensa Popular deste Distrital.
COMITÊ DISTRITAL DA ZONA PORTUÁRIA

rua Pedro Ernesto 19
HO]E, AS 18 HORAS — EstSo convocados todes os rallítaso

da Célula Agostinho Josí da Costa para eleição de novo Kcreirie.
político.

HOJE. AS 17 HORAS - EstSo convocados todos ot rcprcifT.'.--
tes das Células Antônio Peres — Faísca — Benedito Oie.nl — Ir*
quim Moreira — JoSo Dutra — José Rodrlmies — Liberd-ide — U-
nita — Leon Tolstol — Natal — Fabrica de Calcados GanJI - P';J*
Amnrante — Salvador Cruz — 3 dc Janeiro de I89S — Rar-cn V

Benta Pereira — Primeiro dt Maio — Coronel Luter - Dr. C
vatdo Miranda — Alvarenga Peixoto — Joaquim Tavora — Lidit

Padre Rollm — Espartaco — Guadala)ara — V. de Trlactra
Estrela Vermelha — Salvador Crur (R. Jaraguá) — para f»
do Comitê Distrital dc SSo Cristóvão.
COMITÊ DISTRITAL DE REALENGO

rua Mnrechnl Agrícola 6J6
HOJE, AS 20 HORAS - EstSo convocados todos

políticos e dc orgnnlzacSo para Importante rcuniSo â rua Mar»:.'.
Barl-edn -105. casa XIX.
COMITÊ DISTRITAL DA SAÚDE

rua Pedro Ernesto 19
AMANHA, AS 19 HORAS - Estilo convocados todos os ttct

tarlos c militantes das seguintes Cclulas: — Arar.. — Aristóteles Dias
do Amaral — Baeta — Bandeirantes — Bataan — Benlto !»""(- -
Castro Alves — Canudos — Francisco Manoel Gonçalves — Ferrei»
da Silva - Garcia Lorca - General Manoel Rabelo - Geny GleUtf

Gutcmbcrg — Laura Brandão — Lenine — Mario BdtrSo — M-*
guel Martins — Maria Machado — Raul Ribeiro da Silva — 21 «
Abril — José Muniz — Antônio João — Antônio Gregorio Btztfri

Fernando Mesquita - Luiz índio — Pcpc Dia: - Gustavo Lacerda.
COMITÊ DISTRITAL DA TIJUCA

rua Leopoldo 280. Andara!
HOJE. AS 20 HORAS - Convoca todas as companheiras pa»

Importante reunlSo.
AMANHA, AS 20 HORAS - Todos os |ovcns estudantes e opi<

rarios para Importante reuni.lo.
CÉLULA ALOISIO RODRIGUES

rua do Mercado -45, 2' andar
HOJE. AS 17.30 — Todos os membros do secretariado para ia»

portante reunião.
CÉLULA PEDRO ERNESTO

na aedt
HOJE, AS 19 HORAS - Todas as companheiras para uma ri'

unlílo de fundamental importância com o Departamento Feminino.
HOJE, AS 16.30 — Todos os militantes da SccçSo 23.

Os secretários das secções que ainda nao devolveram os quês»
tlonarlos devem fazê-lo o mais breve possível.

HERMES DE CAIRES
por PEDRO DE CARVALHO BRAGÜ

Secretario Político
COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI

CD. DO FONSECA - Convoca todos os secretários das Uiu-
las Aforíso Roscndo. Joüo Menezes, Primeiro de Maio, Ipiranga, &«
de Setembro, Otávio BrandSo e Rosalvo Barcelos para um ativo no,.
íls 20 horas, â rua BarSo do Amazonas 307.

CM. DE NITERÓI - Convoca todos os seus membros paraun*
reunião hoje, ás 20 horas, cm sua sede á rua Barão do Ama:onas *"¦
Ordem do dia: — Informe Político e dc Organização c com Informe m
outros secretários.

CD. NORTE — Convoca todos os membros, bem como o sec«
tarlado das Células do Barreto, Antenor Rosa. Antônio Tiago (Sete
da Ilha do Viana e Marul), José Coutinho. Conrado Guimarães '

Joaquim Correia para uma reunião ho]c, âs 20 horas, na sede
General Castrioto <M4.

CÉLULA SETE DE SETEMBRO - Convoca todos c
para uma rcuni5o hoje. ás 19 horas, â rua S5o Januário 1.

CÉLULA 18 DE ABRIL — Convoca todos os membros pan
ás 17 horas, na sede do C.M.N., & rua Barão do Amazonas 3u ¦

reunirem c fazerem prestação de contas dos cheques. .,
CÉLULA OLGA PRESTES - Fará realizar domingo, 29. is 

^horas, grandiosa festa popular á rua Barío do Amazonas
beneficio da Campanha Pró-Imprensa Popular. — (a)
MIRANDA - Secretario.

cr.-.broí

hc-i*.

SEBASTIÃO

VICTOR
NELANDI

x*$**j "T & ¦ ¦•'¦' ffi

I HÓl^£t-A MADRUGADA

- '':"" '¦-''-.*: TUDO PFLtD '*'C'REDÍÍARÍí/'
RÁDIOS-DISCOS^ VITR0I^S#
BUOUTERIESpE PARIS ^
INTEIROS.-¦£ ISQUEIROS DE tólip^É MESA -- PEREUMARI.A.S E BIBELOTS - QUADROS *^ MrSES SEM tlaADÒR-:,\''e;;':;:..:"Iv:.-,::,:Ã
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tSSEMBUIA ^KA«- 
INA r MI tn» virtude d* recomendação do C U. D. tobre t* tnkil» no. eSr>ort

^J, a Mí-fftçâo Metropolitana do Futebol, a fa de ftDMcUr o müvimLi^ « .' i ! !.^..^Zu^,*,»..,,..,,,,, - >.u^MMWW «^_  »Prg*w o .movimento que trará no seio do» MtpertQI t

Patina 7

jjfl \lSr ^F ¦ ¦ mm m m UmmW \m^ sg^f

ei, deverá reunir »e na próxima ar *.{» -feira, em aatembléia
todo» aquclea queei que M encontram cumprindo penat.

^ma-Mma,^*--**. w**m*»mm**mm**WmW*S*m - 
-g. a-*jj**s^.i*t**-»^.^uM.^ «MMMMMMMMMMMRsiMIMMM»MMHnM.MM

DECRETO AUTORIZA
1

HDOfl
DO vasco

A SOLENIDADE DE ONTEM NA SEDE DA C. B. D.
Será o campo oficial pa
doMundo-Ásaiil

mi,m t ura* ftlill**» tt M.l-trt m |itmlti )..(M áa Caa
( K I» » "!*-**'*** ** **«!«*- im-w.su» d* Mui.il. ,4e «,»
w., 4» Itfttlt fM »tt***tst • I dt»»tiud«. na m mi re» m*
t*t»*t*** •** ******mt* t* *'**e»\ V*m at obra» au. M(a« r-,»u-
«ifinwi t «• #» *m t***»f»*-t| u4tt» t t.UdU. dt í Jattuiit*

ra o Câmpeonatol
esentes ao ato

1". ttMM U- »ll I ..!». f *.;;. w at .
i ---nUli. ->*>.lMiit . attlfaf uma |
¦«1'ititl» «• II* mil ********

M ii,l:ii,\l,l .. |-.;i .imi ,
A ...nlWi ta tJ-ln»:,!,-» dt

mmm*M****tnaw*mwt*Tr——— ' ' """— ""^ mu

KSIt" I"" "" '"¦*"*"* t> " "" ¦¦-  aaniii Hi w j

ala aftt-Ut c*at*m e«*a fmtxAl
ttat:;»-.. 4* sal <i t»¦•*, ta rna.tr,
tt dutlna ti pnMN ttiM»
•.«an-ia d» l, . - :-.- pfrMnt*.
••atnaiwU a drt-.i-te na a-ratU *
tnlet «O Irei roni'*arr.riain 4
totfnWa.i» na ('. ti. P. t tr. Ji
Ujft nitwt t rJr.-i.Jili rr.-t-.*.f , 4*

( S I. . pr*Ot*ílU «ta f. M
1% étHft«t-a de , l--i>-»i rte.

O DECMTTO
I.' • irrotnlt o derrelt staina-

S» pttt prrfrlit Htu-bt,••..?' d*
OtOl

"O ar-frila «to !.,.!. .i-i Icdrral.
»•'.-¦ dt l'.,,S::l..*.. -B« !l -

.¦ -n(»t» a »rtlt*> if, na Vil a IX»
ds iHwrrte-Iri n* $4, At St At
i!-t»r.il>ro dt I -.".

DMNtaM Artl|t I.» — tk*
tít-Jt»'!" a prejicta n. 4SH tt

í iirlr.nli . ia dt rrijjlio «fa ( lu'"
¦ta tttt atai Viu» dt (isent t Se-
iiprepriadbt M ir-Ui i t tCST*.
nm ntrcrMirtat a taa »i tei ¦.»-.
Artigo i* — Intua-«t at Ati-
j.c.lcí»-» em .'.T.tfirln

Illitrlta i ..•-• .¦ 14 dt -•-¦"
tVfO dt *• -I'. — tt*.* A* Il-Tubllr,

Ml! '.»'.:», ,'r .<» \;,j-.<
OM*-.

HOJE A PALAVRA FINAL SOBRE FLUMINENSE x HOTAFOGO ***** Apetar
de nada oficial constar tobre a antecipação do "elástico" em referencia, pois segitn*
do consta o alvi-negro não se mostra interessado na medida, somente hoje teremo*
uma palavra definitwa sobre o assunto. O Fluminense ao que parece irá confstTên*
ciar com o* dirigentes do "g/orioao" a fim de obter uma resolução final para o cato.

SOLON RIBEIRO NAO
VOLTARÁ À ATIVIDADE

'-**. ie* tltr.tr.!,:i ,; l, m en-
r*s-»°-U3 lítuadoa dt nossot
aset dt fditt-ot, o ".it Solon
.":.:.i. «rKontra*ie (inalmcut cm¦t-l^t» á* voltar t dirigir parti-
iu it aatM Campeonato, ntlngi-
ii <tu í<h pela anistia tecomtn-

No momento não interessa ao veterano
juiz apitar — Convidado para treinar

o Bangú
dadt pelo Conselho Nacional dt
Desportos.
NAO VOLTARA* A APITAR

Entretanto, apesar de se ver

George Bali» o pri-
meiro vencedor

tOS AMOEU». 34 'Atfoelatcd
Press) — Na primeira rodada do
Campeonato dt Tenla do PacIII.
co* Otorge lis .! americano, der-
rotou o trxenuno Enrique Uo-
re.-. pot 0/3, "6 e B/I. t Yvon
retra. franefc. abateu Stanley
CUrck por o z. ta a ú/i

Adilson tem o seu reaparecimento assegurado
O prOslmo MMMMHMI t*

rUmenio. ftmtt to Amtrtca *
uma dat airtcVi-es tupr-ma dt
próxima iodada rfcptrado trer*
;*. r d¦'.! i»-ii'. n -»*.-:,»!,•.<-. o ttdrr
Mm • tttt :•-:•¦ -..:•.:¦- *.- úo*
brada, uma rte oo* i\ot* A**tro\a
Voa ¦--.¦.'*¦» náo sAmenit * dl*
.:-i. dt liderança. c*-mo '¦ w-*™
pode;» coutar rrande tbtto na
tt.» eompe qut •**- bem te tem
podando no pnr»*»i« ottttmt.

A1HLBO.S VOLTARA AO
QUADRO

Antm ntdt mtti natural que
um twpw» oontlncenit. rt fim
de ú*t.»x o quadra de grande et-
paridade (ttttt t técnica part
*¦ *** f-in-.te-ciiaTf da quarta ro»
dada do retumo. *r%tre tt pri-
mrirtt jproridtnctM tomanaa pelo

• *' r:.-** rubro-nefro, fisur-, »
vilta de Adtlicn to quadro titu-
lar. O reloa ponteiro dtrrita qut
par mouro de czr.Vi.-6t» tito *em
;'»:'ir::'.i:;to dot úlltmot compro*
mitam Ao tri-campelo carisca.
tem a tua presença assegurada
para o match em quettao. O seu
citado (talco melhorou eerulderi*
relmentc. nlo havendo mala ne-
nhuma dúrtda quanto ao seu na*
parcrtmtnto.

AMBIENTE DE CONTIANÇA
NA OAVEA

A denota do líder na tarde de
domingo último, (ol recebida com
serenidade pelos playera e dlri-

no jogo comra y Hiiioi ibo
Trei-Problemática n presença de Biguá

namento intenso para a peleja com oi
rubro» —- Serenidade na Gávea

¦entea -ubr*ti.n»itr«, Hto a* pro-
cara diminuir o MMta dt ri»*
rte do (Mo (':•.-:'..i . lamenttn*
d<>¦¦**• ip-maa a pouca chanet tte
BífuA em cMitundlr-te r.um San*
ce casual. Afora cuMe*«* do
,'eto com o Amertea, onde a r*t*
;-'i'.iiM',i '¦*¦'¦* * «randt. Aaam.

^lioj-Râditlas .
TOCADISCOS

DISCOS ¦•*
! A VISTA E A
] LONGO PRAZO :
St quer conitmir swu'
,rnprio radio, ísdtjui-

« o material cm

Âristides Silva

Os jogos de domin-
Co próximo do Cam-
peonato Brasileiro

de Football
ri prosseguimento ao Campeo

c i Brasileiro de Football, que"'I «ndo realizado, a CBD..
•f-Jindo tabela previamente o-ga-
Brada, farA disputar os seguintes
l°9M. no próximo domingo, 29 do
torrente:

EM MANAUS - 2* logo entreAnaronai e Pará. Julr: n5o está
«i!-aado ainda.

EM UBERABA - 1.' |ogo en-l't Mato Grosso e Golas. Julr:wW Cldrlm.
EM RECIFE - l.« |ogo entreRio Grande do Norte e Pernam-•«o. |uli: n3o foi escolhido aln-

l> pcloi interessados.

novamente conduxldo to meio tt*
portivo, nilo pretende o conhecido
Arbitro voltar A atividade como
(uir. preferindo tguardtr que ot cer".

pretende voltar aot esportes. nSo
como apittdor, mas como Movi*
co, aceitando um coaviie que lhe
fez o Bangú. clube em que. alias.
:.\ desempenhou esta fuaçto, ten*
do oportunidade de descobrir" elt*
mentos de valor para o nosso "so

horizontes te desanuviem
CONVIDADO PELO

BANGU
Estamos Informados de qut So-

loa Ribeiro. Arbitro dos mais anIU»I fXIIAHV) t\i, . t*-i ******* >••»•• j *»*» i *¦ "t"' t ¦!•. .i . •¦- , »>ji

tlgos de nosso quadro de Jul»» ' gredos do "associatlea".

Astlm. dentro de pouco tempo,
a equipe atvi-rubra terA nt sua
orientação um elemento que poderi
ser da maior utilidade dado os
conhecimentos que possui dos se*

DMDI Vtl$ 50,00
un anui do en

com tirvòHitm
•m. tt*rnnAD.\s
U UVHEfl

coorE

LIMITADA

eniía Mensal Q11TAM>A

a.* iMt.mi 26

ll\ITE*JiiFiCAM o imm /tlHEülTfl

A circular do CND,
sobre a anistia

E' t ir;-:'!t't a lattgrt A* tk-
eui*r opt r•>¦•:•'¦* * *r ,-.*.* --,,-,:
oot tiportf

ORCULAR :*' tom
Oeclato As cop.fedíf*. vt Ata*

potuvas. ptrt ot ;-..'. i ! .1 ht*
Vtf • C^OOmUm Nacional ttt Dt*-
pottot decidido rtltvtr todti at
penai que topo*., tte IS deste mt*
At setembro, t pessoas lusets ou

. .-: i..'i lubotdloadtt A r-it .ti-
:•'..** desportiva, rreoíüer.sündo
As eotldtdei desportivat (confe*
dertçAet. fedrrtfoet. Ilata. **¦•**-
ciaçOca t dcoals) que estendam
.'*:.•:.« medida tot Infratores de
suas leu. conforme ot ptocesaot
findos, oa nSa titstenies naqurtt
dala referida, dc modo que, por
tue melo At apagstntnto dt toda
nodoa. celebrem os desportos o
advento da Constituição promul*¦;•.!.-. A sombra de cujos Ideeis
.•t-r.ii forttlecldos os desígnio: dot
que trabalham pela i.inflo dos det-
portlst.u, peta gramiru das entl-
dades desportivas e pelo crescente
bem dos desportos brasileiros.

Dc-sc citncia. (a.) Joio Lyra
Pilho. Presidente.

ntvi-i cosia taMMUkut o tnt*
ntmenlo Sm «tua pupüni, ot
quais detrtrio nrar rtgfjrasamtn*
tt coneer.irsdos. a partir tto*atwof.io" de teila ítlrt prú-
alma. Ontem *l h u*e ryi^M-*.-
Inditldul, dmndo hoje. ham o
pitiMlro ntretdo dt» conjimio,
Prrpara-se assim, o Udn fartara
para tar.s rrtntíe rtablll!a-4o na
peSeJa de domínio.

O Impetuoso medlo Btfita. Mt»»
tif-ii a grande UiletTOKKto para
domtnfo. «Submetido ao Ralo X.

ru«'j ¦.;¦*•* a ( ii '.tíi «lt
tivera*, ptrmtnrnrtnde t tta
l *;:.a MMtt> ttt -*-:'» -**1-» O*
SMM ftitMM oveamo a4!trtlt*
(JM # prt^íemiilít t jxtMr>-« da
pOMtM {*****%% rubín • pnrn».
MBlM o Amtttrt. .¦'**:* a ee»
r ::* ao quadro UtQJar. dtptndt*.» «. .:-.:-.!* -oa o traturvenlo
tp-etraltr. rara ten l**-tt *
Itmko úo r.ammto <Utpd« A*
dOtt *>::.,::'.*. Jt:!. a-, qu» ps-
r«c« o mm tndictso t ItJttt*.
:-. •..¦ ¦•!¦ • nada r.-.t ritalttoo
a fit* resiflts, lutto «itpetio>T>de.
da «atado rttteo qut B:«uA tprt-
K»ie durar,:* etu MMMM p«ts
t • qttfnu*felra ttri retirado •
tparelho de (nato da prma Aa
DtiuA. tendo eniao o rtMMVo »*.**-
mattáo a um -•,***." ao tpronut
dt ttnta-lrtra. Otto aprove |t>
tara. do í..:.'.,-*rt . tdstenie con*
ira o Vatco dar**e*& o Mtt im-
ptrtdínemo.

i áljüSiEM'',11?I ^\ i 53cM F- m I % 
"il 

ia*^Sr*^l

Pur n*o ler prttrttdo u dert-
dat lr.r--r.ntr.v* dentro do prazo
legal, a c. B. D. concedeu ontem
a trantlerenela do amador Ciro
L-tudanna, do C. de lUvnlat
l:*'t. para o Minaa Tents Clube.
tllitdo t y ii-:--;.'-- Mineira de
Voleibol.

•
ftot concedida ontem pela CBD

a transferencia do nadador
Mauro MíiMi, dt Oliveira, da
federação AquAtlca Mineira (Var*
glnha Tenla Clube), para o Flu-
mlnenat T. c. lUIado à Federa-
çio MetropoBtana de NatacAo.

•
O Delegado da C. B. D., em

S&o Paulo, comunicou ontem à
entidade mtUlma, que constituiu
o Tribunal Detportlvo para apre-

¦J0TAF0G.I PARA ll jlNr^ (M\ 0 FLIJMBE
A derrota do Flamengo no ei.-

contro tle domingo paas.-.do sbría
novas perj>pccllv;s para o ca-n-
peonato da cidade. O Plumlntii-
se. América e Botafogo encem-
tram-se com novas posslbnda-
de.'. Domlr.io a rodada aprenin-
ta-se ttauaclonal. Cs fiuatro pri-
mdrtx, coiocados estarão em lu-
ta: Flamengo jw America, líder e
vkM-Uder r.o prlnci-,)»! clioque c
Fluminense x Eolaíogo num cn-
contro que também vem desper-
tando lntcrt.se. O resultado c;<m-
sos Jogos mo.iílcarà completa-
mente o rumo do campeonato,
afastando uns o colocando ou-
tros.

O BOTAFOGO PREPARA SE
Para o Botafogo o mntch de

domingo nas Laranjeiras tem
caráter decisivo. O alvi-ne^ro
n&o pode perder, só a vitória lho
Interessa, estando por Isso em
grandos preparativos para o em-
bate com os tricolores. Dois en-

Sarâo realizados dois ensaios tie conjunto
— To var âerá submetido a um ''test" —
Co»icentraçâo rigorosa a partir de hoje
saios d« conjunte. eerfio reellxa-;
dor em General t-sveriano du.
rant<» ci quais o t-knico Marttm
Sl.velra 0'oscrvarA a protluçAo de
certos elementos cm cogiiaçdes
par... a partida de domingo. K%U-
íc a pastiblliilade de sz npru-
velter o mela Tovar na o.trcma
direita. J4 que o eras amador
possuo giatiies recursos o pjtle-
ra sc adaptar facilmente. Em to-
do o otso nnda es\t re.se* vlilo
mesmo porque é p;rlgoio Isnlar
na pon'* um Jogador que ira-
b£ll:a como o ó;lmo mela do Do-
tafogo. o verdadeiro construtor
it todos os ataques da linha alvl
nogra,

Isaltino na esquerda e Bragul-
nha na direita estao correspon-

deudo üueiratueme. haja visto a
estupenda pra-luçâo (Ia cftnslva jnt»; doía últimos compromissos a
o mais acertada é não mexer rio i
quinteto atacante,

JULTON. UMA IN-rERRO-
OAÇAO

A prewnca do centro meilo
Nlllcin no encontro com o Flu-
mlin.-nse por enquanto nâo «íA
resolvia». Contundido Axv.àe o e:i-
cnnno esm o Vasco, o ótlmp mt-
dio i*tá afasta.o rio quí.iro a
quinze d'.as e embora apresente
melhoras «So recuperou ainda
todas ia suxs conrUçõcs íislca.i

Quem o eUA substituindo é
Negrlnh£o sem todavia cobrir a
falta do titu ar. O apronto toda-
via dará a ultima palavra. Nii-

ion treinar* e apresentando bom
wtaío serA o indicado, caso con*
írArlo Ncgrlnliio permancocri no
posto. O tr.o final continua com
D;velt.'o no arco e Gerson c Bt-
lacoía na zrtga. estando ezs-* trio
fiKurando no certame couo o
iiieniv v3jia^o ..te o momento.

COKOBN1RAÇAO A PARTO.
MC HOJiS

O Botafogo quer aproveitar a
oportunidade que surgiu com \t
,i<-jrre;.a do ílder. Os plsleres es-
tfto a:ilniatios, desejesos de le-
var rie vencida a' turma do Flu-
mtnense, acreditando mesma quo
o vitória no clílslco des Luran*
Jslras lhej pcrtencerA. A:sim por
sugestlo dos próprios Jogadores
a concentração desta semana co-
meçará hoje após o ensaio dc
conjunto. Em companhia do
Martim Silveira os botafoguonses
permanecerão na chácara da OA-
vea. até domingo, seguindo estão
para o estádio dos tricolores.

TOMA MAIOR INTERESSE 0
DISPUTADO CAMPEONATO CLASSISTA
Com a derrota do lider Scott Eno, agru*
paranvse 5 clubes dos quais deverá sair

o campeão
A derrota do Scott Eno. na

sabatina classista* surpreendente
e Justificável, cevldo a ter Joga-
do desfalcado e fora do seu ho-
bltual padrfto d; jogo. frente ao
forte quadro do Standard Er.
tric. elevou o Janér á cabeça da
tabela com o Scott Eno. ficando
c Standard Eiétríc em 3.", a 1
ponto dos dois liderei t o Bra.-
hma e o Mnlnho Fluminense em
8.'- lugar a 3 ponlcr. dos primei:
ros c S do 1.* coltxndo.

Com isso tomou maior Inte-
resse ainda o certame do O. jM.
D. C I. ajslhtido pela F. M. F

Foram os seguintes os resu1
tatios da sabatina:

Scott Eno 3 x Standard Ele-
tric S; Janér 5 x Easo 1; Panair
2 x Estacas Franki 0: Moinho
Fluminense 2 s l/eandre M*r-
Una o.

Com estes renuitinos é a te-
gulnte a colocação por pontos
perdidos:

l.° — Scott Eno, Janér — com

7: ..* — Standard Eletric — com
1; 3** — Brahma. Moinho Flu-
mlncnse — eom 10; i.* — Sul
América — com 13; tf — C ube
Panalr,— 18; 6f — Esso Clube

com 18: 7*° — Leandro Mar
Una e **G. E." - com 20; 6." -
C. V. B. — com 21; 9.» - Arp

com 22; 10.*' — Equltntlva e
Moinho Ingl6* — com 20;' lt.!
— EataoM Franfcl — com 31.

A maior artIUiarla 6 úo Janér
tom 90 "goals", vindo tm 2*° *
do Brahma com Sí; o maior sa!.
do de "goals" é do Janer com
M, vlnrio em 2.° o Scott Eno com
<5. O melhor .'.«fesa é a ao Mol-
nho Fluminense com 30 "goals"'
vindo t*m 3." a do Janér e Scott
Eno oom 32. Nos "soais" contra
estA em lf o Estacai Franki
cuja ú-iisí, deixou passar 82"goals1* » em 2." a. Equltatlva
com 87; o maior "dcflctt" é do
Efkicas Franlil com 73 "eoals"
contra, vindo em a.e o Exulta-
Uva com S0.

dar a paru dltcipllntf dos **»
toa úo Campeonato ^-atlleira A»
Futebol, qut forem rttltndm na*
quele Estado, com o Ctp. Sdrlo
de Mttalhtes Padilha, Dr. Jr**
Oodojr Moreira e Ootta. t mai»
um Juis a ser Indicado ptla : -
deraçAo FattlSita de Futebol.

•
Kaylton Stmoes teve ontem de»

ferido, pela C. B. D, o a*u pa-
dido de transferencia de amador
do O it Saldanha da Onma, para
.-¦('.:.. Vasco da Oama.

•
A Federação Metropolitana dt

Atletismo, enviou ontta 4 CBD
a relaçlo atual dot recorde» et-
rioc.v,, homologadot até 17 dt ae-
tembro corrente.

•
O Presidente da Federação

Desportiva Paraibana, telégrafos
ontem & CDD protestando con-
tra as irregularidades hartdtt no
Jogo realizado domingo último,
em Katal, contra o Rio Orar..:-
do Norte, citando que o Jogo,
marcado para ta 15 boraa, tó
teve Inicio is 17,20 horta, o que
obrigou a sua equipe a jogar &
noite, fora de seus habito*, por-
que nao estA acostumada, ter*
minando por quelxar-st do de*
legtdo da CBD, em Natal, qut
exorbitou de aua funçôca.

A CBD recebeu cotúuntcaçfio
telegr&flca que a delegação da
Federação Matogrossense de Det-
portos chegou ontem A Uberaba
a fim de disputar o eeu primeiro
logo contra a representação dt
Goiás.

Rcunc-st: hoje, quarta-fctlra, ás
17,30 horas, o Coivelho Técnico
de Remo da CBD, pare aptéciar
a comur.lcação da Etedenseion
Uruguaia de Remo »&brc b lm-
possibilidade de realtear éste.ano
o Campeonato Sul Americano.'

•
O deleg&do da CBD. em Sior-

taleza, Dr. Rui Firmeza, eomüni-
eou telegràflcamonte que oi.5a*
canhão solicitou a ontoclpaçio cia
seu primeiro Jogo contra o Ceará,
de 8 ds outubro para 28 de aa-
lembro.

T^^hlrfrfr^^ * * ^^*^*^*^*^*,íí^^*^*^^*^,*^
i í mW** I j*m*a*9 iV'í': Jmmm y\

°P1N1A0 DOS CORRETORES
«ntinuando nossa «cnquête»*mt oj «cracks» da corretagem de'Ai da TRIBUNA POPULAR

™«moi ouvir o marítimo Sc-
:", ™ freira que vem sendo um"" m tenares candidatos â tar-' u,9a- «te militante da célula

mental Alulsio Rodrigues vem
íund

falhando com afinco tendo co-Kwtlo para quC JUa célula obtl-
«c o elevado numero dc 448

l, 
' 5«undino preferiu respon-Mr "m uma quadra. El-la:

'"TRIBUNA vendendo «açüo»
^oraP" o que q„cr, n5o aluga
!!« qticm nao tem avião*« mcs-iio de tartaruga».

RAFAEL LEMOS

Raí«! Lemos jâ foi «maqulnls-
« «cavaleiro». Há multo, po-

rim, que se firmou na charrete e
nflo quer abandonâ-la. Na apura-

çílo de ontem, ís 12 horas, o cor-
retor Euzenan Cavalcante, da Ce-
lula A.N.L., passou-llie a frente
e firmou-se na bicicleta. Mas Ra-
facl reagiu bem e deslocou Valdc-
mar Asp mantendo-se na charrete,
Eis sua opIniSo:

— «As duas Marlas com que Iu-
tamos, embora representantes do

sexo dito fraco. tCm-se revelado
táo fortes no parco que nos tiram
o animo de contar vantagem. Já
viajei a vapor c agora passeio
calmamente de charrete, mas o

meu sonho, confesso, é riscar dc

automóvel». (Iguatemy pensou: —

«pois sim»)...

O CORRETOR DA CÉLULA

JOSB CERQUEIRA

A Célula José Cerquclra tem no

corretor Ermcllno Ourlqucs um dos
mais sérios candidatos aos veículos
á gasolina, monopólio das duns
Marlas e do grafico Iguatemy. A

principio nada quis dlrcr^Fez um
trocadilho: — <Em vei dc pala-
vras, ações». Mas, depois, falou,
referlncfo-sc ri sua posIçHo na ul-
tlma apuraç.lo:

— «Nao sendo cochelro, n.lo me
conformo andando de charrete.
Vou me esforçar para andar na
«Maria Fumaça». Sim, Isso seria

possível mas era preciso primeiro
«enrolar» o Rclva, o Darlo Leite,

o Rafael Lemos, o Valdcmar Asp

e o Llntz Calre. E' muita coisa dc

um salto só. Resultado: desceu da

charrete e está marchando a pi.
Mas n3o hà de ser nada. O bu-

renan n3o era nem candidato á

tartaruga e, dc repente, pulou p.v
ra o sexto lugar, olhando de olho

grande para posições melhores».

CANDIDATOS A TARTARUGA

Recebemos a sugestflo de publl-

car os nomes dos dez corretores
que mais próximos cstSo da tar-
taruga. Aceitamos. El-los:

CANDIDATOS A TARTARUGA AÇÕES

DARIO LEITE DE OLIVEIRA ALMEIDA (avulso) ..
ALCIDES BEZERRA NETO (Cciula 7 dc Agosto) ...
SECUNDINO CECILIO PEREIRA (Cciula Aloisio Ro-

drigues) 
J. B. TEIXEIRA PINTO (Célula 22 de Maio) 
ALUIZIO DA SILVA DINIZ (Cciula Josí Miguel do

Nascimento) 
ARNALDO VINDIO LOPES RIBEIRO (Célula Vila-

longa) 
MARIA BUENO DE CARVALHO (Célula Vidal de

Negrelros) 
BENEDITO DE CARVALHO (Cciula José Ribeiro Filho)
Vil ORINO SEMOLA (Cciula José do Patrocínio) ,...
ARLINDO CASTELO DE ALVARENGA (Célula Aloi-

sio Rodrigues) 

167
153

149
144

129

128

124
121
116

Cumpre salientar a presença de
uma outra Maria —- a Bueno de
Carvalho. (O Iguatemy pensou:
— «essas Marlas silo um pesade-
lo»)...

PRÊMIOS DE VELOCIDADE

O candidato mais provável ao
primeiro prêmio de veloclthde é
Maria Barata. Disse-nos ela que
ainda n.lo prestou todas as suas
contas para nSo desanimar os
concorrentes. Os dois prêmios in-
dividuais de velocidade s3o confe-
ridos aos que cm primeiro lugar
venderem mil ações.

Quanto ás células a velocidade
é dada pela media de ações ven-
dldas c a Célula Tenente Penha
já conquistou o primeiro lugar com
o Índice 125. A Célula 22 de
Maio, da TRIBUNA POPULAR,

diz que n.lo dará o segundo lugarz.1o). Eis o quadro de colocaçüo
a ninguém. (E parece que tem ra-das células:

Colocação das Células
MEDIA DE AÇÕES POR MILITANTE

1» - TENENTE PENHA 125
2» - 22 DE MAIO 28.9
3* - JOSÉ MIGUEL DO NASCIMENTO 16.*
4» - ALIANÇA NACIONAL LIBERTADORA ... 13.4
5» - CAIRU I0.S
6» - JOSfi RIBEIRO FILHO I0J
V ~ GAZETEIRO JOSÉ LOURENÇO 10
8» - VIDAL DE NEGREIROS 8.8
9' - BARBARA HELIODORA 8.3

10» - JOSÉ DO PATROCÍNIO 74
CÉLULAS QUE MAIOR NUMERO DE AÇÕES VENDERAM

!• - 22 DE MAIO 1.503
2» - PEDRO ERNESTO  663
3' - BARBARA HELIODORA  525
4» - TENENTE PENHA  500
9 • ALOISIO RODRIGUES  448112 (—£—<—¥~1—f- 
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IMM E, COM O __ MENTO DOS PREÇOS,
1'llll! líl III llll \ll IIMlill.l IliOlilll

mm-mrnm —.___  11
Ai principa.i cau_i._ — Aumenta o numero de mortes com o encnr.cimento da vidn — Enquanto ftl(_u.i

operário, lio aumentado! cm 10 %, o» gênero, e utilidade* «ão majorado» em cerca de _.UU /o
Cabe ao povo lutar pacifica e or gani) adamente

A..OU W-m if QUARTA.rORA. 2. D„ SE.TO4BI.O DE 1M§

Pubílcimai, h_J#. i!i_nu
e_;--.-:-*r.¦¦.__ e, *.-.;'..¦'..', -.-. dli*
ranto o. pjtm.lr-í _..___. d«
«muUçíU) do milhares d* do»
m__r*__*. na. c_tm.Mn.U- de
-rtanU-menlu de fundo.» para

.. to-n__!uiaç_t) da r,u-.u tal»
pnõn rerdaiMíamtnto po*
_*____:-•ratas r... m i-.it» .

*T__iot os que q.uw. t-m eo--¦rt-Mlr para * C-mp_tiilva po»
*.-•___ rcsiU-ir f-r.'.*» fatnllia*
a «n * _A rMidíí:c"._. ao .-.-nn

__ rádio ou vitrola.
Con-ldarào os vi.Uil.__ e

âlm e duranto a fetU (ar*
,»_o coteuu. torteloo. Isüitct.

Ito. para a C_mpon_t_>.
tC-O-I-íTAÇ-O:

Foi bom tucodlda a idéia
ançad* pelo 8r. Ortg.rlo
Duarte de *__¦*_¦ de teu carro
_» lotação, cujos p-rv-eiscüos
;ontribu-m para a Imprciina
Popular, por melo dc o_.u_.l-
di- de choque* ou d;pasitan-
do qualquer contribuição na, re* que se IniUIarcm para
caixa ali colocada, I auxiliar a campanha Pró-Im*

PR.1P «8 POPULAR
Sugeatõci e experiência*

roSTOft OK AlUltCCA.
DAÇJLO
Em pontos mo.tmi.nt-.d~s

_a cidade • bairros ptattm
ter ..x-aíIas tnet*9ã paru
venda de cht-jiies. •_.*-_, *..__,
ele. bem como para ttevbet
eoiUrHiuiçâo em eb).!-»*. A
criação deA___ (~-i__ e_iá ae
multüilírando pt*!a cidade.
CAMINIIOI-Ü NU ClDAflfg

A partir da «Abado prôaim.
e at*. qu!nt_s*feira da pr_xl»
ma «emana. lr_t caminhões
eom urande* rar.-r _ percor-
rcr.o todo* oa pontoi da cl-
dade. « fim de recolher obje»
{«.. 'ornais -.."Iho.;!. livt-.il. re»
vlsias. vidreo vaaJtss e contrl-
bulçô*- em dinheiro para a
Campanha Pr.*Imprei__ Po-
pular.
( ..mi- -ti - PELA

CIDADE
Toda* as «rnlu--. popula-

^SèsSS^
VCamUA — O» tta*__lh-d-re_ rae*«lur-rtc__ út Viena entraram tm

greve, ontem, proltatando contra as atuaü rações ait_i_-_ar__.
ao pat-o que maU de ui* mil ouiro» o***r_ita. abandonaram
varias fabricai. O Sindicato dot J_te!_li__:ico_ declarou que o
governo'ní-t. cumpriu a promessa de aumentar q numeio de ca-
lorlat __.:-__ — (O. _*.**>

IRMANIA — Os Ingleeta estáo utiUrando ot prtelonclrot .apooe-
tet para a manutenção dos _et.iç__ esaenetata de carga e det-
carga dos cevíra. no porto de Rangun. _— lü. P.).

rOluVNDA — Uma greve dot trabalhadores em tran-eportet para-
lltou o «crvlço de bondes e camínhôe- c Jâ ameaça a produçío
naa fábricas • estaleiros desta cidade. A greve foi declarada cm
protesto contra o embarque de tropas para a Indcneeia e teve
inicio quando os motomclroa e condutor-» ae recuaram a re-
tirar os bondes dos abrigos para pO-lc. em movimento. As prt*
mtlras horas da tarde, a "parede" se estendeu k, áreas *_u_U_*

triais. Elementos prô-comunlstas acham-se em oposiçfto aos an-
dlcatt» dirigidos por socialistas, que apelaram para que os gre-
vistas voltem ao trabalho. Vários lideres trabalhl tas pcd.-.am
tto governo que defina a sua política c afaste -os elementos
reacionários do Exército, que coniervam a velha atitude colo-
nlal em relação á indone* !a". Ao mesmo tempo, os comunistas
realizaram uma demonstração cm Anutcrdam. quando anuncia-
ram uma greve tíe protesto de vinte e quatro horaa e exigiram
A renuccla do gabinete, — (U. P.>.

__:__»iA — Uma nota oficial da imprensa Informou que duas pes-
____. foram mortas e dez feridas cm virtude dos distúrbios ocor-
ridos ontem cm Bombaim. — (U. P.).

•..QLATERRA — Um porta-voz do governo britânico declarou que
nio _ provável que o almlrantado lntervcnha Junto ao tribunal
brasllctio que eondeeiou dois oficiais Ingleses por terem lnsultn-
do a "bandeira bra-.leira. Os nomes dos dois oficiais Ingleses sáo
G-orge Bloc e Robln Arlstln. mas o citado r-orta-voz declarou
quo no Almlrantado nfio consta tais nomes na lista da oficia-
lidada britânica. — (U. P.).

. ALESTINA — Dma maior onda de tentlmcnto antl-brltanico per-
correu a Palestina, ontem, depois da morte do um imigrante
Judeu a bordo do pequeno navio "Palmach". em virtude de ter
procurado romper o bloqueio contra a imigração. Um porta-voz
da Agencia Judaica, ao mesmo tempo, declarou que o governa-
dor britânico Slr Evclyn Barker está promovendo a política de
náo-fratcrnlzaçfio. destinada a Impedir que os soldados lngle-
tes se aproximem da coletividade Israelita. O perta-voz protes-
tou contra uma ordem dc Barker. fechando um club dirigido
por voluntárias Judias. — (U. P.).'l-_»TÕNIA — ESteve recentemente cm Varsovla uma Delegação de
Veteranos do Levante da Sllesia. A Delegaçfio avistou-se com

• os representantes de mais altas autoridades governamentais
. sendo o seu chefe recebido pelo vlcc-primelro ministro, sr. Go-

rnolka. d Jornal "Tribuna" do Katowlce. cita a declaração feita
pelo ministro Gomolka ao chefe da referida delegação: "A ques-
tâo da nossa fronteira ocidental está ligada estreitamente com
o problema da paz mundial, razão pela qual as forças da rea-
efio internacional, cujo desejo seria provocar uma nova guerra
atncam o "status quo" da nossa fronteira ocidental. As forças
políticas fascistas ra Polônia, que procuram e acham o apoio
da reação Internacional, ntentam contra a nossa lndcpendcn-
cia. A nossa democracia e nossa independência formam uma
coisa una e indivisível, não cm sentido figurado, mas na rea-
{idade. Quanto mais sólida fôr a nossa democracia, tanto mais
firme será a noesa Independência, A democracia polonesa ga-
rante que seguirá c.-ta política pela qual, há 25 anos, lutaram
os que promoveram o levante na Sllesia. Ante a Polônia nfio
há três.alternativas; só há duas: ou o caminho que empreen-
demos ou o regresso ao caminho que nós conduziu á catástrofe
tle agosto de 1939. O nosso problema vital consiste em anlqui-
lar as forças da guerra e consolidar as forças da paz." — (PAP).

__ O embaixader da Republica Francesa na Polônia, sr. Roger
Garreau, em uma entrevista concedida no correspondente da
PAP, externou seus pontos de vista sobre o discurso do secre-
tárlo dos Estados Unidos, sr. Byrnes. — "As Terras Rcavldas
são terras polonesas, disse o embaixador Garreau. A obra le-
vada a cabo pelos poloneses nestas terras, em 10 mese... 6 digna

' ' 
tle maior admiração. As terras do Oder e do Nlssa Já não têm
caráter alemão e o resto de seus invasores as abandonará em
breve. Estive, várias vezes, na Sllesia e Pomerania e a minha
opinião está baseada no que vi. Voltei há poucos dias de Ste-
tln; íol a segunda visita que fiz a essa região em três meses
e posso afirmar, com toda a Imparcialidade, que o progresso
alcançado nas Terras Reavldas é enorme. A reconstrução da
Polônia e as realizações feitas nas Terras Reavldas têm, quanto
a mim, maior significação para a Europa do que a reconrstra-
ção da Alemanha. Toda a nação francesa considera ns fron-
telras polonesas, fixadas em Pot-dam, as mais Justas, quer sob

. i •' ,. o ponto de vista histórico, quer sob o aspecto da segurança da
Polônia e dc todos os povos slavos." — (PAP).

..•JAO SOVIÉTICA — A rádio de Moscou revelou que Stalin su-
T perou Karl Marx como o escritor cujas obras tem maior venda

na União Soviética. O livro de Stalin "Pe-
¦ quena História do Partido Comunista (Boi-

chevista)". publicado a 1 de outubro de 1938,
.teve -33.317.000 exemplares distribuídos em
61" dialetos soviéticos e em 16 idiomas es-' trangelros. — (A. P.).

prenM IviptiUr deverio eo.
munkar o s-o endereço A *_•
do da <' üiiv.n do fi'---!¦.<>
PMmL na - -. u .-,*_.. > u
etrdt, 19, ___ . a fun dc irr
f.í„. ampla divulgação,

No mu clubo oiportlro ou
recreativo, em aou «Indicai-i,
Ctanlid 1-em-r.ráUeo ou qual*
quer agremiação, voe* deverA
criar uma t*omt_r4o de Aoai»
lio » (•*¦::¦> .--i!._ Pr.i-l*!.*. .(•:_._¦
Papular,

a-__'/_ __-« * nt.__i_.it t * nt* út 9p**êitã _-.i_i..-a <__*¦**_
_*. li,'.".. ¦..,_.»*.-a tttt* J_!-___i <_-U. . (MM. 9 ...«{O * * •*»-
m****. O **!*$%**& 4t*Mei*9 ¦_.« f***St -a-t é* H*. -U í-.-j-mi
... e, -_?. tt* &«*_. 4e fakt*. » •-•-* 1-_•_-•' -» *-(*•*!.-*. »-.*.!_1 ¦
tratai* ttt t* ttatt», mtl t*-M fwe,*. * ta*t*t» tr**r*t » ttmtatêtt
út f.# 9t*4t p*mt* iate* mau -,-. MMtCa tm ?*»..-% .«i »«*».**»
ttui.m-itts*i.» jr ,'s ** tal o mt 4a*r*i*pA a **¦* ******** i«.!«**,.
f••___*.* 4*t úm*. tr**!***** tet** tf** -•-" * *t%-u 9 1**4* át
f-t»-.. * o 4_.'*.ii,.t tt».*»»-*.. 4 r.t laia pt'* mtttr * .».-.* 44
ftmtíta 4 -!ií»m Mt***** *-*«., catado tkegt do r«4-._:»._v. ________
___*•_.'• en MM t-«.p-# ai MMMI Itmtiittti *ê& -10 MFM. •-*-*
M i_.lt. _4_ .4 *_!__, _M__l tçettr, tém este _t t._t_çiu #if,í_ tttm
•.-me ~- 4u a •.tt.*-'. Surtem ** ú**tm**)ótt, tttram tt tattttftt*
mStmt, Aamtaftm et autua 1 m atwe*mmtai&* etmtn,

:•».¦• iDuta et ara-in*. Os fl».malt «M_ia4_. luta q__- tMod»
¦*-¦¦ - «to ;«'» a ttm* t a M_
!i»«r rlWM o uatMthad-r p*i_t
ttm canto M»u c...-)-Jt«.*u,tsL «
• '«n-l-.i* • _-_-*.. » lí.« .i*e t,nu
st-ipet mt _-»em. t, malt en-
mui» i__ti*__fii tapeta qut anui-

• e.s teja dUerttiit. O teu eotu*
ti___-.'j ».-...:.* o ttpútte,
:¦"rA 00-mtA A rOf-tZ B A

OOCMÇA
Ho dia -Mfuiato tolda a tola

MMM a -MM. ?- umMm. tm-
u% a ,*.»-...- Ma». -.<:_! de>..*._ ot rs;„íS 1. o oji-r..».: _ nio
.14 r.-.tiriLL,;»;. nada mau õo «t_*
O .i..:.:-,:. ....«tu »ít :. o _¦_•
,*»a o t*tt 1.14 ntt*. tm pewo
úa Ir*,*.* O» «ri.._-_:_i úiim "pro»
:«*._.'•-.• ptla int.en-i. o ..¦»__.
Uuder nâo e* peú* t«njti*r. S .,„.„,. „„_ „..„ Aa -_„«__.
m o-ot, at ir.»*» » _» IIIIMHI __"___^B^*___L_T-_fB---!

- * * _^*-j--__1 _*i_-^_X

I; |kJ Ç\
j*^t **lTt*

ajB^e&l /ViN-ii._*i'r i

L&tt^sÊsf Ih*-i\*^\.^m}^\w\^^^\ ***

KfMMI
tt» miram tm sua __-. iTiuIU

Tradutorci do PCB I
!'¦ ' -r. •:. ••¦ do ComK. .»."_'

cional 9 publicação do tegum-
te aviso;

.Solicitamos de Iodos os
m;mbr<_ do ParUdo qu. sou-
berem tradurír do Ingífs e
que dUpuiterem de duaa bo-
nu por dm. na parto da ma*-•.lü ou à tarde, o comporec!-
mento com urgência, devida*
mento creden?L.df. pelo Co-
ml"_é Mctropoütano. na aíde
do Comitê Naclona!, roa da
Glória 52. das 9 At 13 e dst
I. às 19 hora 1. (*.•:_• deverdo
dírígir-se A Secretaria Nado-
nnl de Educação e Propa*
landa.

A conferência de ontem do lider sin-
dlcal João Amazonas

IM*fORTA.VTf. BAtA.VÇO CRITICO OO CO.*.OR*Ef-80
-IMHI M in 'S 1 lt MUI ll M.i .li) '. DO Hl. 1 1!

AfN__r 4t n» dl» dr onlrm mullo _l«- d-ti-í-doi ea C*»-
rrtm sii.rit. »l uerea )- imUin,!. r_»_ **» __-_> trii<.u,r.i
t -.1 . *..r. ,111 ir (_4 ¦ _t|._niit_ dr rontd-nl.l*» S ImparUnlt-
«rnf«t»««*l» or.R._.l*d» pri» UAtt tlttdlril .__• AmJil_lt.it. *
ti.lir. »• _.ltt_--l_ Oa* llalrl-if-n. ___ff o Irm»: - mim...
irtllr- do loniri-io _H_____I do* 1 r itiliui. rr, da H •¦• I .

r,t -raiullialr » r_nfrrrn(l» tliaú* nm» Importante et***-
rifaria a ttt niilmd» n&o i- {-le. parltrlr-tnl-n- d* impor»
ni,!»- .uiirl-ir roa_» por l_d« ot lr»baltttdof»_ i!-rm..v rm
nou» fOl.i- d« atutnh_. nol-l_ft. r_mplr-t da t -i»-ir- t)_.
fal i--.--iii.ia n-r 1-1 por iiüiilr n !t:.r -., dr ,:,>-,!„ aa c«n-
(1,u.. como por illntriii». Undlrllt i -.-.'- -i ( luLilliadi.rri
dr am modo |rr___

Us estragada i Festaurante do IÍPC
ontem fraospiwuradM por Reclamam oa comerciários contra a má

uma c-T-ls-áo o, comertíárloa »»'-"**-*
administração do restaurante do seucompc-la dot sra. Osvaldo Flgucl-

redo. Rui Vemanúea Cardono,
Paulo Aivet dos Santos, Carlos
da Silva Pds. Déclo Pinto Ma*
Bnlh.es e outros, que veio pro»
testar contra as condiçor. dl»
mcnt-ircs oferecidas peto Instltu»
to do Aposentadoria e Pensões
dos Comerciarlos, aos associados,
que freqüentam o seu restau-
rante.

O comcrclárlo Osvddo Plguel-
redo, funcionário da M. A. B. E.,
em nome dos teus colegas, assim
te expressou:

— Hoje deram-no» carne es-
tragada como boa. Desconfiados
procuramos uma funcionária que
comprovou as nossas suspeitas e
avisou-nos que náo devíamos co-
mê-ln. Em vista (llsso levamos o
fato ao conhecimento dos res-
ponsávcls que rancorosamente
negaram-se a levar em considera-
çáo as nossas queixas, como que
achando - ns Infundadas. Este
caso da carne é, porém, um den-
tre os que se repetem diariamente
e parece Incrível que sejam seres

Instituto

_Éi__M:-__ã__Í

O edifício «tribuna
POPULAR.

As noticias não valem
pelo (amanho, mai pelo
qui encerram...

— Onlcm ficaram proa-
tas as plantas do futuro
edifício da TRIBUNA PO-
PULAR. ,

_R___Do_3flMn________M_*U_l

"Encontraram-se
em Moscou"

Promovida pela Comissão de
Previdenclarios Pró-Imprcnsa Po-
pular, será realizada no dia 2
de outubro, ás 20 horas, no au-
dltórlo da A. B. I. uma sessão
cinematográfica.

Será tepresentado, cm substl-
tulção ao filme nacional "Sob a
luz de meu bairro", o filme
musicado soviético "Encontra-
ram-se cm Moscou".

Além de um complemento na-
rlonal, será apresentado um Jor-
nal soviético.

Os Ingressos podem Ber encon-
trados na Livraria José Ollm-
pio na rua do Ouvidor. 110. na
rua da Gloria, 52, na rua Gus-
lavo Lacerda. 19, sob. e na rua
da Constituição, 45, sob.

São validos os convites e os
Ingresso expedidos para a ses-
são do dia 3 deste més,

Comerciúrlo* em nossa redação quandocxlbtam a carne estragada

humanos os seus causadores. Dão
para molho da carne, cebo der-
retido. O sabor do leite é com-
pletamente desigual ao que to-
mamot cá fora. O arroz que ser-
vem, quando na boca, dá a lm-
pressão de estarmos comendo
cola. 60% das frutas da sobre-
mesa sáo estragadas. A higiene
é d as piores. Os caldeirões onde
cozinham a comida s&o lavados
com a vassoura do ch&o ocaslo-
nando o aparecimento de placa-
vos quando mastigamos os aU-
mentos. As louças s&o mal la-

vadas, trazendo restos de comi-
das de terceiros, o que pode mui-
to bem transmitir moléstias con-
taglosas.

O que mais nos admirou foi a
atitude da policia obrlgando-nos
a debandar sob a ameaça do
"casse - téte". naturalmente a
mando dos que não nos quiseram
ouvir.

Concluindo, dlsscram-nos: —
Pedimos que as autoridades to-
mem medidas urgentes porque Já
estamos fartos de ser envene-
nados.

Quadro de Emulação Entre os Estados
Campanha Pró-Imprensa Popular

COLOCAÇÃO EM 2_-.-t.46

CoL Concorrente»
Cota

Importâncias
recebida %

Cr$
1.* — Sta. Catarina 50.000.00
2.» — Minas Gerais 500.000.00
3.» — Mato Grosso 100.000,00
..• — Paraná 100.000,00
5.' - E. Santo 100.000,00
6.' — Sao Paulo 5.000.000,00
7.» — D. Federal 1.500.000,00
8.» _- Pará 50.000,00
9.» -- E. do Rio 500.000,00

10.» — Alagoas 100.000,00
11." _ Bahia 500.000,00
12.» - Goiás 100.000,00
13.» - Rio. G. do Norte 50.000,00
H.' — Sergipe 100.000,00
15.» — Pernambuco 650.000,00
16.* — Maranhão 50.000,00
17." - Ceará 200.000,00
18.' - R. G. do Sul 1.000.000,00

Cr$
30.049.70

150.800,00
35.500.00
27.720,00
26.191,20

1.234.096,80
391.720,80

10.000.00
87.221,00
16.445,50
82.000,00
12.500,00
5.037,00
7.000,00

40.000,00
4.521,00
6.112,50

16.382,00

2.183.297,50

60
38,1
35.5
27.7
26.1
24,6
26,1
20
17,4
16,4
16,4
12,5
10,1
7
6
9,1
3,1
1,6

(anda N num tteotie úe >or
nal. Por Iho. o» •***_*- li bc-t cre*.
ctrm i«iúrt<r___» a _-ii_.tr úaen-
._-*- tom o org-B-BM _ri.: ¦>*._ . i

o lne_4ji-a de «tfIr At mais t. ¦
,*.:_,i_> Uma iripe é o tuliritmte
para rimar a motie entrar par
sua peita. >__t t *_> ___ .« con-
?•-:._-- ti» .r,*-.--_: a <í .- n&o
tem teiwWta wppeiflco, deve MT
combalida rom vitaniUi-t e cocn
if-» alimenuç&a.

Mas r. -t.u pode dar b_a atl.
¦neniaçio e líuia» (_» crt_nt_-J*
Uma du/Ja de bananal a_->u Crf
--a e v-.t 3_0; um quilo de ma-
mio Crf J.*- e umt .!..-;» de
_:_.*•.;•» Cif ISO. Se quiser ler

na mesa um pouco de osds. vai
d_rp-tt_er de duwniM crtt-Cirt..
por más. o quo . inteiramente
impossível f.ram poít os fiUu»
pr!v_.ot de ludo e sujeitos a to-
da a sorte de do_nça» por ca-
r.nc!a. As crianças -._•¦• crescen-
do cada vez maU tubnuiridat por-
que cada vra mats encarece a
vida. Picam, então, (ranitnas.
raquíticas, aumentando o nume»
ro dot candidate* 4 tuberculose
e A morte prematura.

A CARÊNCIA AUMENTA O
NUMERO DE MORTES

O número de morte-t cresce
pardelamente com o encareci-
menlo da vida. Isto e um lato
comprovado pelas estatísticas. A
populsç&o sofre de uma subnu»
trlçfto crúntca o ot preços acen-
man .d. prn. :•-.-- ..-..itiii-iiti*. o con.
traste com os ta'árfo_, que desde
1938 sofreram um aumento me-
dlo de S0 por cento, enquanto a
a.ta generalizada foi de mats de
100 por cento. Este ano. portan-
to. em que o aumento crescente
das utilidades as colocaram pra-
tlcamente fora do alcance do po.
vo. este fato deve se agravar,
tendendo a elevar o numero de
mortes, principalmente nas gran-
des cidades e capitais. Nesse
particular Já foi aarmante a
estatística referente a 1945. pu-
bllcada pela Prcrcltura do Dls-
trito Federal.

No grálico Ilustrativo estAo rc-
presentadas aa dez principais
causas da mortalidade, que sáo:
tuberculose do aparelho respira-
tórlo, 8.355 mortes; pneumonias

• broneo-imtumonlM. S.stl; do-
«nça» do coraçáo. J.H4: dlarríi»
9 entento abaixo de dela anot.
ymi nefrl-e*. a..*»; e_nc*r "*
turno.et mtllíno- l.JJt: tripé.
>;.. dlillt. 913 e dtbl idade con.
_í:..u ttm ti» manes,

£___• tndicet poderiam ttt
multo mf-Ttorea te outro fot». o
poder aquisitivo do povo para
<_tr.b_t»r a >-;_ tubnutriçáo o se
p-__r__5 contar com uma peque-
n» . ct. •>_ para at emenenota*-
Como nada diwo acontece, quan-
Oo a doença checa nio a pode
r;-,í;-..:_:. tucumblndo fsiairrwn.
M. Embora levande-so em conta
a populaçio do Rio. que é Oe
-.'.-¦_t de dois mUluVt de habl.
tantas, ainda assim oa dadat ad-
ma tio bastante tignlf-caiivos.
quase que dispensando qualquer
comentirto. Ma_. fa emos de a!»
r-unas das cauias da mortdlda-
de mats de peno relacionadas
com a camtia da vida. A to-
_<• ..u-o-». por exemplo, a prt.
meira causa da lista, como todo
o mundo sabe. predoama naa
rcgl-es onde a populaçio tem um
baixo padrio de vida. tendo o
tratamento condicionado única-
mente a dois fatores, altmenta-
çáo e repouso. Ora. esses doü
quesitos Indispensáveis nio po-
dem ser praticados peta maioria
dos afetados. Enorme 6 naa fi-
bricas, oficinas e oscrildriot. o
número dos trabalhadores tu.
berculosos, que. dia a dia. vêem
o mal se agravar tem que te-
nham oportunidade de Iniciar
qualquer tratamento ou possam
isolar-se. contamlnanío assim to-
da a família e. ás vezes, os com-
panheiros de serviço.

MAS. NAO E' SO' A
TUBERCULOSE

Mas. n&o 6 somente a tu-
bereuloüc que mata o povo por
n&o ter ele posses para comba-
té-'.a. Vejamos a segunda doen-
ça da lista, a pneumonia. Anti-
gamente. de fato. era uma das
causas principais da mortallda
de. Atualmente, com o progres.
to da medicina, dizem os médl
cot, 80 por cento dos casos de
pneumonia são ouravels. O tra-
tamento, porém, é caro. Um vi-
dro de comprimidos de sulfa
custa mais ou menos Cr$ 30.00

e-i Crf *?_*•*" eUm do *-_•¦ *'
da a>._. sin as ftt_____M
4Upen.«vtU_ t um* uf-i-ft r»
poP. de *t*m qodidade. #*-t •
meW_S At Crt l»t» 09 Cíl --___.í**»_nie. a ba»»* do i* ¦ i
Ria |_*i_ dit'!»*n_.r iam-. -»*; .
,».._ -ri que mi miu".. <i> ¦
tttnts «He«-*J__ f****.-**- • ta-r-:*'
(Kamtnie o nunteto de Iw-t úm
ttattet bO»p!W!s,

Tt-tot dep-tt a trlpe cm »*
bwí*.... número ttevad». e--.
t«i__ra t-dr.»- o ano j*_s-_.
«a limo maU fra**, f, "____»

mente ****** morte. P«r (MQt___i
tWeS*PRB.O» B6 »W

en lt-*-. 9 eamua nio fess-t
...inti4_ a» cifras mptmh;.*.:.-
ira de »t~)e. »ttl* molu t__,
muiu fdia. mdio r_í*_ot__*te'-,:
mu o» l-t-í** *m *^m ** •
muno Inletlcr». aot atasta <*s
«,«<_» misi_*w»« psra ot prts_*
Lu |íner« eiam -h Hfotó-ts!
carne. CH 4-00 o qitíte; pi_
cif 3A0-. Idie. C|* »-»";:'
u_tilt*t úe porco, Cif »»•»••->*;¦
s*t_j_ob-»tW«nj*afS«
acusar _•!-__**_ 0* »** **** '*"*
batt-t, Crf IJM • MCMiio. .
Crf 9.-W.

Mr.sno as-Am era _ran_e o
inuic entre o custo tíe -toa « t
uUiio médio, qur **** M» *•=*
ot, maU se pronund-J.. ma »«
que apenas tiveram aumrr,!. <-
vti«rimrni"í* atiuns operdt .*. rr-
nuanio que o» S_nero* e m *.,-

hdad» solreram auroer.t-r |
et-mlsos. atauns at* •» "3
oe "«»•*.. Quanto at danei »*
nclictatla». ü * .u** ** ->:**f M*
tom duer. tívciam aumeiü '
lOrios como o caso do» «rnc-U-
rios da U-poldlna e ot trt.*__»
dores da Us-t, aumenudo: «a
10%.

Agrava-se. portanto, mais *
mal*, a iltuaçi*. do povo. <P» *_-

pede fater face ao creteen» ta-
ínenio de tudo. brodendo dia
modo. agora em 1M8 * »*' ***»
mau nlarmanle o n_nwt_ tt
do«nit_. e. também, de ¦__*.--.

Cabe ao povo l-lar p»ci!tc* t
orsanUadamcnte conlra toe es»
tado de coisas, coor-rs.-.. ea
todos oa tentldos com o .jf-rw
a llm dc que sejam enc_.;!t___i
toluções concretas e po___w
para iodos os probl-r.w. t
exemplo dessa luta not ton isto
aa Uniões Fcmtnlnat, r«fr.*.e-
mente instaladas mas que Já de»
monslraram ser essa uma dsi
formas para combater a ctratu,
a miséria e a fome.

Papel predominante tani-te *
o desempenhado pela lm*_-__
realmente popular, indcpíi-ítsí-r.
que aponta e alerta o . -w e
tra os exploradores, lndíei*-'- <*
verdadeiros responsáveis pels d-
tuaçáo e mostrando a meUi- os»
nelra de agir contra êlcs. A pe*-
slçáo dessa Imprensa !scí si
"quebra-quebra" de 30 e 31 di
agosto último prova cabala..'*
Uto, quando foram dwm_n.3r-._
os Inimigos do povo e os futíi-
tas que desfecharam, dctnlde, o
golpe contra a dcmoai-ta, ti-
sando o Pnrtldo ComunlsU e s
Assembléia Constituinte.

0 DELEGADO DEU UMA LIÇÃO AO
CHEFE DE POLÍCIA FASCISTA

Chegou a Odessa o navio soviético "Bakú",
precedente de portos sul-americanos. Traz
um carregamento de lã uruguaia, carnes e
gorduras da Argentina e café do Brasil.
O navio esteve em Buenos Aires, Monte-
vldéu e Santos e voltará em breve á Ame-

¦ rica do Sul. — (U. P.).
O radio de Moscou anunciou ontem a construção de um veiculo
simples, composto de um plano sobre quatro rodas e acionado

, „ motor, que foi descrito como "uma nova solução para o trans-
porte". Disse a emissora que o veículo tem uma velocidade de

. 1 1/2 a 30 milhas por hora, consome um galão de gasolina em
j 120 milhas e pesa cerca de 70 quilos. O inventor, Alexandre
i -Vostokhin, descrevendo as suas vantagens, declarou que "é um' -/elculo de grande valor para o transporte diário, para o servi-

.;_ postal nas zonas rurais e para o transporte nas fabricas,

.oe*.! flionuc •••'.tel. bem nn- rlor*- obradas, é de construção
__.-._ . i-i- á. diei.ir". - iU. PJ.

Corrente Pró-Im-
prensa Popular

Está circulando há dias em toda
a cidade a seguinte corrente:"Caro amigo:

A miséria aumenta, as dlflcul-
dades de transporte, de casa, dc
gêneros e dc tudo o mais crescem
dia a dia.

O povo para encontrar a solu-
ç9o desses problemas precisa 

"an-
tes c acima de tudo, dc bons jor-
nals, de jornais acessíveis as gran-
des massas, dc jornais baratos em
grandes edições, dc jornais Inde-
pendentes e corajosos capazes dc
dizer a verdade cm quaisquer clr-
cunstanclas, de jornais feitos por
homens capazes, não só intelectual
como politicamente".

No momento cm que escrevo,
estou enviando a quantia de Cr$
20,00, & Comissão Pró-Imprensa
Popular. Dé seu auxilio para que
n Imprensa adquira máquinas. Leve
também sua contribuição á Co-
missão instalada mais próximo de
sua casa.

CONTRIBUA COM O QUE
PUDER!

NOTA: Não quebre a corrente
prô-lmprcnsa popular. Faça hoje
mesmo 10 cópias deste apelo c
envie a 10 amigos ou conhecidos.

NOTA: — Os restantes Estados não se classificaram, ainda,
não terem enviado Informações á C.P.I.P.

por

Quadro de emulação dos Comitês Dis-
tritais do C. Metropolitano

AftRECADAÇAO EM 24-9-1946

CoL Comitês Distritais
Cota
Cr$

Arrecadado
Cr$

%

1.» - Carioca 13.000,00
2.'— Mcyer 15.000,00
3.' - Del Castilho 6.000,00
..'-República 13.000,00
5.' _- Ccntro-Sul -15.000,00
6.» — Centro 170.000,00
7." - Engenho de Dentro .... 17.000,00
8." r- Gávea . . .2.000,00
9,' - Campo Grande 19.000,00

10.' -- Norte 30.000,00
11.' — Lagoa 58.000,00
12.' r- Ilha-do Governador 8.000,00
13.' - Madurcira 55.000,00
14/* - Irajá 16.000,00
14.' - Jacarépaguá 12.000,00
15.' — Bangú 16.000,00
16.' — Realengo . _ 19.000,00
17.» ._ Portuário . . 204.000,00
18.' — Penha 35.000,00
19.' - Ti jucá 85.000,00
20.' - Marechal Hermes 28.000,00
21.' - Bonsucesso . . 35.000,00
22.' - Rocha Miranda 20.000,00
23.' ,- Estáclo dc Sá 75.000,00

BEM COLOCAÇAOt , -
ipavuna ._ _j __«___,.______! 6.000,00

13.079,70 100,61
15.087,10 100.58
5.008,00 83,47
9.407,20 72,36

25.855,50 . 57,46
94.664,80 55,68
8.831,70 51,95

20.706.00 49,30
8.989,00 47,31

13.000,00 43,33
18.922,80 32.62
2.315,00 28.94

13.461,10 24,47
3.393,20 21,21
2.545,00 21,21
3.351,40 20,95
3.896,50 20.51

34.190,50 16,76
3.158,60 9,02
6.532,30 7,68
1.818,90 6,50
2.161,00 6,17
1.019,00 5,09
2.838,00 3,78

314.451,60

O fascista Macedo Soares re-
gressou a São Paulo desesperado.
Chegando ao Rio nas vésperas
da Constituição, alimentava a es-
perança de algum posto de lm-
portancia na política. Pensou na
pasta política e neste sentido
mandou que se espalhassem pe-
la imprensa sadia certas notl-
cias. Pensou em outros cargos e
posições mas depois ficou-se sa-
bendo que o embaixador que tan-
to infelicita c Estado bandtlran-
te seria contemplado com "um
alto posto" após a recomposição
dos quadros governamentais. O
povo bem sabe o que signlfca esto"alto posto" vago, abstrato. De-
sesperado diante dos sucessivos
fracassos, o fascista Macedo Soa-
res voltou tão irritado para São
Paulo, que ainda em Taubaté
sendo procurado por um velho
militante da imprensa paulista,
que pretendia uma entrevista, te-
ve para o mesmo expressões das
maus grosseiras. Claro que no seu
ódio o que ele mais visava, o que
procurava mais diretamente atln-
gir era a própria imprensa, a
própria liberdade de pensamento.

Chegando a São Paulo, cujos
problemas continuam se agra-
var.do, deu ordens ao perturba
dor OÍveira Sobrinho para que
desencadeasse novas arremetidas
contra a democracia. Poucas ho-

Foi demitido porque se negou a cumprir
uma ordem arbitraria e ilegal — A in-
vasão da sede do PCB em Santo André

ras depois era invadida a sedo ( mité devia ser Invadido sem msii
do Comitê do Partido Comunista delongas. O delegado João G-d"
cm Santo André, num flagrante berto declarou então que podia

Comissão Pró-Im-
prensa Popular
dos Trabalha-
dores da Light

Amanhã, dia 26, as 20 ho-
ras, na Sociedade Dramática
Luso-Braslklra, á. rua do Re-
zende n.° 65, será empossada
a Comissão Pró-Imprensa dos
Trabalhadores da Llght. Por
essa ocasião, far-se-ão ouvir
diversos oradores. A cerimo-
nla será franqueada ao pa-
blico.

desrespeito á Constituição, que o
notório clerical fascista fez ques-
tão de ser o primeiro a desres-
peitar, continuando nos seus des-
mandos como se ainda tivesse-
mos como Estatuto Político a
lgnomlnlosa Carta de 37,
UMA ATITUDE DEMOCRÁTICA

Para efetuar a Invasão á sede
do Comitê do Partido Comunls-
ta foi escalado pelo torturador
Oliveira Sobrinho o delegado João
Gualberto. Essa autoridade re-
cusou-se, no entanto, a praticar
a arbitrariedade ordenada pelo
sub-Hlmmler paulista. Teve, cn-
tão, ocasião de dizer que possui-
mos uma Constituição na qual
existe a liberdade de reunião e
que agir de modo arbitrário se-
ria praticar uma arbitrariedade.
O franquista Oliveira Sobrinho
replicou que se tratava de uma
ordem. Uma ordem que devia ser

ser uma ordem, "mas era u-s
ordem ilegal". No dia sesuinte
foi demitido.

Reunião do MUSP
Pcdcm-nos a publicaçãu do si'

gulnte:"Haverá hoje, ás 17,30 horsi,
na Avenida Presidente Roosevelt.
115, saia 304-A, uma reunião ds
Diretoria, das Comissões Tícnlcw
c Conselho Deliberativo. Para essa
reunião estão convidados '.odor, c*
associados e as classes c™ -era
dos servidores públicos.

A Ordem do Dia será a seguia-
te: Relatório da Diretoria: das Co*
missões dc Trabalho e Assunte.
Gerais.

A Diretoria do MUSP pede «
comparecimento do Sr. ('Cfa'"
Sales cobrador autorizado do M"1
vlmcnto. (a.) José MnscateníiH

cumprida Imediatamente. O co- Sampaio — Presidente

Voltam a circular o»
Ônibus em Niterói

Conformo tivemos oportunlda-
dn de anunciar ante-ontem, Nl-
terói encontrava-se pratleamen-te sem ônibus. Esta medida foi
tomada pelos proprietários das
empresas de ônibus que queren-do, de qualquer maneira, majorar
as preços das passagens dos seus
coletivos, fizeram recolher os
seus veículos ás garages em ro-

CHURRASCO EM SEPETIBA
Promovido pela Comissão dc

Funcionárias Municipais, será
realizado, domingo, dia 29, um
grande churrasco na Praia de
Be..etiba.

Consta do programa um balls
ao ar livre, competições esporti-
vas com prêmios aos vencedorjs
sorteios de lembranças valiosas,

leilões americanos e muitas ou-trás surpresas.
Esm festa, que marcará gran-de êxito, será tambem 'motivo deconfraternização entre oa queprestam seus serviços á Munlcl-

palldade Carioca, Os con-.^és eInformações poderão ser obtidosna Avenida Antônio Carlas, 201,6ala 401.

presália á atitude do povo ^
agindo pacificamente contra
aumento. ..

Em vista disto, uma comia»»
de estudantes e popu:ar-?s ai^
giu-se no novo Interventor '
minense, coronel Hugo Sil''a' °-
resolveu entregar o caso s?
cretario de Segurançn l''D"
para ser devidamente f"luc '
nado. ..

Na tarde de ontem os -íiM_a^
tes Juntamente com os P°PU j-
compareceram á Secretaria -
Segurança Púoüca. ficando res
vido que a partir de hoje cs °n
bus voltarão a circulai !;0I,/a",'
os p**éços antigos, até s*-^.

Neste ínterim, o governe- c*
dará a questão, esperando soi
cloná-la em beneficio dn P°P
lação que Já _stá cansada de_'
explorada por todos aqueles ^*concorrem para aumentar a c
aue atravessamos,


